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V 1 B N A ,1.—Se espera que h o y a 
las once de l a m a ñ a n a c o m e n z a r á 
l a C o n f e r e n c i a de a r b i t r a j e p a r a 
s o l u c i o n a r e l p l e i t o o h e c o - h ú n g a -
r o de í r o n t e r a s . 

' E n ios c i r c u i o s b i e n i n í o r m a d í M 
se dice que m a ñ a n a m i s m o se 
i d a r á u n a s o l u s i ó n y s e r á n f i r m a ­
dos e l a c u e r d o y u n p r o t o c o l o . 

C o m o se sabe los G o b i e r n o s de 
P r a g a y de B u d a p e s t se h a n c o m ­
p r o m e t i d o a acep ta r y p o n e r en 
p r á c t i c a i n m e d i a t a m e n t e e l acuer­
d o h a b i l i t a d o p o r los a r b i t r o s . 

• « • 
V I E N A , 1 — E l m i n i s t r o d e N e ­

gocios E x t r a n j e r o s de l R e i c h , v e n 
R i b b e n t r o p , e r a esperado esta 
m i s m a n o c h e e n V i e n a . 

E l Conde C i a n o l l e g a r á a esta 
c i u d a d m a ñ a n a p o r l a m a ñ a n a . 

L a d e l e g a c i ó n h ú n g a r a es es­
pe rada p o r l a t a r d e . 

L a c o n t f e r e ñ c i a de los c u a t r o 
m i n i s t r o s ' de Negocios E x t r a n j e r o s 
c o m e n z a r á poco d e s p u é s de l l e g a r 
e l C o n d e C i a n o a l c a s t i l l o de B e l -
veder . 

.•.*'• 
V A R S O V I A , 1 — E n t o d a P o l o n i a 

h a causado d e s c o n t e n t o l a d e c i ­
s i ó n de c o n f i a r ú n i c a m e n t e a A l e ­
m a n i a e I t a l i a e l arbi t ra i ie ' e n a 
c u e s t i ó n o h e c o - h ú n g a r a . 

Todos los pe r iod i sos polacos d a n 
a e n t e n d e r que e n es tas c o n d i c i o ­
nes V a r s o v i a n o p o d r á g a r a n t i z a r 
las n u e v a s f r o n t e r a s de Ohecos lo-
v a q u i a . 

V I E N A , 1.—Con u n a h o r a de r e ­
t r a s o l l e g ó a V i e n a es ta n o c h e l a 
D e l e g a c i ó n •alemana, p r e s i d i d a p o r 
e l m i n i s t r o de Relac iones ' E x t e r i o ­
res d e i R e l o h , V o n R i b b e n t r o f , T 

V O N R I B B E N T R O P 
M i n i s t r o de Negocios E x t r a n j e r o s 

de l R e i c h 

f o r m a d a p o r e l s e c r e t a r l o V o e z -
m a n n , e l m in i s ¡b ro S c h a m i d t y o t ros 
func lona i r i o s d e l M i n i s t e r i o . E n e l 
m i s m o t r e n l leg 'ó e l e m b a j a d o r de 
I t a l i a e n B e r l i n s e ñ o r A t t o l i t o . E n 
l a e s t a c i ó n , que e s t aba adornada , 
p a r a r e c i b i r m a ñ a n a a l m i n i s t r o 
de Re l ac iones E x t e r i o r e s de I t a l i a , 
conde C i a n o , y a l a s De legac iones 
i t a l i a n a s , e^peraiba a los p e r s o n a l i ­
dades a l e m a n a s , p o r p a r t e de I t a ­
l i a e l c o n d e M a g i s t r a . t i , conse j e ro 
de l a E t a b a j a d a de I t a l i a e n B e r ­
l i n , y p o r A l e m a n i a e l go ioernador 
Seis I n q u a r t , e l j e f e de l p r o t o c o l o 
de l M i n i s t e r i o d e Re lac iones E x t e -
riCKres y o t r o s f u n c i o n a r i o s de J V i l -
hehns t r a s s , que desde esta m a ñ a n a 
se e n c o n t r a b a n e h V i e n a c o n o b ­
jeto de preparar l a C o n í e r e n i c i a . 

E s t a n o c h e l l e g ó t a m b i é n de B u ­
dapes t l a D e l e g a c i ó n h ú n g a i r a . — 
( S t é f a n i ) . 

ü m 

A y e r n u e s t r o s i n f a n t e s d e l a l a d e r e c h a 

p r o s i g u i e r o n s u a v a n c e e n e l E b r o 

( C R O N I C A O F I C I A L ) 

E n t r es d í a s de b r i l l a n t e s o p e r a -
feiones, los r o j o s se h a n v i s t o des­
a lo jados d e las fuer tes pos ic iones 
que o c u p a b a n e n l a s i e r r a de C a -
baJls, en s u enlace c o n l a de P a n -
dols, r e sca t ada t o t a l m e n t e , e n los 

p r i m e r o s dias de nues t ra s a n t e r i o ­
res c o n t r a o f e n s i v a s . H a o p e r a d o e l 
a l a de recha de n u e s t r o e j é r c i t o h o y 
e n u n a serie de a l t u r a s rocosas que 
d o m i n a n las l í n e a s de c o m u n i c a ­
c iones n a t u r a l e s a t r a v é s de l a b o l ­
sa d e l E b r o . E n esas a l t u r a s , b i e n 
convenc idos d e l v a l o r que t e n í a n 
p a r a m a n t e n e r e n p ie e l t r á g i c o 
embalse d e l c e r ro , e s t aban d ispues­
tos a res i s t i r ' a t o d o t r a n c e . 

E n el las h a n s ido a tacados y e x ­
pulsados m e t ó d i c a m e n t e de su sis­
t e m a de fo r t i f i c ac iones que e n l a ­
zando las s i e r ras unas a o t r a s h a ­
c í a n t o d o u n c a m p o a t r i n c h e r a d o . 
Las fo r t i f i cac iones de esta zona del 
E b r o , cons t ru ida s p a r a r e s i s t i r los 
efectos des t ruc to res de las mejores 
a r m a s , d e m u e s t r a n que e l enemigo 
c o m p r e n d i ó b i e n p r o n t o que a q u í 
•nada t e n i a que h a c e r s i n o e r a r e ­
s i s t i r ; que t e n i a que r e n u n c i a r a 
t o d a a m b i c i ó n de avance y , e n el 
m e j o r de los casos, h a c e r l o h a s t a 
d o n d e fuera- posible . Y l l e g ó e l m o ­
m e n t o de poner e n m a r c h a n u e s t r a 
m á q u i n a g u e r r e r a e n e l sector del 
'Ebro d o n d e c o n v e n í a a t aca r , y 
n u e s t r a a l a de recha , ba jo l a i n s p i ­
r a c i ó n y v i g i l a n c i a de l C a u d i l l o , 
r e a l i z ó u n a ser ie de m o v i m i e n t o s 
p o r las c r e s t e r í a s , t r a s de las cuales 
v a n los meand ros de l r í o como los 
d ientes d e u n a s i e r r a c i r c u l a r qua 
d e l i m i t a r a e l Eb ro , 

H a b í a que desa lo ja r los n a t u r a l ­
m e n t e p o r e l i m p u l s o de nues t ros 
I n f a n t e s . H a y que l l e g a r c o m o l a 
m a n o a l pe lo . H a y que a n i m a r s e , 
I Y como se a n i m a n los nues t ros 
a l m a r c h a r c o n t r a las a l tas b a ­
rrerías rocosas de l a bolsa d e l E b r o 1 
Y h a n d a d o e l pecho . Se h a c o m ­
b a t i d o s i n c o b e r t u r a a r t i l l e r a , s i n 
a v i a c i ó n , d u r a m e n t e e n e l m o m e n ­
t o en que se m u e v e n a l asal to de las 
u n i d a d e s ba jo e l fuego de las 
a r m a s a u t o m á t i c a s : c u a n d o la 
a c c i ó n h a de dec id i r se n o p o r l a 
a c c i ó n m a t e r i a l s i no p o r e l e te rno 
v a l o r de l c o r a z ó n h u m a n o , y c o m o 
n u e s t r o s soldados c o n c iega f e en 
sus jefes y e n l a causa que de­
fienden, c u a n d o Uega, e l m o m e n t o 

d e l a v e r d a d se l a n z a n a l a s a l t o 
de las t r i n c h e r a s r o j a s y p e r s i g u e n 
d e n t r o de e l las a los que cons ide­
r á n d o l a s i n e x p u g n a b l e s l a s c o n ­
s e r v a b a n a ú n ba jo e l t e r r i b l e y efi­
c a c í s i m o fuego d e l a a v i a c i ó n 5 
a r t i l l e r í a n a c i o n a l s i e n d o necesa­
r i a l a r e s o l u c i ó n final de l a i n f a n ­
t e r í a . D u r o s y v i c t o r i o s o s c o m b a t e ^ 
los que estos d í a s m a r c a n u n n u e ­
v o y t r e m e n d o cas t igo de los r o ­
jos y c o n s t i t u y e u n a r é p l i c a ade­
c u a d a p a r a los que c r een que esta 
c o n t i e n d a e s p a ñ o l a p u e d e t e n e r 
a l g u n a o t r a s o l u c i ó n d i s t i n t a a l a 
que se i m p o n e e n los c a m p o s de 
b a t a l l a . 

E n e l E b r o las t r o p a s d e l a l a de­
r e c h a h a n -man iob rado y c o m b a t i ­
d o : se h a m a n i o b r a d o c o n i n t e l i ­
g e n c i a e n l a d i s p o s i c i ó n y e x a c t i ­
t u d de l a e j e c u c i ó n ; se h a c o m b a ­
t i d o d u r a m e n t e c o n h e r o í s m o , e n 
é p i c o s asal tos. Y u n a vez m á s c e n ­
t ena res de p r i s i o n e r o s d e s p e r t a r o n 
de u n s u e ñ o y de u n e n g a ñ o e n las 
filas nac iona l e s . E l t e r r e n o que p i ­
saban h a b í a d e j a d o de ser r o j o . 
E l lo s l o deseaban a.caso c o m o nos ­
o t ros . Es u n f e n ó m e n o m u y r epe ­
t i d o e n e s t a g u e r r a . M i e n t r a s d u r a 
l a c o a c c i ó n de los m a n d o s , e n t r e 
los cuales des taca e l f a n a t i s m o de 
los c o m i s a r i o s p o l í t i c o s , e l so ldado 
e n e m i g o def iende sus t r i n c h e r a s ; 
pe ro c u a n d o u n s/zar de l a g u e r r a , 
f e l i z p a r a n o s o t r o s y p a r a e l los , los 
hace l l e g a r h a s t a noso t ros con l a s 

El Fiilirer envío m !9> 
l u m fe f é m m al 

B e n e r a l í s i n i i ) 

B E R C H T E S G A D E N , l . - E l F ü h r e r 
C a n c i f i é r h a "enviado a i G e n e r a h -
s i m p F r a n c o u n t e l e g r a m a e x p r e ­
s á n d o l e su s e n t i d o p é s a m e p o r • l a 
m u e r t e de s u h e r m a n o , e l t e n i e n t e 
c o r o n e l d o n R a m ó n . 

M m i s m o t i e m p o d i ó ó r d e n e s 
p a r a q u e fuese d e p o s i t a d a u n a c o ­
r o n a d é -flores e n l a tumiba de l g l o ­
r i o so m u e r t o . — ( L o g o s ) ^ 

m a n o s a l c i e lo , s o n el los los p r i ­
m e r o s e n c e l e a r a r l o , c o n v e n c i d o s 
de que e n e l E j r o n o t e n í a n n a d a 
que h a c e r . R e s i s t i r e r a s u c o n s i g n a 
y p a r a s egu i r l a r u t a de los c a m i ­
nos que l l e g a n a l a ú n i c a p a z p o ­
sible , h e m o s h u n d i d o l a s m e j o r e s 
l í n e a s de r e s i s t e n c i a e n e m i g a . Es 
deci r , que e n e l Eibro d u r a n t e estos 
t res d í a s h e m o s puiver izs .do l a c o n ­
s i g n a d e l e n e m i g o y segu imos ade­
l a n t e -

JUSTO SEVHJJANO. 

m w m y c i n c o a v i o n e s s a j a r o s 

l e r r i W o s 

a l e n e m i j o e n e l m e s d e D e l i r e 

Z A R A G O Z A , 1 .—Durante e l mes ú l t i m o f u e r o n d e r r i b a d o s p o r 
nues t ros cazas y l a a r t i l l e r í ? . a n t i a é r e a los s igu ien tes av iones r o j o s : 

D í a 2 e n e l sector de C o r b e r a . 
E l m i s m o d í a y e n m i s m o sector . 
D í a 3. 

E l m i s m o d í a . 
D í a 4 sector de V e n t e d e l 

C a m p e s i n o . 
D í a 5 m i s m o .sector. 
D í a 7 e n las p r o x i m i d a d e s d e l 

p u e r t o d e B a r c e l o n a , 
" 8 sector de C o r b e r e . 
" 9 M . 
" 9 M . 
" M V e n t a d e l C a m p e s i n o , 
" 10 I d . 
" 13 sector de F a t a r e l l a , 

" 13 I d . 
" 14 e n V e n t a de l C a m p e s i n o . 
" 14 I d . 
" 14 e n e l sector de F a t a r e l l a / 
" 14 I d . 
" 15 V e n t a d e l C a m p e s i n o , 
" 15 I d . 
" 30 S i e r r a de Caba l l s . 
" 31 p r o x i m i d a d e s de S a l v a ­

t i e r r a , 
" 31 I d . 

2 B o e i n g seguros y 1 p r o b a b l e . 
2 C u r t í s seguros y 1 p r o b a b l e . 
3 B o e i n g segures; 1 C u r t í s se­

g u r o y 4 p robab l e s . 
2 B o e i n g seguros. ' 

B o e i n g seguros y 
C u r t í s . . 

1 p r o b a b l e . 

caza p r o b a b l e , 
B o e i n g p r o b a b l e . 
(Boeing seguros . 

C u r t í s seguros. 
M a r t i n B o m b e r segaros, 
B o e i n g seguros y 1 p r o b a b l e . 
M a r t i n B o m b e r segurcr y 3 
p r o b a b l e s . 

B o e i n g seguros^ 
M a r t i n B o m b e r seguro , 
B o e i n g seguro . 
B o e i n g seguro y 1 - ' ; ab le . 
B o e i n g p r o b a b l e . 
B o e i n g seguros y 2 p robab les . 
B o e i n g seguros. 

8 B o e i n g seguros y 5 r r o b a b l e s . 

6 B o e i n g seguros y 7 p robab le s . 
1 C u r t í s s eguro . 

E l t o t a l : 56 seguros y 30 p robab l e s . 

l i o s o f r i ó mmum hm 

c e n t e n a r e s d e p r i s i o i i e r o s 

Ge-S A L A M A N C A , 1.—Parto oficial de guerra del Cuartel General do 
noralicimo, correspondiente al día de hoy: 

En el sector del Ebro, nuestras tropas han continuado su avance, con­
quistando varias posiciones al Noroeste de la Sierra do Caballs y al Surcsto 
do la misma, habiendo causado a los rojos gran cantidad do bajas y ha­
c i éndo le varios centenares de prisioneros, cuyo número exacto no se co­
noce t o d a v í a . También es muy considerable el armamento y material reco­
gido y no clasificado aún. -

ACTIVIDAD DE LA A V I A C I O N 

Nuestras fuerzas a é r e a s , a d e m á s do cooperar eficaimonto y con gran 
brillantez a las operaciones de tierra, han sostenido hoy varios triunfaloi 
combates a é r e o s , en los que han logrado derribar 16 aviones rojos seguros 
y 5 probables. 

Salamanca, 1 de noviembre de 1938. III A ñ o Triunfal. 
De orden de S. E. , el general jefe do Estado Mayor, F R A N C I S C O MAR­

TIN M O R E N O . 

! . d e l o s C o m u n e s s e d i s c u t i r á h o y l a 

e n v i g o r d e l a c u e r d o a n g l o - i í a l i a n o 

u n a v e z m a s , 

p o l í t i c a d e r i v a d a d e l 

a c u e r d o d e M u n i c h 

L O N D R E S , 1 — H o y h a r e a n u d a d o 
sus t a reas e l P a r l a m e n t o . L a n o t a 
m á s des tacable de l a r e u n i ó n e n 
l a C á m a r a de los C o m u n e s l a cons ­
t i t u y ó e l d i scurso d e l Jefe d e l G o -

L O N D R E S , 1.—El m i n i s t r o de C o ­
l o n i a s y D o m i n i o s , M a c D ó n a l a , f u é 
i n t e r r o g a d o acerca d e s i los D o m i ­
n io s e s t a b a n d e b i d a m e n t e i n f o r ­
m a d o s de l a p o l í t i c a e x t e r i o r se-

b i e r n o , M r . C h a m b e r l a i n , y l a p r o - 1 g u i d a p a r e l G o b i e r n o de L o n d r e s 
p o s i c i ó n que p r e s e n t ó e n l a M e s a . 
E s t a p r o i p o s i c i ó n d i ce t e x t u a l m e n t e : 
" L a C á m a r a acoge c o n e n t u s i a s m o 
e l p r o p ó s i t o d e l G o b i e r n o de p o n e r 
e n v i g o r t a n p r o n t o c o m o sea p o ­
s ib le e l acuerdo a n g l o - i t a l i a n o " . 

E s t a p r o p o s i c i ó n s e r á d i s c u t i d a 
e n l a s e s i ó n que m a ñ a n a c e l e b r a r á 
l a C á m a r a . 

A l i n i c i a r s e l a s e s i ó n e l j e f e de 
l a m i n o r í a l a b o r i s t a , M r . A t t l e , h i z o 
a l Jefe d e l G o b i e r n o v a r i a s p r e ­
g u n t a s . U n a sobre l a s i t u a c i ó n de 
l o s r e f u g i a d o s checoslovacos que 
v i v í a n e n e l t e r r i t o r i o de los sudetss 
y o t r a s e n r e l a c i ó n c o n l a s g a r a n ­
t í a s d e r i v a d a s d e l acue rdo de M u ­
n i c h . C e n s u r ó este s.cuerdo que, d i ­
j o , r ebasaba las pe t i c iones de G o -
desberg, y a f i r m ó que R u s i a n o de­
be es ta r ausen te de las g a r a n t í a s 
que se d e n p a r a l a n u e v a s i t u a ­
c i ó n . 

M a c D o n a l d d e c l a r ó que, de 
a c u e r d o c o n los deseos d e l G a b i ­
ne te , los D o m i n i o s h a b í a n es tado 
y e s t á n c o n s t a n t e m e n t e i n f o r m a ­
dos de todos los p r o y e c t o s d e l M i ­
n i s t e r i o que p u e d a n in t e r e sa r l e s d i ­
r e c t a o i n d i r e c t a m e n t e . A ñ a d i ó que 
e l g e n e r a l que m a n d a l a s fuerzas 
de Pales-t ina a c t u a l m e n t e t i e n e a s u 
d i s p o s i c l ó h todas l a s necesar ias 
p a r a e l r e s t a b l e c i m i e n t o d e l o r d e n , 
s u p r e s i ó n de las b a n d a s a r m a d a s e 
i m p o s i c i ó n d e l p r i n c i p i o de a u t o r i ­
d a d . A d m i t i ó que e n aque l t e r r i t o ­
r i o c o n t i n u a b s . n los t i r o t e o s , pe ro 
d i j o que a u n se t a r d a r l a e n acaba r 
c o n aque l e s tado a n á r q u i c o . D u ­
r a n t e los meses de agosto, s e p t i e m ­
bre y o c t u b r e e l n ú m e r o de v i c t i ­
mas , s e g ú n l a e s t a d í s t i c a o f i c i a l , 
era, de 29 ingleses, 144 j u d í o s y 223 
á r a b e s m u e r t o s , y 75 ingleses, 232 
j u d í o s y 179 á r a b e s h e r i d o s , s i b i e n 
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esta e s t a d í s t i c a n o r e f l e j a b a con 
e x a c t i t u d l a r e a h d a d , y a que era 
d i f í c i l conoce r l a c i f r a de todas las 
bajas h a b i d a s ; p o r l o que se ref iere 
s ó l o a los á r a b e s , se c a l c u l a n en 
m á s de 400 m u e r t o s d u r a n t e los t res 
ú l t i m o s meses, y u n n ú m e r o m a y o r 
de h e r i d o s . 

R e f i r i é n d o s e a las operac iones 
que se l l e v a n a cabo en l a p a r t e 
a n t i g u a de J e r u s a l é n , M a c D o n a l d 
m a n i f e s t ó que se h a b í a n t o m a d o 
todas las p r ecauc iones p a r a e v i t a r 
d a ñ o s a las personas Inocen tes . 
F i n a l m e n t e , d i j o que esperaba a 
conocer e l i n f o r m e de l a C o m i s i ó n 
que es tuvo en P a l e s t i n a y que e n ­
tonces h a r á u n a d e c l a r a c i ó n ^obre 
las i n t e n c i o n e s de l G o b i e r n o . 

A l e n t r a r e n ruegos y p r e g u n t a s 
el d i r e c t o r ' de C o m u n i c a c i o n e s 
a n u n c i ó que las t r a n s m i s i o n e s p o r 
r a d i o en f r a n c é s , c i e r n a n e i t a l i a n o , 
que se h a b í a n es tab lec ido d u r a n t e 
l a r e c i e n t e c r i s i s i n t e r n a c i o n a l , 
c o n t i n u a r á n e f e c t u á n d o s e e n l o s u ­
cesivo. A ñ a d i ó que t a m b i é n se h a -
r á r emis iones e n e s p a ñ o l y p o r t u 
g u é s e i g u a l m e n t e en á r a b e , 

H A B L A C H A M B E R L A I N 

L a E s p a ñ a n a d o i o l 

E l Jefe d e l G o b i e r n o c o m e n z ó su 
d i scurso c e n s u r a n d o la, a c t i t u d de 
los ag i t ado re s be l i c i s t a s (oe los 
C h u r c h i l l y L o y d G e o r u e ) . P r o t e s t ó 
c o n t r a las dec la rac iones hechas 
p o r a l g u n o s de d i chos e l emen tos 
que t r a t a b a n de p r e s e n t a r a l p a í s 
e n es tado de decadencia . E l acuer ­
do de M u n i c h n o f u é u n a d e r r o t a , 
s i no e l i n t e n t o de s o l u c i o n a r p r o ­
b lemas graves , u s a n d o en vez oe l a 
fue rza l a c o m u n i c a c i ó n d i r e c t a e n ­
t r e c u a t r o h o m b r e s de Es t ado : dos 
pe r t enec i en t e s a dos democrac i a s 
y o t r o s dos a Es tados t o t a l i t a r i o s -
N o e s — a ñ a d i ó , c o n t e s t a n d o a unas 
p a l a b r a s de A t t l e — u n a c a r a c t e r í s t i ­
ca d e los Es tados t o t a l i t a r i o s f a l ­
t a r a sus c o m p r o m i s o s , n i ape l a r 
a l e n g a ñ o e n sus i n t e l i g e n c i a s c o n 
o t ros p a í s e s . N o es u n a s o l u c i ó n 

wmm 
A s í l o r e c o n o c e e l 

T r i b u n a l d e a p e l a ­

c i ó n d e L o n d r e s 

LONDRES 1.—El Tribunal 
británico de apelación ha re-t 
chazado una petición del co-i 
-milé rojo de Barcelona en! 
relación con un barco español 
refugiado en un puerto in-» 
glés, por entender que la Es-t 
paña nacional constiluye uní 
Estado soberano y que, por lo-
tanto, no puede acceder a la 
demanda formulada. 

El tribunal basa su resolu­
ción en el Lecho de que el 
Gobierno inglés ha reconoció 
do. que la España nacional 
ejerce su autoridad sobre una 
gran extensión del lerritono; 
de España y que por lo tanto; 
se trata de un Estado extraña 
jaro soberano. 

A l e m a n i a .aunque como es l ó g i c o 
t r a t e de de fende r sus Intereses. N o 
se t r a t a de i m p o n e r n i n g ú n b l o ­
queo c o m e r c i a l a l R e i c h . ' - l e m a n l a 
o c u p a u n a p o s i c i ó n p - i v i l e g l a d a 
e n e l c e n t r o europeo y es l ó g i c o 
que se benef ic ie de e l la . 

A n u n c i ó e l P r i m e r M i n i s t r o q u j 
el G o b i e r n o no t i ene el p r o p í e i t o 
de I m p l a n t a r >1 se rv i c io m i l i t a r 
o b l i g a t o r i o . E l s e r v i c i o v o l u n t a r l o 
es s u f i c i e n t e p a r a l a defensa. T o ­
das las o rgan izac iones c iv i l e s de l a 
defensa p a s a r á n a d e p m d e r de u n 
solo M i n i s t e r i o que d a r á a d i chos 
servic ios m a y o r e f icac ia . De esa 
l a b o r h a s ido enca rgado el nuevo 
m i n i s t r o l o r d H e n d e r s o n . 

A l u d i e n d o a las c r í t i c a s de A t l é e 
d ice que el j e f e l a b o r i s t a e l v i d a 

t r a t a r de c r e a r QOS bloques e n e m i - | qUe e i p i a n de l r e a r m e es de c i n -
gos e n E u r o p a , s i n o e l de p r o c u r a r co &ños - que t e r m i n a n d o e l 

V A R I O S A S P E C T O S D E L C E M E N T E R I O D E L A C A P I T A L D U R A N T E E L D I A D E A X E R 

i n t e l i g e n c i a s e n t r e los Es tados 
a m b a s c a r a c t e r í s t i c a s . L a s o l u c i ó n 
es l l e g a r a u n a c o l a b o r a c i ó n de c a ­
r á c t e r c o n s t r u c t i v o . 

R e f i r i é n d o s e a los l e í u g i a d o s 
checoslovacos d i j o que I n g l i ' . ^ r r a 
y a d i ó a u t o r i z a c i ó n p a r a que se 
r e f u g i a r a n e n su t ^ — i t o r i c 350 
checos que h u b i e r a n s i : d e t e n i ­
dos a l p e r m a n e c e r e n las r e g i o ­
nes i n c o r p o r a d a s - P o r o t r a p a r t e 
h a s ido des ignado u n r e p r e s e n t a n ­
te e n P r a g a que e s t u d i a r á l a so­
l u c i ó n que se h a de d a r a este 
p r o b l e m a . N o se h a p o d i d o p o n e r 
en p r á c t i c a t o d a v í a e l e m p r é s t i t o 
p a r a Checos lovaqu ia p o r que 
F r a n c i a n o h a dado ai ' r . s u ga­
r a n t í a , pe ro e s t á a p u n t o de ser 
resue l ta esta c u e s t i ó n . 

H a b l a de las re lac iones c o m e r ­
ciales c o n E u r o p a s u b o - ' e n t a l y 
dice que I n g l a t e r r a n o t i e n e el 
p r o p ó s i t o de c e r r a r e l c o m e r c i o a 

t e rce ro . I n g l a t e r r a , d ice u n a vea 
m á s e l P r i m e r M i n i s t r o , n o a b r i g a 
i n t e n c i o n e s agresivas con t r ? n i n ­
g ú n Es tado . S ó l o queremos es tar 
e n p o s i b i l i d a d de t r a t a r c o n todos 
en cond ic iones igua les . A ñ a d i ó 
M r . C h a m b e r l a i n que e l ú l t i m o 
acto de M u n i c h a b r í a u n a nueva 
e tapa e n l a p o l í t i c a europe . 

A l f i n a l de su d i scurso a n u n c i ó 
que i b a a p r e s e n t a r u n a p r e p o s i ­
c i ó n r e l a c i o n a d a con "a puesta e n 
v i g o r d e l acue rdo a n g l o - i t a l l a n o y 
que esa p r o p o s i c i ó n d a r í a m a r g e n 
a m p l i o p a r a l a d i s c u s i ó n e n l a 
j o r n a d a s igu ien te . 

T e r m i n ó su d iscurso a t a c a n d o 
n u e v a m e n t e a los que r e a l i z a n 
c a m p a ñ a s be l ic is tas y despres t i ­
g i a n e l n o m b r e de I n g l a t e r r a . 

E l m i n i s t r o de l a G u e r r a H o a r e 
Be l i sha d i ó a conocer a lgunos d a ­
tos sobre los ade lan tos de l a p r o ­
d u c c i ó n de m a t e r i a l d « g u e r r a . 
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J u n t o a R a m ó n Franco, a sus ó r d e n e s , en el m i s m o apa ra to que 
p i lo taba el h é r o e de aquel vuelo legendar io de l "Plus U l t r a , que 
J u é como u n a p r o y e c c i ó n moto r i zada y a é r e a de l vuelo de las velas 
colombinas l i a c a í d o en el m á s augus to de los s e r v í a o s e l Ten ien te 
de Nav io de la A r m a d a nac iona l M e l c h o r Sangro y Torres . 

Quiero consagrar esta c r ó n i c a de h o y a l recuerdo de M e l c h o r 
Sangro porgue k e l c l i o r Sangro era a m i g o m í o y , aunque n a a d o en 
M a d r i d , fkÚD por sus venas noble sangre de estirpe g a ü e g a y c o r u ­
ñ e s a y 'conservaba s iempre una m e m o r i a g r a t a de los veranos trans-

A y e r s e e f e c t u ó l a t r a d i c i o n a l 

v i s i t a a l o s c e m e n t e r i o s 

L a c o n c u r r e n c i a , n u m e r o s a p o r l a m a ñ a n a , c e s ó p o r 

l a t a r d e a c a u s a d e l a l l u v i a 

D u r a n t e el d í a de ayer se ef ectirí) i p r e d o m i n a n d o e n todas las s e p ú l t a ­
la t r a d i c i o n a l v i s i t a a 'os G i m e n - ras el c l á s i c o c r i s an t emo , 
ter ios s iendo m u c h í s i m o s los c o r u - ¡Las tumJbas tíonde r eposan los 
ñ e s e s xjue de sa l a ron p o r l a n e o r ó - ¡ m á r t i r e s de l a P a t r i a h a n s ido p r o -

nesa y conservcoa s iempre una ^ m o ' " „T mar a su l i polis para adornar las seoulturas de fusamentc adornadas con coronas 
cur r idos en la m a n s i ó n f a m i l i a r de Santa Cruz , f r en te a i m a r azu i Adeudos. I " ramos de flores naturales adorna-
V a la c r i s t a l e r í a re fu lgente de L a Coruna 

Poco m á s de u n a ñ o hace que le v i y le abrace p o r u l t i m a vez. 
Su v a t r u l l e r o él bou a rmado que m a n d a b a con orgu l lo d e A l m i ­
r an te acababa de a t racar a l m u e ü e c o r u ñ é s , a c o m p a ñ a d o de o t r o 
barco s imi l a r , su he rmano de c o r r e r í a s por el l i t o r a l , entonces ene­
m i g o de l C a n t á b r i c o . M e l c h o r Sangro, con sus galones y su coca 
de Teniente de Nav io de la M a r i n a e s p a ñ o l a , c o n su m a n d o absoluto 
sobre u n buque de nuestra f l o t a m i l i t a r , r a d i a b a de gozo. A l fin-
estaba s i rviendo a l a Pa t r i a en u n puesto de PelW™- P 9 r Z L Z Í ' 
chor Sangro acababa de sa l i r mi lagrosamerOc de M a d r i d , e scapa io 
de l a v r s e c u á ó n que se ejerció, sobre u n apel l ido i lus t re y espano-
lis>.mo y sobre una conduc ta p a t r i ó t i c a y r e c t i l í n e a , f i r m e m e n t e 
m a n t e n i d a a t r a v é s de las c i rcuns tanc ias mas adversas, u n a n o 
antes, su h e r m a n o Sant iago, apenas adolescente h a b í a c a í d o h e r o i ­
camente entre los riscos de Somosierra , en a m e l l a vesta m a r a m -
nosa de los Cruzados de la L e a l t a d que, u l m a n d o del laureado V a r ­
ios Mi ra l l e s , fueron los p r imeros e s p a ñ o l e s que en l a - p e n í n s u l a - - e l 
m i smo 17 de j u l i o de p M - e s g r i m i e r o n a rmas p o r la Causa sagra­
da de Dios v de E s p a ñ a . . * ^ ^ • 

AUÍ mismo , en e l mue l l e c o r u ñ é s , a n t e e l bou p i n t a d o de gr ts ffue 
i r a d u c i a su impacienc ia en humos espesos y c r u g i r de W ¡ t o M f 
ansia de ¿ n g l a d u r a s . recordamos aquellas tardes ino lv idab les J L e 
Santa Cruz- -hosp i taHdad noble y co rd i a l de los s e ñ o r e s de Sangro 
v Ros de O l a n o - , cuando M e l c h o r era t o d a v í a u n m n o . Y el t r e n 
dominguero y m a t u t i n o de l a S ie r r a y l a j o r n a d a semana l en Vos 
^ m p o s nevados de G u a d a r r a m a ; aquellos domingos alegves y d s -
n o r t í v o s del M a d r i d excursionis ta de 1818. 

m n u t o s d e s p u é s , el bou a r m a d o de M e l c h o r . S a n g r o - é l e rguido 
en el puente de mando , l a d o t a c i ó n a zu l enfaenada en l a m a m o b r a - -
á b r i a y p o n i a proa a l a embocadura de l puer to , en demanda de J a 
J s t a c a n t á b r i c a donde l a v i g i l a n c i a e ra tensa y el pel igro acechabji , 
m i l l a por m i l l a , m i n u t o p o r m i n u t o , recodo p o r recodo. E l iba s o n - , 
rímte fel iz e u f ó r i c o , porque a l f i n K c u m p l í a e l deseo t a n t a s veces . 
anhel'ado en el refugio estredhe y a p r e t a d o d e U E m b a j a d a 

E n e l t i b i o a tardecer c o r u ñ é s , e l bou de M e l c h o r Sangro a b n o u n 
ancho y extenso surco de tenues espumas y suaves ondas An.es de 
desaparecer m a r adent ro , d e s c r i b i ó u v a g r a n c u r v a en l a b a t e a y 
t e a c e r c ó a los n a a n t ü a d o s de Santa Cruz . , 

¿ F u é u n present imiento?. . . , . j , „„ 
Era l a . ú l t i m a vez que M e l c h o r Sangro se d e s p e d í a d e l escenario 

sugeridor de una i n f a n c i a fe l i z .—CORZANES. 

L a as i s tenc ia a l c e m e n t e r i o i u é ' d o s c o n c i n t a s de los colores n a c i o -
m u c h o m a y o r por l a m s n a n a y en 
las p r i m e r á s h o r a s de la harde. E n 
estas horas , la concur renc ia -e ra n u ­
m e r o s í s i m a y todos los t r a n v í a s de 
l a l i n e a de S a n A m a r o c i r c u l a r o n 
c o m p l e t a m e n t e abar ro tados de p ú 
¡¿ ico . 

Por l a t a r d e , deb ido a l m a l estado 
de l t i e m p o , qse e m p e o r ó xespecro 
a Ja m a ñ a n a , e l p u b l i c o d e j ó de 
c o n s u r r i r a l •cementerio en g r a n 
c a n t i d a d , p e r o n o obs tante -las v i s i ­
tas f u e r o n numerosas . 

E n l as horas de m a y o r a g l o m e r a ­
c i ó n , i a « n t r a d a a la n e c r ó p o l i s se 
h a c i a con dif icul tadas , aunque n o 
con t a n t a s como en a ñ o s an te r io res , 
pues e l o r d e n t a n t o a l a •entrada 
c o m o a i a s a l i d a "se l l e v a b a con 
e r a n ef ic iencia p o r p a r t e d e l a G u a r 
d i a m u m c í p a l . 

331 p ú b l i c o e n t r a b a -en e l c e m e n ­
t e r io p o r l a p u e r t a p r i n c i p a l y .se 
le t e n i a s e ñ a l a d a l a sa l ida p o r Jas 
puer tas la tera les . 
A O D R N Ó t í S S E P U L T U R A S Y D E 

X A C R U Z D E L O S C A I D O S 
T o d a s l a s sepu l tu ras a p a r e c í a n 

adornadas c o n .flores n a t u r a l e s , .con 
lazos negros y con l á m p a r a s . E l 
a d o r n o de flores n o f u é t a n i n t e n s o 
este a ñ o «CDIO -en los p receden tes . 

n a l y n a c i o n a l - s i n d i c a l i s t a 
T a m b i é n o s t e n t a b a n coronas y 

ramos , las sepu l tu ras de loa m u e r ­
tos l lus tces . 

L a C r u z de los O lv idados h a b í a 
sido K r t í s t i c a m e n t e a á o r n a l a p o r 
el A y u n t a m i e n t o c o n co ronas y J a ­
mos de flores. A l p i e de l a C r u z h a - ' 
b í a isldo i n s t a l a d a u n a p l a t a f o r m a 
•en l a que los c o r u ñ e s e s l i a n Ido de ­
p o s i t a n d o i r r a n c a n t i d a d d i r a m o s 
de flores c o m o h o m e n a j e a los o l ­
vidados . 

T a m b i é n d e d i c ó u n a h e r m o s a c o ­
r o n a de flores n a t u r a l e s a los m u e r ­
t o s crue r eposan e n este C e m e n t e ­
r i o y a los q u e descansan e n otres 
C e m e n t e r i o s , Ja F a l a n g e E í p a a o l a 
T r a d i c i o n a l i s t a v de las J . O . N . S. 
Es ta c o r o n a estaba a d o r n a d a c o n 
c i n t a s de los colores nac iona les y 
n a c i o n a l s i n d í c a U s t a s . 

L a C r u z de los Olv idados p r e s e n ­
t a b a u n a r t í s t i c o aspecto. 

A n t e e l l a , u n sacerdote r e z ó n u -
m e r j e o s responsos d o r a n t e t odo e l 
d í a . 

T a m b i é n se r e z a r o n responsos a n ­
t e l a s t u m b a s de l o s m á r t i r e s de l a 
P a t r i a y a n t e l as de los muer to s 
i lu s t r e s , a s i c o m o e n las res tan tes 
d e l c e m e n t e r i o . 

£ 1 M m ú M iniiílar de 
islurias, ^ o j o C O I T O 

L e g ó aye r a L a C o r u ñ a e l ge ­
n e r a l gobe rnado r m i l i t a r de A s t u ­
r i a s Sr . L a t o r r e , a c o m p a ñ a d o de 
sus ayudan te s . 

E n e l H o t e l A t l á n t i c o , donde se 
hospeda, f u é s a l u d a d o p o r v a r i a s 
pe r sona l idades . 
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S e c c i ó n r e l i g i o s a 

S A N T O R A L 
Santos de J i o y L a C o n m e m o r a ­

c i ó n de los Pieles Dr tnn tos . 
Santos de m a ñ a n a : San V a l e n ­

t í n . S a n H i ' a r i o . 
S O L E M N I D A D E S 

L A C O N M E M O R A R O N D B L O S 
f TELES D I F U N T O S . — H o y , l a I g l e ­
sia nos i n v i t a a o r a r por los d i f u n ­
tos, pa ra aco r t a r sus .penas, v, a l 
m i s m o t i empo que nos porte delante 
de los ojos del m u n d o do lo r i do de 
nuestros he rmanes que e x p í a n m á s 
a l l á de la t u m b a y esperan e l d í a ce 
su def in i t iva l i b e r a c i ó n , y lo ¿ u a i a r -
ca en sus ornamentos de l u t o y en 
sus estrofas lucubres , nos anriMes-
•ta a h u i r de l pecado, causa Je t a n ­
tas l á g r i m a s . 

l & so l i c i t ad de l a Ig les ia *a fflaás 
a l l á . Quis iera que Ihoy n o quedase 
u n a sola a lma e n el Purga to r io , y . 
ñ o r eso i n s t i t j i y ó el Jubi leo de Jos 
'Difuntos . D e s p u é s seña la re f twJs las 
condiciones de ganar lo . M i e n t r a s 
t a n t o , esperamos de nuestros ¿ l e l e s 
qve n i n g i s i o sea a^eno a este í n a r . l -
t o Ben«roso . ¿•Quién, p o r -lo d e m á s , 
n o l i a sido abandonado p o r 'a lgu­
n o d e los suyos-? Y ¿ d ó n d e • e s t á n ? 

T o d a v í a l a Iglesia espera de tíos-
íotros una cosa. SSsoera '•aae nuestros 
« ¿ f r a g i o s por los d i fun tos , Eras:c;r-
•ífllerído de este d í a , -llenen por 'ío 
menos, t o d o el mes de n o v i e ' m b r é . 
Es navleimbre e l M^es de Jas Affi i-
mas . 'Orennos y •oremos irrwrolfo. ÍJOT 
consiguiente, p o r nues t ros muert ' te . 
Juntando nuestros ^vegos a i o á i d e l a 
Sgleda, " u t a pesoaitls s*í<*aTn¡tift". 

Modo de ganar el JWbileo de los 
Difuntos .—La San ta •Sede i a c o i í c e -
dtdo que todos los faños -eualqdier 
flel c r i s t i ano pueda ganar el d í a 2 
fle noviembre l í idaigenfeia Plenaria , 
en favor de los d i fun tos solameal*, ' 
con t a l que -eonflese y eomuig ' i e y'-
visi te una ciíaiqúlffr -¡iffje&ia u o t t H 
t o r i o p ú b l i c o o s e m i p ú b í i c o , oranSo; 
p o r ellos, y que p u e d a n « a í í a r l a t a ñ ­
í a s vecSs cuantas v is i te l a Lg'.esla. 
De constgnleri te, é s t a s son tes « o n - i 
d lc lones: 

P r i m e r a . Esta indu lgenc ia vale 
»6 lo pa ra los di funtos , s in 'oae íjifeí 
d a «p l l cáTse le para, s í •el 'flote í iaet. ; 
l a obra a que e s t á concedida 4a í n -
flulgencla. 

Segunda. Se gana e l d í a -2. de HbJ 
vlembre . ConraemoMioicn delf js- í i le-
les Di fun tos , a -no st ir que /se ¡ t r a s l a ­
de la-Heáta a l d í a ' 3 , en cuyo caso se 
« a n a r i a - e s t e d i a . 

Tercera . Se puefle iganar « e s d e ; 
•el m e d i o d í a de l a nrispera has ta las 
doce de l a noche del d í a de d i c h a 
C o n m e m o r a c i ó n . 

C u a r t a . Se puede gana r tantas 
veces cuantas se v is i te l a Iglesia 
•el o ra tor io , pa ra lo cual , se Tequieüe; 
•salir cada vez d e l a -iglesia n ora to- i 

r i o , o en t ra r en l a saorist ia, como se 
p r á c t i c a en l a P o r d ú n c u l a . í i á b e 
l e r s r se u n a E s t a c i ó n e n 'Cada 'W-

« I t a . 
Q u i n t a . Debe aplicarse a u n a l ­

m a sola y deternUnafla, de suerte 
que si a lguien quiere ganar una t n ^ 
du lgenc la por t res ipsrsonas, por 
e jemplo , su padre, su madre y ¡lín' 

A las 4 : B U T A C A 0*50 
" * : 48. i p t a 

8 y I C Í S : i d . VBO 

V I C T O R M C L A G U E N 
con l a beUisisna 

GLORIA STUART 
y e l precoz as t ro 

F R E D D I E BARTOXCTVfEW 
e n l a f a n t á s t i c a v sensacional 

o b r a maes t r a F O X 

S o l d a d o 

p r o f e s i o n a 
EK KSPAÍ5QL 

U n a p e l í c u l a de i n t r i í i a . J u ­
chas, m a c u i n a c t o n e s y he ro i s -

m o 

M A Ñ A N A ; M A R I O N D A Y I E S 

S A B A D O : O r a n Es t reno 
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S C Ñ l l i l l i N O 
m i : S A R A J E V O 

L A G R A N G U E R R A 
U n a o b r a a í t a m e n t é emaüfa. 

l i e r m a n o , n o l e va le a n o ser que 
gane u n a i n d u l g e n c i a por cada uno 
de o l ios . 

F U N E R A L P O R L O S OSUDOS. 
Las Asociaciones de D a m a s y Ca­
balleros de l Pilar,- e r ig idas e n S a n ­
t a L u c i a , o r g a n i z a n p a r a el v i e r ­
nes 4 de este mes de noviembire , 
consagrado especia lmente a l a 
m e m o r i a de Jos m a e r t o s , so l emín«s 
cul tos de r e c o r d a c i ó n p iadosa h a ­
c i a ¡ c u a n t o s o f r e n d a r o n aus vidas, 
p a r i a P a t r i a , esos gloriosos c a í ­
dos aae -en i n i g u a l abites actos tde4 
.heroismo colec t ivo « M d i v i d u a l , 
son ios f( ir-.adoras de la- E s p a ñ a 
" Imper ia l , qae renace a sus desti-'. 
n o s Irmi'oTtaTes. H a b r á c o m u n i ó n 
genera l , o f rec ida p o r uus almas, ' a 
las ocho y med ia , y u n a m i s a so-, 
l emns de r é q u i e m a las T2 -íSte 3a! 
m a ñ a n a , -con o r a c i ó n f ú n e b r e , que 
Jaa -sido encomendada a l d locusn - . 
•te f m . & o r sasrKido «.1 M . 1 . -síeíiftirj 
d o n -íTuain © e n a w n i , CaaaóMígo 
Valencia , m u y conoc ido e n esta 
c a p i t a l p o r sus b r i l l a n t e s y e v a n -
igi&ioas diser taciones « s s í ^ d a s en^ 
distontos c u l t o s « s i e b r a i á o s . y qus 
estos üiasIJÍeTft a su cargo los se r ­
mones de u n Q u i n a r l o a i C r i s t o de 
l a Mise r i co rd i a . 

L a s d i rec t ivas de a m b a s Ascoia . 
cienes d e l Pnlar, i n v i t a n p o r .m-e-
"Sio <te 'estes ' co lumnas a to ' i íos 'R»' 
buenos p a t r i o t a s y c a t ó l i c o s , a 
r e n d i r con su asis tencia y o r a c i o ­
nes de recuerSo, * 1 s n á x i n t ó ticínie^l 
n a j e de fervie t f te ^aiákesión y res-; 
petuosa g r a t i t u d h a c i a ios aue ca ­
y e r o n , que h o y y s iempre h a n de 
estar pe rennemen te p^efeftatres j e n 
los corazones de todos los 'eapaKio-. 
les. 

¡A S a n t a L u c i a , pues, e l v i e r ­
nes 4! 

•iA r oga r a l l í po r l a g i c r i a é t e r - , 
n a 'de los c a í d o s p o r fe s a l v a c i ó n , 
efe í l s p ^ n a ' ! 

C t i L T O S 
;S. N I C O L A S . — E l SO c o m e n z ó 'en 

sesta -parroouia 'el d u m a i a o :anuai 
w . honor d e l Sarao Cri&ío de la: 
M i s e r i c o r d i a y de los J í f e r s a n t e s . | 

A tos o c h o v a las once ' t íos diasi 
-festivos ^ ias 11 y 300 ;ge ' ee ie te ía ra i 
¡la Saa ta M i s a v 'ea t i l la -ae reaara; 
« l ^ e á M o í o i o d e l ¡ j u i n a r i o . 

A .las '6 y ¿ 0 de l a ta rde , -ej-erei-: 
clos solemnes con ex t io s i c i cn de 
S. D. M . v s e r m ó n a cargo d e l 3 » a y ' 
i lus t re s e ñ o r 'don Juan Í J c n a v e m 
sy Í B o n a ^ n t , í c a n ó n i g o d e "Valencia,: 
•va ^CdKodíüo « n 'esta Cap i ta l . 

•OiaPILLA -DE S A N -AÍÍBaSS:-
CttUos d e m o v i e r r i b r e r — W t í ü s s las 
noches, a las siete. Ejerc ic io de l 
Mes <le Difuti tOS, 

E n l a novena que ñ a dado 'ce-; 
m l e i m -ayer p a r a ' t e rmina l - e l 
d i a '9. e n sufraerio d e l o s eotdadQs' 
•muertos * n c a m p a ñ a , u n a no ta 
m u v s i m p á t i o a v d i g n a d e l m a v o r 
encomio ñ a sido l a v i s i t a de co-

-mUlones de soldados -de los 'cuer­
pos de l a g u a r n i c i ó n .presidicias por 
los c o r o r í e i e s d e A r t i l l e r í a e T n -
í a n t e r í a . 

Los sermones de l n o v e n a r i o es­
t á n a 'cargo de los s e ñ o r e s Cape-i 
•llanes -easttenses de -esí.a p laza . 

¡Hoy . p r e d i c a x á D . jsPélipe ' O t o r o 
Conde, <iel -Hospáta i . M i l i t a r -del 
M o n t i n o . 

S A N /ORCSE.—Ayer -a l a s Seis yi 
-media d e l a t a r d e comenza ron los 
•cultos '<íue d u r a n t e todo « i mes sê  
c e l e b r a r á n en suf rag io de Jas 3JenJ 
d i t a i A n i m a s d e l 'Burgatosio. 

S u b o V i g i l i a solemne eon p r o -
•ees ión de responsos y h o y se ' d i r á a! 
•las diez u n a m i s a 'Cantada 

I G L E S I A D E S A N T A H T C I A . — ' 
- M a ñ a n a , jueves, d i a 3 d e l co-: 
í r i e n t e , celebra los cu l tos d é 'cos-i 
'tumtore l a Co í r a id i a d e Nues t r a 'Se- • 
ñ o r a de l Sae ra t io C o r a z ó n . 

l i a m i sa d e ( c o m u n i ó n sanera l , ai i 
las ocho ¡ m e d i a , en e l altair «donde 
•se ^venera ü a i sa í !3«da -tmaeen, '-con 
-fespesición d e l B a n t í s i m o - ¿ a o i a -
m e n t o e n el -mayor. A -la h o r a de l 
•rosario s e r á n los cul tos veaper t i -
nos. t e m b l ó n c o n e x p o s i c i ó n •mayor, 

' e s t a c i ó n , rosar io, aebtura d e l mes , 
« t e r c í e l o , ' b e n d i c i ó n con tSí ' S a n t í s i ­
m o , reserva; t e r m i n a n d o c o n .una 
•pjegaria.a l a Sant i sana Vi rRen . 

Se encarece l a p u n t u a l asistencJa 
con l a í m o a a l l a d e l a A s o o i a o i ó n . 

FALANGE í S f A m - A 

í m m i A M I m m 

§ m M m f f i ü m M de 

la M M m 

Salió de M p p 'de Chile 
29 y êy salará par-a 

A las c i n c o de l a t a r d e d e aye r 
l leg& a es ta c i u d a d e l h i d r o a v i ó n 

d e & C o m p a ñ í a L u í t h a j i s a A . & . ' " , 
d e -ftlsshaüii'Sa, qjfe 3e 'dedica al 

^sryic . io -pos-tal entr-e Aí-r tca y -Sur-
a m é r i c a . E l . h i d r o , d e n o m i n a d o 
"D-3U03£, IPassat" l o . t r i p f i l a n , c o m o 
p i ' o t o e l saSor 1!Hse3ifeíe'retc, c o m o 
m o c á n i e o 'el seíñ'Tr í t a t i t e t í b e r g y 
c o m o rad io t e l eg ra f i s t a e l Sr. H a r -
tueg . 

D e s e a d o , «colino c í e c t e m s ' an te -
•f-ícnm&nte -¿l 'EETvicio p c s t a l , - v l en í 
a L a C o r u ñ a c o n ob je to de p r o v s l -
•ta-rse 'de g a s c £ n a . A q u í r e m a r á dos 
¡mil UtPos de 'didho •comanst ible , y 
s a l d r á de este p u e r t o a Tas diez, do 
l a - m a ñ a n a .pa-^a d i r i g i r s e a S o u -
t h a m p t o n e n vue lo d i r e c t o . . , 

Sfek e n oteas ocasiones, 'h ic ieren; 
escala e n <esta b a l ú a l o s -aviones 
d e la j n i s m a © o m p a n í a a l e imana y 
s í e m p i r e 'con e l m i s m o m o t i v o , p o r 
•ser p u e r t o <3ue -eae en -la escala de; 
se rv ic io o r d i n a r i o de los W f l r o s . 

Eáfcos •a'Vfafiores ^ t t e -Pegaron 
¡ á y e r ' t a í d e â L a O o w ñ a , salisi-on 
e í d í a 39 de S a n t i a g o 'de G h i l e y 
TeaH'ZaTWi tes 'esoa' l í ís s tgr t í íe i l tas : i 
í í í o d e iíaTieiro, "Baitlnirst , "Natal , ' 
L i s b o a y l i a s 'Pajonas. 

«Con 'el ' a p a T á t o 'eon que despe­
g a r o n de San t i ago d e O h i l - ; , r e a l i ­
z a r o n e l vtfelo 'hasta L i sboa . E n 
•aquel p-uerto p o r t u g u é s 'cambiaron^ 
•el • h i d r o a v i ó n y ÍIESTOÍI a L a s P a l ­
m a s .pasa "veHir :iaego a -La 'Goia iña ; 
^ ' d e sde «tcqui fhaceír íel se rv io io o r d i -
•nario •a S o u t h a m p t í S i . 

'El d i s t i n g u i d o e a t e d í á t í c o ^ o n i 
J a i m e % a i a i v e u y su esoosa d o ñ a 
C a r a r t n a A l v a r e z Q u i n t a n a , h i j a d e l ; 
• e x - m l n i s t r o d o n M e k r . ü a d e s , ' a ises í - ' 
Tiado .por aos - ío ros , p a s a n tp&r •un'-
ÍMKJVO y I s .nc inan te d o l o r ¡si w e r l 
desaioaracer ¡a su - ihi í i i to>'San*iagum, 
u n a c r i a t u r a e n c a n t a d o r a que era 
« l w o n s u e l o y l a iáüegir-ía d e su l i o 
-ear-

^ ü n i s a m s n t e -el p e n s a m i e n t o d e 
;oue « u m p l i e f f o n ¡E», m i s i ó n d e toináff 
íh i jos ipaíra '€1 íOialo .puede ^sewir tde 
í e n i t i v o ^ s u s^ran pena , p a r a Üa 
aue les d-eseamos m u c h a -xasigna-
ciór . c r i s t i a n a . 

— E n ^Botamos laille-ció ñvña . ^Ro-
sa 'Coiomer ¡López, •viuda. nU N ú f i e z , 
•oKistiana y tbondadosa s e ñ o r a , ippr-
' teneoisnte ia 'una JÜisthigsuiüa i a -
imdlia <bslg3¡rtttna. 

P a r t i c i p a m o s <de í la .aaitcií ión íde 

u c e s o s 

N I Ñ O A T R O P E L L A D O P O R 
U N A U T O M O V I L . E N S A N T A 

M A B O A R i T A 
E l n i ñ o de n u e v e ' a ñ o s M i g u e l IA»-

pez Alonso , v e c i n o d e ia, (Avenida de 
í l M s t e r r e , n ú m e r o 13ü, f u é a i c a j i -
zado ayer p o r u n «-utomóiví i , e n 
t c o a s l ó n en q u » se ¡ a p e a b a ide l a pa r -
• t i .iKJsterior d e u n « a n n i ó í i e n e l que 
i b ; i co igado . 

E n e l acc iden te s u f r i ó u n a c o n t u ­
s i ó n c o n edema, e n l a re ig ión o c c i -
j jS teHpaí - ie ta i d é r e c i i a , de r ra j t f e s i -
ÍU>I i a i d e -la r o t u l a í i e l anósmo Ja ído, 
erosiones e n l a Dierna , v e n l a «ca­
de ra de rechas v e n l a r e g i ó n cos t a l : 
i z q u i e r d a v c e í i m o c i ó n cerebca l . 

Se ie i i i z o ¿ a - o u r a d e tu igenc ia e n . 
I a Gasa d e S o c o r r o « e l HospitaH y 
se c a l i ñ e ó 'su estaido de p r o n ó s t i c o 
resetvaido. 

L E S I O N A i D O S E N A C C I D E N T B S ' 
D E L T R A B A J O 

E n d ive r sos accidentes d e l t r a b a - ' 
j o r e s u l t a r o n leisionados aye r : S a r a 
D í a z , de l a c á l l e de Sa.n V i c e n t e , l e ­
t r a 'C, h e r i d a c o n t u s a e n el dedo 
wigÉfio de l a m a n o í a q u i e r d a : L i á s 
N a y a Ledra, d e E i r i s , dos h e r i d a s 
contusas e n e l dedo í n d i c e de l a : 
m a n o de recha ; A n t o n i o Recarey, 
de l iTOfar de L a b a ñ o n , •€, : h e r t ó a i a - l 
'trisa e n *1 é e d o m e ó á o <ae 'la mamo 
defeolKi . Se ¡les p r a S t ó insis tencia 

m é d i c a e n 2a m e n c i o n a d a Casa de 
Socorro 

O T K í S S L E S I O N A D O S E N 
A C C I Q E N T E ¿ C A S U A L E t í 

S u í r i e r o n a y e r lesianes « n a o c i -
den t s s 'de c a r á c t e r c a s s a i : E m i ü o 
tDéfvz Stwuclioz. d e l C a m p o de l a 
Lona , 2S). c o n t u s i ó n e n l a ccatnca 
d e l o jo iaqi*ierdo; - José S á n c h e z R i ­
co, de "Cartuchos, "3, h e r i d a c o n t u s a 
« n l a r e g i ó n cíüair ;iz<ruieroa; ¿fcsun-
c i ó n M é n d e z , d e l •Mor. t ino, V¿, f u e r ­
te c o n t u s i ó n c o n p é r d i d a ¿ e n i ñ a e n 
el d sdo í n d i c e de l a m a n o d e r e c h a . 
Ha<n d i ü o c u r a d o s d e urgenctla en 
:1a 'Casa d e <Socarro d e l Ü o s p l t a l . E l 
•estaoo -de jDíaz S á n a h e z í n é c a i í f i -
oado d s j p o o n é s t l c o « e s e r o a i d o . Los 
r e s t an t e s .lesiomados ¿ u e r o n c a l i f i - j 
cados de c a s a t í t e r lev^), sa lvo coom- • 
p i l e aciones 

S a l l ó p a r a e l E a r c o d e ValdeorraiS 
l a s e ñ o r i t a E a P v S u á r c z Q u i r o g a . 

— ^ R ^ r e s a r o n o e su casa de P r a -
Vio d o n M a n u e l B a r j a y s u tenilia. 

— D e s u ve r s j i eo regresairon d o ­
n a C a r m e n V á z q u e z H e r m i d a E t -
c h e v e r r i a . 

X a y o y : " N o c t u r n o t r á g i c o " 

P e l l í c u l a d e t r a m a suges t iva des­
a r r o l l a d a en ritmo "crescendo" , 
pues c o n f o r m e v a a m M a m d o l a 
D r o y e c c i ó n adqu ie re m a y o r v a l o r el 
i n t e r é s -

T o d o l o oue o c u r r e e n e l film y 
sus d r a m á t á c a s escenas « iperfec-
t a m e n t e l ó r i c o . n o s i é n d o l o y a t a n ­
t o e i o u e u n m a r i d o aC que las a p a -
r i enc ia s c o l o c a n en l a p o s i c i ó n de 
e n g a ñ a d o se con fo i rmí r con ^aiS P © -
cas esp l ioac iones que le da, s u . p o r 
o t r a p a r t e , e n a m o r a i d a consor t e 

D e l a c i n t a Se d e s p r e n d e n 'dos 
e n s e ñ a n z a s : que Jos « s p o s o s n o d e ­
ben a toandonar a sa5; miujsBues n i 
a u n ¡por cosa t a n l a u d a b l e cosno e l 
t r a b a j o , y ene a q u é l l a s n o deben ce­
d e r amibe í i i n g i i n a WisersEíi w / r las 
•funesteis c c n s e í c u e n c i a s mora l e s y 
mwberlaJ'es eme Tnreden toer. 

L a •nresíSCTtsíión. c n i d ^ d l ^ m a . y 
los I n t é r p r e t e s , todos , maigni f icos . 

^ S » » © 

Ha sfóo t u s l s M a S s r l a 

e R J . C. Fieno. m m i 

ds I Ü % m m 

P a r a o c u l a r e l i m p o r t a r u t e j a i e s to 1 
de D i r e c t o r e sp i r i tma l , pa. d e s - i 
t iaa 'do a i s r a n C d l e i í i o - s e t t m i i a r i o 
de C o r i a e í R . P. E l i a s G. f S e r r o , 
Sarter ior de es ta 3SesideiDcia d e D o ­
m i n i c o s . 

1E1 P. C . iPieiTOs es « i c o «te los 
m á s destacados valores d e l a escla­
r e c i d a O r d e n de P r e d i c a d c r e s . O r a ­
d o r e locuente , distinisruildo . po l i s r a -
f o y m u y versado e n l a c i e n c i a 
teológica, e l v i r t u o s o P-eligioso des­
a r r o l l ó e n L a C o r u ñ a u n a g r a n 
labcT d e a i p o s t c í s a o . p o r l » o u s su 
mr.Tcfaa s e r á m u y s e n t i d a e n asta 
c i u d a d . 

MAREAS PARA M I 
Pleap ia res : a i a s M,48 IIOMS. 

2,86 me txos ; & l a s '23,1S horas , 'ZfiS 
m e t r o s . 

B a j a m a r e s : a l as 4137 boras . 1,58 
m e t r o s ; a las 17,11 t i o r a s . 1,52 roe- : 
t r o s . 

A g u a s d e L a C o r u ñ a S . A . 
Por acuerdo de la Junta General Extraordinaria de Accio 

nistas, celebrada el 29 de Octubre último: 
Se abre nn plazo de admisión de solicitudes de susedncián 

entre los señores accionistas por la parte de aumento dt- cani' 
tal de: ^ 

3 . 2 5 0 . 0 0 0 p e s e t a s 
• dividido en tres seríes de acciones, " A " de 325 ptas •"B" de 650 
ptas. y " C " ds 1.300 ptas., a desembolsar un prhner plazo de 
250 ptas., 500 pías y 1.300 ptas., respectivamente, en el momento 
de quedar ultímada la opeiación y d resto cuando posterior­
mente lo requera la Sociedad. 

Este primer plazo podrá ser satisfecho ta metólico o en «Mi. 
gaciones de la Sociedad, si la cantidad a pagar resultara ser 
SW pesetas o múltiplo ée la misma. 

E l objeto fie la suscripción es el reembolso de todas las obli-
ffaciones, ei pago de tos créditos pendientes y tes l i s t o s de la 
operación finanrirra y, osperialmente, la ejecución de las im­
portantes (Aras dd aprevechamienío de 10» litros por secundo 
solicitados del río Mero para aumentar el caudal disponible qué 
permita satisfacer los crecientes servicios de la población. 

El accionista tendrá derecho a susciliiir, por «ada acción 
antigua una nueva Se la misma serie, o, a enajenar este dere-
chn a favw de terceras personas con la obligación de dar cuenta 
a la Sociedad; la « a e se ofrece a facilitar esta operación, reco-
ffiendo desde ntoim, sin compromiso aleuno, nlicitndes de sns-
cnptores Tro accionistas, i w Ta, parte de capital que pudiera de­
jar de cubrirse, ias «jac pondrá a la di^n.^;^ de iQS accionis­
tas no suscriptores. 

Ea Sociedad se reserva el derecho a flejar sin efecto la sus­
cripción anunciada, en el «ase de no haber suficiente número de 
suscriptores, te que notificsai a tas Interesadn opertnnaniente. 

En ss coBsccaencia, se mega a les señares accionistas se 
•sirvan personarse en el domfciHo social, Torrelro 2 y 4. por si o 
por persona autorizada, para presentar las acciones de su pro­
piedad o Jos resguardos de su depósito en una entidad bancaria, 
a los fines de jswscribir, los que así le deseen, tas solicitudes, en-
tendicadnse «pie remarctan al deseche de suscripción aquellos 
que dejen de hacerlo dentro del plazo de un mes, a contar desde 
esta fecha. 

La Sociedad facilitará en sus oficinas, los datos de la ope­
ración y los impresos a cubrir. 

La Coruña, 2 de Noviembre de 1838. 
El Itireetor-Gcrente, 

DEMETRIO SALOIUO. 

E l f ú t b o l p o r t u g u é s h a f e s t e j a d 

s u s b o d a s d e o r o 

A tos e s p g c t á c i á í s cj^ebíados con tal motive 

asistió fá Jefe del Estado 

£ L H O C K E Y X A C í O 

E n L i sboa , e n eJ c a m p o d e j a s S a . - » -
iesias, .se -celefcró e i donaiiiigo e n ] C * / J _ _ _ i J l 
soberbio e s p e c t á c u l o d e p o r t i v o p a r a ] £ Z t t * í ? £ / 0 / G l Q 
coamenaOBar i as :.bodas de o r o es . 
f ú t b o l p o r t u g u é s . 

A a s t i e r o n e l genera l C a n n o n a . e l 
m m i s t r o de E d u c a c i ó n y d i r e r sas 
au tor idades , y u n a e n o r m e m u c h e ­
d u m b r e de espectadores . 

H u b o u n p a r t i d o de f ú t b o l Cntre 
dos selecciones, exh ib i c iones a t l e t i -
cas, desfiles y o t r a s m a n i f e s t a c i o ­
nes d e p o r t i v a s . 

O T R O H E R M A N O D E -?ASARIN 
Q U E C A E E N E L F R E N T E 

Apenas t r a n s c u r r i d f l s tíos ¿sicseS; 
de i a g ior iosa m i i s r t e de a n o de los 
la-ermanos del eoe f u é á s i e z i s i . i n ­
t e r n a c i o n a l d e l Ce l ta . L u i s Casas 
T a s a r i n , cae ^ i a r a ' F e m a n d o . _de 
18 a ñ o s , t e n i e n t e d e l a B a n d e r a de 
C a s t i l l a . 

S u c a d á v e r t i r é e n t e r r a d o ¡en P o n - ' 
i tevedra . 

Descanse « a p a z « i Jaeroioo l a -

en esta 
daccion 
g r a t a «a i 

E x p o s i c i ó n I t i t e r o a c í o n a l 

d e A r t e S a c r o 

•Servicio p a r « h o y ¡a Oas 21 "ao ' l i ó ­
l a s : 

Oflc ia l de d i a , t en ien te d o n Ja ime 
Lorenzo A n t e l o ; i e í e .de ^Cautui ia 

I A r t u r o L o n s o n i T . de l CastiUo- rt£e 
¡ de T'aiange de "Vigi lancia, J o s ^ M " ! ^ 
rdoza V l l a ; Servic io de clases. Oeíes 
rde p e l o t ó n : J o a é Loesa íBcrndá y 
- M a r í l n o M a r t i n M a i r t í n : >}eíes ctíe 
escuadra, J u a n Rois, Sa lva i o i Po-
j ó n y A n t o n i o .'Prado-: Jefe 'de « 3 -
cuadra h a b i l i t a d o , A n t o n i o Car.ve-
r a C a r c i a . , 

C e n t u r i a d e s e r v í a l o : L a ¡ p r i m e r a | 
•6B Ja « g i r n d a B a n d e r a . 

L A H M & Z a 
-SCeSS: ¡A ttes '6, (8 w 3 0 Sva 
M o n u m e n t a l í p r o f f e a m a -FOX 

E N ¡ E S P A S O L 
W H J L i K O S E R S . e l p r o d i g i o s o 
•actor •jáSonlco, m ¡ ¡su ¡ m á s (dé l i -

c losa rpolioula 

E L C A C I Q U E 
'Con Ss. a m g e U d á l y tcua-nislma 
es t re l la ¡HUHivKK WÜNAiBIiE, 
« e m m a a d a -¡por .él .sotoito » w a -
TOTLIÍ .«nOan íKENIT TSSSSSáSBi 

-MARAÑA.. ¡ JUEVES 
( i F . m i a i m e s a s s , « i .por ten-

í o s o « j rea t ín r 'de i g r a n ñ e e Otea­
das aristf i i inas, ten .la m a c r i i f i -
<ca p r o d u c c i ó n " W a r n e r ZBros" 

"HOY: (A. das '6 y -8 

¿ m m i w s m 
E n esnafio! 

Po r PAUT. m o s n 

sus ¿ « u d o s , e n eapsciaJ <6e Oa de 
sus h i j o s i o s - s e ñ o r e s de L a l o n t , 
a t t í i B u o s «oníTOcinos nues t ros , •cue 

iROzan 'de imenfecido p r e s t i g i o en L a 
C o r u ñ a . 

—Conirorfesao con los ^.iBallios « s -
ü i r i t u a l e s d e j ó de e x i s t i r e n «esta 
c i udad , donde ha.bia i n s t a l a d o u n a 
aCTeditada I n d u s t r i a , d o n 3 o s é N ó -
•voa M o u r e , ipeirsona «IUV ser ia e n 
sus t r a t o s tv iáe s a n i í a i m a s - i d e ' s ^ , en 
-las 'flus .SUIDO « a u a a r .a su f a m i l i a , 
^modelo em t ados Jlos ó r d e n e s . 

T a s t í m o n i a o n o s a ' toda su e s t i m a -
d a •fajni l ia ¡nuesi tro m á s sen t ido pé-
•same y p a j t i c u l ^ n t t e n t e a sus "ü í jo s 
d o n M i w i e i , preabiteiro a /dsc r í to á l 
. , ' y d o n - J o s é , <rae<e¿ tá a l f ren te de 
¡la I n d u s t r i a . 

—ítaitmeBó a l m a ' a Dios d o ñ a 
¡ M a n u e l a Dcnannpo G a s t i ñ e l r a s , 
•wiu da «le ^diamifio, ¡ s e ñ o r a ansuy * u e - i 

i a c o n v o c a t o r i a de l a « « p o s i c i ó n 
i n t e r n a c i o n a l de A r t e S a c r o p re - , 
sen ta a l m u n d o sus labores 'con es­
tas pa l ab ra s d e d a n E u g e n i o D'Or.s 

" D í a t r a s d ia—porque e n nosotros 
l a he lada sangra h o r a t r a s hora—, 
nues t ro d o l a r h a c l a m a d o a i m u n ­
do, en denunc ia , e n pro tes ta , en 
socor ro—en aviso de a l a r m a t a m 
b i é n — a n t e l a o b r a . s in ies t ra , de p r o -
f a n a c J m y d e s t r u c c i ó n de temples : 
y objetos re l ig iosos consumada p o r 
el bo l chev i smo e n E s p a ñ a . 

Pero , i a de r e c o n s t r u c c i ó n , u n a 
vez é s t e venc ido , p o d í a q u i z á . traer 
equivalentes desaifuercs, s i se e m ­
p r e n d í a y p r o s e g a í a s t n l a vi-giben-
te as is tencia de doble e s p i r i t i i de 
e s t é t i c a d i g n i d a d y de .pureza l i ­
t ú r g i c a . S i l a -abandonamos, ¡ r e t a ­
j a d a l a ex igenc i a d e l gus to o des­
c u i d a d a l a p e r f e c c i ó n d e l r i t o , a 
•aquel m u n d o í o í o d e i a s b u e n a s i n -
tenciones, de -Que « s t á f angosamen- , 
te empedrado ei I n f i e r n o . 

T a r a conj u r a r l a sanenaza de « s -
tta isegnnda c a t á s t r o l e , da • J e í a t u r a : 
de © e l l a s Arl-es de E s p a ñ a , p o r h i i - | 

•c ia t iva d e l M i n i s t e r i o d e E a u c a c i ó n 

t á s t a s , c o n v e r t i d o s p o r cu ipa de 
' concepto a n a c r ó n i o o sstxre l a í a m -
ct&n « o c i a l dfei í a r t e , « n d i v o s r e -
m i i g a d o s , cuya -nat iva i n e p t i t u d p a ­
ra el t r a b a j o co lec t ivo se h a exaceT-: 
bado ¡ t o d a v í a e n los mi ra j e s de •unaj 
p r o p a g a n d a « a e e t i l t e r a , d e s d e m 
aeslnrabnun los m i s m o s que los p r o ­
vocan, los cuales v i e n e n a caer 
anedio a t u r d i d o s , e n l a p r e t e n s i ó n , 
«1 « g ü i l o , i a a í e a t a c i é n d e una ! 
p r o p i a or ighva ' . idad y , c o m o ellos 
•flicen, de u n a p e r s o n a l i d a d inde-1 ; 
p e n d i e n t e . 

N a d a m e j o r - q u e e l - r i g o r l i t ú r g i c o 
HBsa, p r e se rva r ios ' « b / e t o s moate-' 
r í a l e s consagmdoB "a Üa «aevoo ián ^ 
a l cu l t o de a b a n d o n o a l u n o u o t r o 
l iesgo. E l p r e c e p t o i m p o n e -aqui loa 
ma te r i a l e s nobles , pref iere i a f á ­
b r i c a de l a m a n o a l a de l a m á q u i n a 
A l Tehnsamleirfco d e ' la p r o d t f c c i ó n 
.mecanizada, . a c o m p a ñ a s i empre l a 
r e p u l s a p a r a i a s desviaciones d e l 
-e lucubrada: . so l i ta r io . i 

ILo m e j o r , p a r a da c r e a c i ó n ü t ú r -
•gioa, i a «obra colectiva^ «1 « s f u e r -
ao encama-do e n oguipes. L o anejar 
de i o major , e i taabajo m a n u a d e n 

¡ N a n i o n a l , .coiwooa hoy ¿a u n a S x - l^a anodf is íáa í e o u n d a ide i a lartiesa-
p o s i c i o n - In t e rnac iona l de -Ar-te n í a 
oro, d o n d e se ¿ reanan—«a título, b i e n ' 

C L T I M ® D I A 

N O C T U R N O 

T R A G I C O 
P e l í c u l a de Oa temporada 
SS, de l a c u e s o n i n i t é E p r e -
'tes i a ibefnSjana 

X I B A 15 A H O V, \ 
« 1 conooldo s e a l á n 

N O R M A 

SABADO 

de modelo , b ien -de ejemplo—-unos 
cuan tos en t r e los mejores p u o d u c - í 
tos y .entre i o s • m á s -bien orientados; 
in te r í t ros •dfrecidos p o r los" a r t i s t a s 
d e at ia y -por dos ar tesanos, q u e se 
recogen e n ta rea de c o t i d i a n i d a d l 
y h a m i l d a d , o í .servicio d e l Cu l to 
católíOQ. , 

L a TOsposiolón h a ide « b r t s e en. 
V i t o r i a , c i u d a d e l a de t r a d i c i ó n jy, 

i l e a i t ad d e üa. E s p a ñ a c o n t s b r a . i ' 
•se "ha p rev i s to , ^paa-a « u a p e r t u r a , el . 
T i e m p o Pascua l de l p r e s e r í t e T e r ­
cer A ñ o T r i u n f a l . 

L a a m e n a z a de c o r r u p c i ó n , an. 
orden a i Arce Sacro, « o n c e e d o i ' 

- í u e n s e s , c o n t r a ttss cuales Hucha 
m n Has .diírnosicictnes seguiu^icras 
de « u e s t s a iÉicposioiún y , « i t a n t a 
í o r t u n a ü o g r a m o s , tea c o n t e n i d o y 
l e c c i ó n .de I b .misma 

"Baj ' , d e anta p a i t e , me menos, m o -
civa «Que paisa el i d e a l .de belleza, 

¡ p a r a i a ant t te tr iga ¡ p i e d a d , i a p ro - , 
á u c c i ó n fen « e n t e , m u n i c i o n a d a , i n - . 

lauaniitiftteaaa, ñ a ñ i g a «de imater ia les 
( te üaní tauj tbn y cáe « s t i t i z a c i o n e s 
m e c á n i c a s , Oa ¡pac t i l l a (que i b a d a -
-tío t r i s t e ¡ r e n o m b r e «en « s t e ¡ a s p e c t o , 
a -ciertos «aaf f lna r i s s , ia c i e r to s iba-
SSÜJ&OS «de •oiennas toludades, atonde t a l 
« a m e r ó l o t i e n e itoman. i 

4Haa:, (de «fcsa g E i r t e — í p o r d e c i r -
ito ¡asi , ten «di « K t e a m c rcffiasSt o—üa v a -
m i d a d jpwteaingaf l & e «aginnoE a r -

ttie, v «de a a m i a e í t ra l to rque «cot í t t íba 
con imucbas aeniiatades. 

S u i m r w r t e causo anuebo « S d t l -
¡ m l c n t o -al ¡ser 'c onooi ¿ a . 

•Comrparübnos « i d o l o r ide su p res ­
t i g i o s a J a ra i l i a . 

— S ¡ m « e cormiermoEa « 1 ijjfilmeT 
.aniversaBio 'de ia , artueíAe (de d o n 
' ^ - e g o c i o J F t e m á u i a B z toias, h o n o r a - l y « n j p l i a m e n i e — t e l aüiajyeoio 'CUtroS 

•Nuestra E s q p o s i c i ó n .no se ifliwai-| 
i r á 'en -secBianes d e '"AiTlíe i p n r ó " y 'de , 
" A r t e ap l ioado" . L a m á s Idealbaa-; 
da «de las c r e a o i o n K * e m n ip to ta r , 

\0 d e .un -esoultor, ' d e b e r á *enBr ¡ííqui, 
u n a a p l i c a c i ó n , nm p r á c t i c o ( ^ ¿ t i . 
•no, t m a •insercien « ¡ o n n a l de 3a w i 
da. A l m á s senc i l lo de los o m a i m e n - | 
t a s ¡presicUxá Tcewfprooaimonte ' una 
¡ r teces idad d e .pxireza, «sus x a n v e r t i -
. r á « n .objeto -de •"•aaiíe jpuao", i n -
clusive, .una virutcfena o ' un iman-

t tól . 
JTaanpoco se d í s l n S b t t i r á m u e á t o a 

E ^ p o s i o i ó n e n seccktnes araciioiHiites.: 
T o d o to verdasderaraeil te Ü t ú i ^ i c o . 
¡es « c n m e i t i c o . 

Se ¡desea 'que ia « á t e ' conrarso SmJ 
t e m a c i o H a l tacmnpañfBn i f t r a s ana-: 
n t í e S t a c í o n e s 'ccbrenai í tes -con •£« 
sen t ido y deSt inat ias <a. rCforzaa- su . 
va lor :edrteant!e. Tales , ios c o n c i e r ­
t o s de M ú s i c a Sacra , les e s tud ios d e 
3 i t t t qg í a , t a l vez d í v t í l g a d a s v h .con-
' í e r e n c l a s , (Congresos, ' á c . Desde l u e ­
g o , los ofioíos TeltgiDSQS '(¡¡oe i f l l spcn 
g a ¡qn len Wene a i í t o r i d a d psxs . té&o, 
7 cuyos 'apoyos y ' bEnaMl im s d l i c l 
t a m o s p a r a ' e á t í n n i í o d e i r o e s t r a t a 
rea . 

U n P a t r o n a t o d e h o n o r a m p a r a 
¡la ffi&posicián «ae ̂ fcrte ssatmo «de 
topta . U n a ffirtlta o rgan izadora Ota, 
s ido d e s i g n a d a p a r a ^ u .plantea-) 
m i e n t o y e j e c u c i ó n . Y a a c t l v a m e n - i 
te y ¡sin i n í e r r u p o i o n e s , u n a r e d u ^ 
c ida C o m i s a r i a •taabaja en ¿ Q a c o n 
l a c o l a b o r a c i ó n de las d e m á s au to- i 
r ldades c iudadanas y de o t ros emi-
nentes representan tes d e l Go­
b ie rno , a s i come «de t o f l a l ia n í t e n - j 
c i ó n y • t o d o e l i n t e r é s d e n u e s t r o 
pueblo que h a prrfHlja-dD—íratíttnraüi 

ibte í tóre d e IPelésEaif os w t e s n i b a n 
'dodosa, y ^ i f i t i a n a igsRora d e f i a ü o -
•sdfa ¡Pornéwífw; ,',rT,*vaeee. 

Stn 3 a ttrlafcc í e o b a aélitecaaDQe a 
su p ^ t f e l o s a ' í í o i i i í l a muestea c o n -
ün lenr . l a . 

^•edkmos mna .ora í r tón i w i r é l í e t e r -
>no descanso i á c a o s í a n a d o s . 

¡y I!dMJZr¿a J m u*/n, los 
i n i e r n a c i o n u l e s d e l " C l u b d e ' am­
po", de fy laá r id , h o y v a l i e M e s ofidB' 
les d e l E j é r c U o d e F r a n c o 

N a t u r a l m e n t e , se hable ¿ i 
h o c k e y , y d i t r a t a r s e de l a M -
v a n i e n c i a d e o r g a n i z a r — a u n sn 

p l e n a s i L e r r a — u n p a r t i d o i a t m n ' 
c ioncü. que , a p a r t e He reavivar ia 
a f i c i ó n p o r este be l l o d e p o r t a i -
d r í a sv43oner—iy s u p a n i r i a , 
d u d a a l g u n a — u n impor^ULntgmK 
greso p a r a a l g u n a de las otal 
b e n é f i c a s d e l n u e v o Estado, JHÍÍK 
«nos de saber que e l selecczonMor 
n a c i o n a l í m ¿ s S a t r ú s t a g u i , .hoy K-
s idente en S a n Sebaa t idn , u n " ^ -
loe e l p r o p ó s i t o d e propo: ' -
C o n m i é O l i m p i c o E s p a ñ o l — a pt ta 
d e u n a f é ü c r a d ú n a a c i a n ¿ l _ i t 
hockey—la o r g a n i z o a i ó n . d e i a i j m -
c u e n t r o e n t r e las selecciones í í 
Aiiem:ama y E s p a ñ a , « v é l e b r a r t i ! ; 
nues t ro t e r r i t o r i o . 

•Se hiao UBI mecuevitie de imtítJWh-
t a m a l e s y t ü m o m e n t o sierjüé B* 
• é x c e l e n i e 'e^arpo TOíKrionoi CT^B 

que los t res o c u a t r o huecos alueft-'-' 
•ias p o r i o s tescasos t i t u l a r e s f u 
t a t t m í a ¡se I t e M a n -en l a zoma «tj» i 
p o d á a n •ser mfo ie t ro s per toe «álj 
sobresal ientes j ugadores gallegossi 

M a s c o m o pareciese d e m a s i á i s 
nventuradOj , e n estas iclrcunstaB* 
<eias, e n f r e n t a r s e l i e buenas a p r i ­
meras , y en p leno d z s m t r e n a m U ^ 
ta , con .una s e l e c c i ó n como la owT 
mama, iguz as i a m á s f u e r t e d e l Con-
Wnawte , megemnas t a ¿Uea de con*: 
c e r t a r , p o r v i a de ensayo, u n p i T f M 
do c o n t r a P o r t u g a l . 

P o r t a & d l T t í m s n m í i o c b g y en p tó« 
no f l o r e c i m i e n t o , u n hockey en t im 

'siasta ¡y t ñ e n m j b r i ñ o , iy «WTHVWS 
Oirá y/ar te , -él ¡Bes^laeamaeni tD a r i a 
•cor ía , y e n -TZaMma o u a k p á e r 
m i f e s t a c i ó n ' á e p a r t i i v a i J f i g p B n t o t j U 
-atrae - p o d e r o s a m e m í t e ta las <BMIM3I 
ios J t e rmaTíos J a r ü t m « c c ^ W H 
j í t i t u s i a s m a d o s 'la i d e a y nos m ' ¡ ¡ ¡ & 
J & t t a r o n :su •p r t rpós i to «ác ' t r a é l ^ t S ñ 
s é l a irvmedidbameinlfe a S a f c n i s i j g B 
g m a vice t&e , , sa su vez . Ja f ^ j S 

Toemos 'Sel • C o m i t é 'OHmpiae w ^ 
•ptBñdi y u p -presidie 'él 'glvriosf) S ^ ^ m 
TJÜ W a s c a r d c . S i e n entendiSto 9 % 
é l e n c v & n t r o ' t e n d r í a cama ' e s t B & j f 
tío mn va-nvpo 'de deportes | 
aue seria el '«IB « r a í ' o r v i p o r { 
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L O S F O R M D O R E S D E L N A L 
_ _ _ P o r J A N E A N D E R S Ó N , 

H o n r a m o s h o y las p á g i n a s de n u e s t r o 
p e r i ó d i c o p u b l i c a n d o u n a r t í c u l o de J a ­
n e A n d e r s o n . J a n e A n d e r s o n , c i u d a d a n a 
n o r t e a m e r i c a n a de n a c i m i e n t o , n a t u r a l 
d e l Es t ado de G e o r g i a , conoce m u y b i e n , 
l a v e r d a d sobre l a E s p a ñ a r o j a . E s t u v o 
e n c a r c e l a d a e n M a d r i d , s u f r i ó e l m a r t i r i o 
c o n m i l l a r e s CJ Inocen tes condenados a 

J ¡ m u e r t e . L l e v a d a dos veces a l a e j e c u c i ó n 
(fué s a l v a d a m i l a g r o s a m e n t e a ú l t i m a 
h o r a . D e s p u é s de 43 d í a s de enca rce l a ­
m i e n t o f u é l i b e r t a d a g rac i a s a l a i n t e r ­
v e n c i ó n d e l G o b i e r n o d e loa Estadoa 
l ü n i d o s . 

E n 476 discursos p r o n u n c i a d o s e n N o r ­
t e a m é r i c a h a i r e v e l á d o las ve rdades 
f u n d a m e n t a l e s d e l a r e v o l u c i ó n m a r x l s -
t a e n E s p a ñ a . Los ro jo s y—desg rac i ada -
m e n t e a l g u n a s agencias que se l l a m a n 
c a t ó l i c a s — h a n desa tado u n a c a m p a ñ a 
d e c a l u m n i a s c o n t r a J a n e A n d e r s o n , 
c a m p a ñ a c o n t r a l a c u a l se h a n a l zado 
e n v i b r a n t e defensa , los obispos n o r t e ­
amer i canos . 

) he a g u a r d a d o l a m u e r t e d e t r á s de las b o r r o s 
« e r r o de l a d i a b ó l i c a p r i s i ó n m a r x i s t a r u s a en 

e A n d e r s o n x ser l i b e r a d a de Ta p r i s i ó n r o j a 

ñ a , en l a S e g u r i d a d d e M a d r i d . Y h e v i v i d o d e 
. e n h o r a c o n l a a n g u s t i a s i e m p r e n u e v a de ver 
m b r e s y m u j e r e s inocen tes de t o d o c r i m e n , a n o 
jue p ro fesa r l a f e c r i s t i a n a lo fuere , c u a n d o los 
:ban como r e b a ñ o s a l c a m p o de las e jecuciones, 
denados y cas i i n e r m e s ; y p u d e c e r c i o r a r m e de 
hechos por ten tosos - de i g u a l i m p o r t a n c i a p a r a 
s los pueblos y nac iones d e l m u n d o de h o y , h e -

que r e p r e s e n t a n dos g r andes verdades . 
p r i m e r a de el las es que e l g lor ioso v a l o r d e l co~ 

n y del e s p í r i t u de E s p a ñ a es t a n g r a n d e que va 
a l l á de los c ó d i g o s y credos de los h o m b r e s , p a -

n t r a r e n e l c a m p o de los va lo res i n t r í n s e c o s s u -
es, m í s t i c o s y eternos1, que n o son p a r a ser j u z * 
\s n i aprec iados ba jo l o s ' p r e j u i c i o s f r á g i l e s de 
é p o c a , s ino p a r a ser p r e m i a d o s de acuerdo con 

á b i d u r í a c/ m i s e r i c o r d i a i n f i n i t a de Dios . 
, s egunda v e r d a d , e sc r i t a c o n l e t r a s de sangre 
F que l a h u m a n i d a d l a lea, c o n s t i t u y e e l f a c to r 
¡jriaZ f u n d a m e n t a l de este s ig lo ' que es e l n u e s -
de l u n i v e r s o e n que v i v i m o s y a l que per tenece 
•tro ser. 
, c o n f l i c t o desencadenado e n l a p e n í n s u l a I b é r i -
>or l a m a n o f u r t i v a de l a I n t e r n a c i o n a l ,no es 
n n e n t e u n a g u e r r a c i v i l f r a t r i c i d a , s ino e l p r U 
m o v i m i e n t o de R u s i a en e l mosaico de l a r e v o l u -
m u n d i a l . Es e l de senmasca ram 'Sn to , l a r eve l a -
de los p r o p ó s i t o s , m é t o d o s y m e c a n i s m o s de las 

zas subvers ivas que hace m á s de s iglo y m e d i o 
en a r d i e n d o b a j o l a cor teza de l a c i v i l i z a c i ó n , 
'. emerger a h o r a en las v io l enc ia s v o l c á n i c a s de 
e v o l u c i ó n , a r r a sando y d i e z m a n d o l a E s p a ñ a sa­
la y c a t ó l i c a . 
l e l a p r i m e r a f i l a de celdas de condenados en 
e g u r i d a d , j a m á s v i s a l i r a n i n g u n o de ellos que 
ue ra como u n loco f u r i o s o . E n l a f i l a de a r r i b a , 
s p r i s i o n e r o s y y o , condenados a enc i e r ro s o l i t a -
nos a s o m á b a m o s a l en r e j ado r o ñ o s o de l a prí-r 
, que daba a l p a t i o s u b t e r r á n e o donde e n t r a b a n 
h o r d a s de p r i s ione ros s i n c r i m e n a l g u n o pero 
inadps p o r las checas c o m u n i s t a s a l a e x t e r m i -
ó n , e n c u m p l i m i e n t o de l a " o r d e n de l i q u i d a -
" ^ con t r a íjO.OOO seres h u m a n o s e n M a d r i d . U n a 
n de S u Exce l enc i a , M a r c e l Rosemberg , e m b a j a -
Se J a Rus i a S o v i é t i c a y d i c t a d o r de l a E s p a ñ a r o -
r r a e n que se c u m p l i ó . L a S e g u r i d a d , e n menos de 
l í a d í a s , e n v i ó a los campos de e j e c u c i ó n de C u a -
l a n i i n o s . Puen t e de Segovia y E l - C e n t r a l , a unos 
10 pr i s ioneros , c u o t a i n i c i a l de l a m u e r t e , 
idos los d í a s antes d e l a ta rdecer , dosc ientos c i n -
i t a p r i s ione ros e r u n conduc idos a los camiones 
nie los l l e v a b a n a los c ampos de c a r n i c e r í a p a r a 
fusi lados p o r los pe lo tones escogidos a l a suer te 
n t r e las f i l a s c o m u n i s t a s . Y s i n j u z g a r l o s a n t e ¡a 
Uña de los hombres , y s i n r e c i b i r l a a b s o l u c i ó n 
os siervos de Dios en l a t i e r r a , esas v í c t i m a s de 
a r b a r í e c r u z a b a n l a l í n e a f r á g i l y s o m b r e a d a e n ­
te v i d a y l a m u e r t e . Y e n las l i s tas de los a r c h i -
of lc ia les de l a Segu r idad , a h o r a f i g u r a n sus n o m -

como e s p í a s . S í , todos e r a n e s p í a s , p o r q u e e r a n 
lieos. - -

i v i d a se co t i za e n t a n poco e n l a E s p a ñ a rusa , 
u n g r u p o de 2.500 Dr is ioneros f u e r o n en t regados 
s c o m u n i s t a s p o r M a n u e l A z a ñ a y Casares Q u i -
i , a c a m b i o d e l p e r m i s o de t r a s l a d a r a V a l e n c i a 
e í e o f i c i a l d e l gob i e rno . 
r l a p r e n s a de las nac iones c iv i l i zadas h a b l a de 
l e m o c r a c i a e n J U s p a ñ a ! Y el c o r a z ó n , g r a n d e , 
'•rto, generoso, de los Estados Un idos c o n t r i b u -
por d o n a c i ó n p o v u l a r . v e i n t e y dos m i l l o n e s de 
i res a l a E s p a ñ a r o j a , [ leal !al l a s e s i n a í o jy a 
cií....-
s u c e d i ó gue m i n o m b r e f u é i n c l u i d o e n l a l i s t a 

c amba lache c o n v e n i d o p o r A ^ c ñ a v Casares Q u i -
i . M e e n t e r é de e l lo p o r m e d i o d e l g u a r d i a que 
t r a í a m i r a c i ó n de a r roz , que y o esperaba p a r a 
no l a dejase e n e l suelo, p o r q u e s i n o m i s c o m ­

e r á s , las r a t a s de a l c a n t a r i l l a , l a d e v o r a b a n h a s -
i l . ú l t i m o g r a n o b l anco y s i n sal , antes de que 
pse a m i s manos . Ese g u a r d i a , u n c a n t a r a d a e n ­
fado e n l a r e v o l u c i ó n de M o s c ú , n i e e n t e r ó de las 
as generales d e l p r o g r a m a c o m u n i s t a m u n d i a l 
i e l a n i q u i l a m i e n t o de las a m i s t a d e s ' i n t e m a c i o -

de l a c o o p e r a c i ó n a r m ó n i c a e n t r e los estados 
•.v comun i dade s , e n t r e las naciones , t o d a l a es­
t u f a de c o o r d i n a c i ó n e n t r e los con t inen t e s , de 
erdo c o n los c ó d i g o s t á c i t o s d " los va lo res i n v i s i -
' que d e t é r m i n a n y d e f i n e n las asociaciones do 
rasas de l mundo . . . 

m e a s e g u r ó , c o n el c i n i s m o que e m a n a de l a 
bte de l K r e m l i n , que s i e l poderoso g o b i e r n o de 
Estados Un idos m e salvase l a v i d a , n a d a t e n d r í a n 
h <iv.e t e m e r p o r las verdades que y o d i j e r a a l p ú -
f>, dado que l a p rensa de p r o p a g a n d a de M o s c ú , 
i aba rca aZ m u n d o y que desac red i t a a su v o l u n -
( a los h o m b r e s y a las nac iones , n o t e n d r í a r e -
p e n d e s h o n r a r m e . Es decir , m e a m e n a z a b a c o n 
\ i m i r c o n t r a m i e l c u c h i l l o de l a c o l u m n i a . 
x m b i é n se d i ó e l g u s t o d e i n f o r m a r m e a m í , u n a 
f a d a n a n o r t e a m e r i c a n a , de que los Estados U n U 
, y Za A m é r i c a L a t i n a es taban m a r c a d o s p a r a la 
t l u c i ó n c o m u n i s t a d e n t r o de u n o s c inco a ñ o s , y 
. deb ido aZ c a m b i o e n e l p r o g r a m a m u n d i a l o c a -
lado por l a res i s tenc ia de los nac iona l i s t a s e n Es ­
ta, h a b r í a en t o d a A m é r i c a u n a r e v o l u c i ó n d i r i -
1 p o r T r o t s k y desde M é x i c o . Y a a r e g ó : "Las ense-
,,sas de u n f racaso como e l de l a r e v o l u c i ó n en 
^do en 1934, s e r ó n u t i l i z a d a s p a r a t l é v a r a Zas 
fas a u n a taque v i c to r io so y d e f i n i t i v o , d e s í i n a -

1 SSSSSSSSSS, 'SSSSR' , 'S , 'SS. 

do a d e s t r u i r e n los Estados U n i d o s l a d e m o c r a c i a en 
f a v o r de u n a d i c t a d u r a abso lu t a . " 

F u é d u r a n t e m i e n c a r c e l a m i e n t o c u a n d o t a m b i é n 
m e e n t e r é de que todos los p a r t i d o s c o m u n i s t a s de 
todas las nac iones e s t á n ba jo e l c o n t r o l d i r e c t o de l a 
I n t e r n a c i o n a l y d e que é s t a n o es s ino u n i n s t r u ­
m e n t o d e l P r e s i d i u m , o r g a n i s m o i n t e g r a d o p o r jefes 
m u n d i a l e s a n ó n i m o s , ba jo l a d i r e c c i ó n os tens ib le de 
J u g a s h v i l l S t a l i n , eZ m á s crueZ y c l a r i v i d e n t e de los 

^dictadores de todos los t i e m p o s , a q u i e n los j e fes de 
l a E s p a ñ a r o j a a l u d e n , c o n o r g u l l o , d i c i e n d o que " n o 
es u n v e r d u g o de i n d i v i d u o s , s i no de clases JJ de c a ­
t e g o r í a s en te ras de h o m b r e s que, c u a n d o las balas 
c u e s t a n demas iado , son e x t e r m i n a d o s p o r e l h a m ­
b r e d i c t a d a p o r S t a l i n , p a r a deshacerse de m i l l o n e s 
de enemigos d e l -p ro le ta r iado ." 

Y c u a n d o m e r e s i s t í a a creer e s í o s verdades m o n s -
í r u o s a s , sóZo í e n í a que a s o m a r m e a l p a t i o de l a Se­
g u r i d a d y observar las v i c t i m a s de M a r c e l R o s e m -
b e r g (el a y u d a n t e de L i t v i n o f f e n G i n e b r a ) , que es­
p e r a b a n l a l i b e r a c i ó n pon m e d i o de l a m u e r t e , p a ­
r a c r ee r l a s ; y las H e r m a n i t a s de l a C a r i d a d , a c u r r u ­
cadas e n u n r i n c ó n d e l p a t i o , c u b r i e n d o c o n t r a m o ­
j o s sus cue rpos f a m é l i c o s y m u t i l a d o s , y l a sonr i sa 
du lce , i n f i n i t a m e n t e t i e r n a y exqu i s i t a d e l m a r t i r i o 
e n sus l ab ios t o r t u r a d o s . ¡ L a s H e r m a n i t a s ! S í m b o l o 
de l a bel leza v i v a y de l a p e r f e c c i ó n ; e . i c a r n a c i ó n de. 
l a g r a c i a D i v i n a . . . 

N a t u r a l m e n t e , a n t e s de ser a r r e s t ada yo por u n 
p e l o t ó n ' c o m u n i s t a en M a d r i d , me , h a b l a en te rado , 
e n l a s t r i n c h e r a s de l a S i e r r a y e n los f r en t e s de 
To ledo y de T a l a v e r a , p o r los a n a r q u i s t a s , que no 
son t a i m a d o s n i s e rpen t i nos c o m o los comun i s t a s , 
de que desde e l a ñ o 1917 L e n l ñ h a b í a a n u n c i a d o que 
h a r í a de E s p a ñ a u n e s c a l ó n p a r a a l c a n z a r l a s u p r e ­
m a c í a u n i v e r s a l . . . Y o c o n o c í a los dos decretos ge­
me los de la I n t e r n a c i o n a l , el de 1919 y e l de 1920 que 
d i c e n : " E l desa rme de l a b u r g u e s í a y el a r m a m e n t o 
g e n e r a l d e l p r o l e t a r i a d o e n E s p a ñ a . E l p r o l e t a r i a d o 
e s p a ñ o l t i e n e que r e c u r r i r a u n a l z a m i e n t o a r m a d o " . 
Y o f u i t es t igo de las elecciones e s p a ñ o l a s de f eb re ro 
de 193i6, c u a n d o e l " F r e n t e P o p u l a r " . d e A z a ñ a f u é 

• r e p u d i a d o e n las u r n a s n ac ion a l e s p o r u n a m a y o r í a 
de 554.000 « o í o s , y c a r g ó los a l a m b r e s de l cable con 
f r a u d u l e n t o s a n u n c i o s de v i c t o r i a e n e l m o m e n t o 
m i s m o de l a d e r r o t a . Y o s a b í a q u e e l c r i m i n a l F r e n ­
t e P o p u l a r h a b í a a s a l t ado e l pode r p o r m e d i o de l a 
v i o l e n c i a , que M a n u e l A z a ñ a h a b í a des in t eg rado e l 
e j é r c i t o y a r m a d o a las masas v a l i é n d o s e de los a r ­
senales dedicados a l a defensa l e g í t i m a de l a n a c i ó n . 
Y o h a b l a as i s t ido , e n las Cortes e s p a ñ o l a s , a l a t o ­
m a de p o s e s i ó n de d i p u t a d o s i legales , de los cuales 39, 
v a l i é n d o s e d e f a l s i f i c ac iones osadas, f u e r o n i m p u e s ­
tos a l pueb lo e s p a ñ o l p o r l a d e c i s i ó n de l a I n t e r n a ­
c i o n a l , expresada en estas p a l a b r a s : " D i n a m i t a d t o ­
d a l a m a q u i n a r i a burguesa y l a s m i s m a s Cortes , des­
de c í - r - t r o . " 

Y o h a b l a p resenc iado e l i n c e n d i o .de ig les ias y el 
ases inato de c iv i l e s e n las aven idas d e A l i c a n t e , seis 
meses a n t e s de que e l G e n e r a l F r a n c o l legase a Es ­
p a ñ a . 

Y o s a b í a que, -por ó r d e n e s c o m u n i s t a s , sacerdotes 
h a b í a n s ido quemados v ivos en M u r c i a , y que e n las 
p r o v i n c i a s m e d i t e r r á n e a s l a c r u c i f i x i ó n e ra a lgo co ­
t i d i a n o . Y o m e h a b í a e n t e r a d o de que l a r e v o l u c i ó n 
n o s i g n i f i c a b a e l ases inato voZ azar , s ino m e t ó d i c o , a 
sangre f r í a . 

Y o s a b í a que e l F r e n t e P o p u l a r de E s p a ñ a , como 
todos los d e m á s F r e n t e s Popu la r e s d e l m u n d o , n o es 
n a d a m á s que u n i n s t r u m e n t o de Rus i a . Y o sabia 

J ane A n d e r s o n e n l a a c t u a l i d a d 

que M a r c e l Rosemberg , desde s u ' h o t e l lu joso , e l A l ­
fonso Tnece e n l a G r a n V í a de M a d r i d , se c o m u n i ­
caba p o r r a d i o , dos veces a l d í a , c o n M o s c ú , p a r o r e ­
c i b i r ó r d e n e s que luego t r a n s m i t í a a los m i n i s t e r i o s 
d e l gob ie rno a n a r q u i s t a - r e p u b l i c a n o - c o m u n i s t a de 
M a n u e l - A z a ñ a . Y o h a b l a p resenc iado l a t r a n s f o r m a ­
c i ó n de u n pueb lo p iadoso y que t e m í a a Dios , en 
u n a c r á p u l a en loq u ec ida y b o r r a c h a de sangre 
" C o n v e r t i d a los h o m b r e s e n best ias . P a r a hace r es­
to , m a t a d a D ios ,y l a v i c t o r i a s e r á v u e s t r a " , decre ta 
M o s c ú . 
- L a g u e r r a de 1914 a b r i ó Zas pue r t a s a l p r i m e r paso 
g igantesco c u a n d o L e n i n , e n r i q u e c i d o ^ c o n e l d i n e r o 
i n t e r n a c i o n a l , y T r o t s k y , a ú n m á s r i c o que a q u é l en 
as tuc ias genia les , c o m o es tadis ta , i n u n d a r o n , en 
n o m b r e d e l c o m u n i s m o , c o n l a n e g r a s ang re de l a 
r e v o l u c i ó n , l a R u s i a n e v a d a d e los Tsaies . P o r t a n ­
to , o t r o c o n f l i c t i que f l a m e e c o n u n a ch i spa e n e ¡ 
estado de p a p e l que es Checos lovaqu ia , o e n a l g u n a 
o t r a p a r t e , n o d e s t r u i r á , s ino que f o r t a l e c e r á los p o ­
deres ocul tos de l a r e v o l u c i ó n m u n d i a l . E l sabotage 
e s p i r i t u a l y m a t e r i a l se favorece a l echarse m i l l o n e s 
de c a d á v e r e s e n las p i r a s f ú n e b r e s d e u n a gue r r a . 
Porque los que h a c e n l a r e v o l u c i ó n m u n d i a l n o son 
capaces de i r , c o m o hombres , a m o r i r e n las t r i n ­
cheras . Se q u e d a n d e t r á s , en l a q u i e t u d , e n e l s i l e n ­
c io y en l a s o m b r a -para a d e l a n t a r s u o b r a c e n t e n a ­
r i a : en lo e s p i r i t u a l , l a v e n g a n z a c o n t r a e l cue rpo 
m í s t i c o de C r i s t o ; y e n e l o r d e n m a t e r i a l l a s u b y u ­
g a c i ó n d e l w i l v e r s o c i v i l i z a d o a l i m p e r i o de M o s c ú 
y a los ve rdugos d e l K r e m l i n . 

¿ Q u é es u n s u e ñ o m a c a b r o de los poderosos? E n 
ios Es tados U n i d o s d e A m é r i c a , e l p a r t i d o c o m u n i s ­
t a , que c u e n t a so l amen te con 75.000 m i e m b r o s i n s ­
c r i tos , c o n t r o l a l a L i g a p a r a l a Paz y l a D e m o c r a c i a 
que f u é f u n d a d a , p o r les c o m u n i s t a s y e ra a n t e r i o r ­
m e n t e l a L i g a c o n t r a l a Guer ra , y el Fasc i smo y que 
a l a rdea de u n a i n s c r i p c i ó n de 4.025.129 socios. Las 
o rgan izac iones o b r e r a s ' e n aue h a n p e n e t r a d o los co­
m u n i s t a s , r e p r e s e n t a n 4.000.000 de t r a b a j a d o r e s . L a 
j u v e n t u d a m e r i c a n a , los obreros a m e r i c a n o s y los 
i n t e l ec tua l e s a m e r i c a n o s h o y ba jo e l d o m i n i o d e l co­
m u n i s m o p o r m e d i o de o rgan izac iones que d i r i g e n 
comun i s t a s , a sc ienden a 15.000.000 d e c iudadanos 
amer i canos . 

E n t r e t a n t o , e n M é x i c o T r o t s k y , i g u a l a S t a l i n en 
c u a n t o a poderes secretos, g u l a y encauza l a r e v o ­
l u c i ó n de l a A m é r i c a , c o n e l d i n e r o de las p r o p i e d a ­
des p e t r o l í f e r a s , cuyo v a l o r asc iende a 400.000.000 de 
d ó l a r e s , que h a n s ido conf iscadas , a r r e b a t a d a s a sus 
d u e ñ o s , e n n o m b r e de 18.000 obreros, m i e n t r a s las 
bandas m i l i t a r e s d e l g o b i e r n o de M é x i c o t o c a b a n 
t r i u n f a l m e n t e los acordes h i p n o t i z a n t e s de l a I n t e r ­
n a c i o n a l . Es que e l c o m u n i s m o n u n c a v a a los co ­
fres v a c í o s . L a reserva de o ro de E s p a ñ a era el q u i n ­
t o e n t r e los tesoros de las nac iones . H e a q u í o t r a 
face ta d e l s u e ñ o c o n v e r t i d a e n r e a l i d a d . -

N o o l v i d e m o s que e n E s p a ñ a e l p a r t i d o c o m u n i s t a 
n o cons taba s ino de 10.000 m i e m b r o s . H o y y a c e n en 
sus campos de b a t a l l a u n m i l l ó n y m e d i o de m u e r ­
tos , y h a n sido pasados p o r las a r m a s 600.000 m á r ­
t i res . 

A s i l a E s p a ñ a S a n t a y C a t ó l i c a se destaca como 
l a r e d e n t o r a d e l m u n d o , n o en u n a g u e r r a c o n t r a los 

"Un per iódico do Valladolid 
cribe lo siguiente: 

"Hay que concretar con absoluta 
claridad q u i é n e s contribuyeron 
fomentar el marxismo en España, y 
quiénes le combatieron sin desean 
so desde que hizo su aparición en 
nuestra Patria. Hay que concretar­
lo; es indispensable concretarlo, 
para hacer justicia. Hemos comba­
tido y combatiremos siempre a! 
marxismo. Lo mismo hicieron todas 
las publicaciones cató l icas y llama­
das de derechas. Y las de Falange 
y Tradicionalistas, desde su crea­
ción, no han cesado en su declara­
ción de guerra sin cuartel al mar­
xismo. Esto está clarísimo. Esto' no 
puede negarlo nadie. En ¡ulio de 
1936 e s t á b a m o s abocados a una re­
volución comunista, y s a b í a m o s 
quiénes íbamos a ser las víctimas 
inmediatas, si la revolución comu 
nista hubiera triunfado." 

Algo de eso que dice el co leg í i 
hemos dicho también nosotros er 
alguna ocas ión . Sí, s e ñ o r e s ; es pre 
ciso tener memoria, acordarse de la 
actitud que antes del 18 ce ¡ulio 
de 1936 man'enían las personas, so­
ciedades v empresas. No basta c^n 
librarnos del enemigo que da la ca­
ra y nos presenta batalla con 
armas en la mano. Los otros ene­
migos —aunque ahora por miedo 

' o en defensa de sus intereses traten 
de ser más papistas que el Papa— 
son infinitamente más peligrosos. 

Repasad su historia, recordad 
que hicieron en los d(as difíciles y 
os daréis cuenta de lo que serían 
capaces de hacer si las cosas cam 
biaran . -Y conste que en el rincón 
más inmundo de su conciencia po­
drida esto de "si las cosas cambia 
ron" continúa siendo. una aspira­
ción inconfesable. Borrón y cuenta 
nueva, no. Los que sufrieron tienen 
derecho a que no se les d é igual 
trato que a los traidores y verdu­
gos. 

AM 
Mañana se iniciará en el Ayun­

tamiento, de nuestra capital la sus-
cripción para el "Aguinaldo del Sol 
dado".. Bien sabemos, lector, que np 

es necesario estimular tus senti 
mientes de amor y de gratitud por 
los hermanos que luchan en el fren­
te. Nos limitamos a recordarte que 
desde m a ñ a n a d e b e r á s entregar tu 
aguinaldo, el aguinaldo que tan fe­
lices hace a nuestros bravos comba-
tientes, en las oficinas municipales. 
¡Si vieras con qué cariño reciben los 
soldados estas ofrendas afectuosas 
de la retaguardia'.... Pues bien; a 
sentirnos generosos. 

• -0<$>*<t>C> — 

Des m i m fie Ejércítú 
japoneses p hicieron 
sMíacto erepran na 
p a n c e a l t e M e H i É s o 
Cincuenta mil chinos han sido 

cercados y deshschos por 

los japoneses 

S H A N G H A I , " : ~ E l Cue rpo de 
E j é r c i t o que h a p rog re sado y a m á s 
a l l á de H a n i e u , se u n i ó h o y c o n 
e l Cue rpo d e E j é r c i t o j a p o n é s que 
se e n c u e n t r a -a, l o . l a r g o de l a c a r r e ­
t e r a de H a n k e u - Y a n f u - J i n g s c h a u , 
a l Oeste de l a l í n e a d e l f e r r o c a r r i l . 

Los dos g r u p o s r e u n i d o s p r e p a ­
r a n u n n u e v o avance e n d i r e c c i ó n 
Oeste, que t e n d r á l u g a r p a r a l e l a ­
m e n t e y p o r varis.s c a r r e t e r a s ' que 
c o n d u c e n a t r a i v é s d e l c e n t r o de l 
m a c i z o m o n t a ñ o s o , e n t r e los r í o s 
H a n y Y a n t s é . 

E n esta r e g i ó n se h a n r e u n i ó o 
i m p o r t a n t e s f o r m a c i o n e s c h i n a s en 
nuevas pos ic iones . A c o n s ^ u e n c i a 
de estas nuevas operac iones j a p o ­
nesas g r a n p a r t e de l a s pob lac iones 
c h i n a s de i Y a n T s é s u p e r i o r h a n 
s ido evacuadas . L a p o b l a c i ó n h u y e 
h a c i a e l Oeste .—(Lcigos) . 

* •' • 
T O K I O 1.—íEl p o r t a v o z de l a 

o f i c i n a de g u e r r a de l J a p ó n h a c o ­
m u n i c a d o que, a p r o x i m a d a m e n t e , 
c i n c u e n t a m i l c h i n o s m a n d a d o s 
p o r los generales c o m u n i s t a s C h a o 
T u n g y Y a n g s c h e u W u c h a n s ido 
c o m p l e t a m e n e deshechos cerca 
de l a m o n t a ñ a W u t a i s c h a n p o r las 
t r o p a s Japonesas, 

Estas h a b í a n empezado l a l a b o r 
de l i m p i e z a h a c i a m e d i a d o s de 
s e p t i e m b r e e n e l t e r r i t o r i o m o n ­
t a ñ o s o , e n e l c u a l los ch inos h a ­
b í a n i n s t a l a d o s u base d e g u e r r a 
de g u e r r i l l a s . 

Los japoneses , e n esta m o n t a ñ a 
f u e r o n c e r r a n d o c a d a vez m á s e l 
cerco y finalmente las t r o p a s c h i ­
nas c a y e r o n e n l a t r a m p a ' sobre 
l a m o n t a ñ a de W u t a i — ( L o g o s ) . 

b a t a l l o n e s de A z a ñ a y las b r i g a ­
das i n t e r n a c i o n a l e s ba jo e l m a n ­
do ruso y f r a n c é s , n i c o n t r a e l 
g r a n Sov ie t de las estepas y sus 
legiones ro j a s , s i no c o n t r a las e n ­
d e m o n i a d a s fuerzas de las t i n i e ­
blas , a p o c a l í p t i c a s y paganas.. . , 
c o n t r a l a e n c a r n a c i ó n d e l a n t i -
C r i s t o . 

E l G e n e r a l í s i m o F r a n c o h a a l ­
zado n o solo l a t i z o n a de las b a ­
t a l l a s , s i no l a espada, b r i l l a n t e y 
b l a n c a , de l a v e r d a d . Po r eso sus 
e j é r c i t o s a v a n z a n h a c i a l a v i c t o ­
r i a , e n n o m b r e de Dios y de l a P a ­
t r i a . 

Y t odo p a r a que el m u n d o a p r e n ­
d a l a t e r r i b l e l e c e d ó n , an tes de 
que sea demas iado t a r d e , y p a r a 
que los enemigos de l a c i v i l i z a ­
c i ó n c r i s t i a n a t i e m b l e n de m i e d o 
e n e l K r e m l i n . • 

Y as i e l m a r t i r i o de u n pueb lo 
h e r o i c o s a lva n o s ó l o a E s p a ñ a , 
s ino que c o m p r a , c o n l a sangre de 
sus h é r o e s y m á r t i r e s , l a l i b e r a ­
c i ó n de odos los pueblos de l a 
t i e r r a . 

e s t r a f l o t a a é r e a v o l v i ó 

a c u b r i r s e d e g l o r i a 

a y e r 

M á s d e v e i n t e a v i o n e s r o j o s c a y e r o n d e r r i ­

b a d o s p o r l a s a m e t r a l l a d o r a s n a c i o n a l e s 

E o e l s e c t o r d e l U r o , c o e s í r o E í é r c i l o e n s a n É o m Mm 

(Crónica de nuestro enviado 
especial JUAN ALBERTI) 

Todos Zos d í a s , e n todas las c r ó ­
n icas h a y unas l í n e a s de e n t r a ­
d a a r e l a t a r hechos hero icos y 
sub l imes e n los que e l p i o i a g o -
n i s t a es s i e m p r e u n o de nues i ra s 
m a g n í f i c o s so ldados : el m o r i t o de 
u n t abor , de l a nobleza rec ia de l 
l e g i o n a r i o o l a j u v e n t u d d ? l f a 

ciso p a r a r e acc iona r con nuevos 
b r í o s en l a l u c h a e m p r e n d i d a . 

D a n d o u n e j emp lo s u b l i m e de 
se ren idad y fo r t a l eza de e s p í r i ­
t u , el C a u d i l l o s i g u i ó su l abor co ­
m o s í la pesad i l l a estuviese ya 
m u y lejos. T ra s este e j emplo a lec­
c ionado r , el j e f e y el soldado que 
pe lean y l u c h a n a l l ado de F r a n ­
co l l e v a n a pensar que el h e r o í s ­
m o y la f o r t a l e z a e s p i r i t u a l son 

l a n g i s t a en tus i a s t a . Estos n í a s 3 p a c í o s o b ü í r a f o r i o s Por eso no es 
hecao sub l ime , d-gno de ser con­
t a d o c o r r i ó a ca rgo de n u e s t r o 
p r i m e r so ldado : de l C a u d i l l o . 

Cab ido es que el acc iden te que 
c o s i ó l a v i d a a su h e r m a n o , el 
m a g n i f . c o p i l o t o R a m ó n F r a n c o , 
t u v o l u g a r hace c inco d i o s en u n o 
de los numerosos actos d e s e r v i ­
d o e n que tOTnaba p a r t e p r i n c i ­
p a l í s i m a e l t e n i e n t e c o r o n e l 
F r a n c o , j e f e de l a base de P a l m a 
de M a l l o r c a . E l C a u d i l l o c o n o c i ó 
desde e l p r i m e r i n s t a n t e l a des­
g r a c i a de l a d e s a p a r i c i ó n de l 
a p a r a t o con sus c inco t r i p u l a n t e s . 
E l C a u d i l l o , n o obs t an t e como 
d i r i g e n t e m á x i m o de l a o fens iva 
d e l E b r o que l l eva en sus m a n o s 
de g e n i a l c o n d u c t o r y c u i d a con 
c a r i ñ o s de es t ra tega n o i n t e r r u m ­
p i ó ú n m o m e n t o su l a b o r y los 
p r e p a r a t i v o s de l a m i s m a . 

EL d í a s e ñ a l a d o , c o m e n z a r o n los 
b r i l l a n t í s i m o s comba tes que a r r a n ­
c a b a n u n a sonr isa t r i u n f a l de su 
r o s t r o a tenazado p o r l a a n g u s t i a . 
Y sobre el m i s m o c a m p o de ope­
rac iones , c u a n d o acababa de se­
ñ a l a r el e m p l a z a . n i e n t o de u n a 
b a t e r í a , u n j e f e le t r a j o l a c o n ­
f i r m a c i ó n f a t a l de l a t r a g e d i a . Su 
h e r m a n o R a m ó n h a b í a sido h a ­
l l a d o a nueve m i l l a s de F o r m e n -
t o r p o r u n buque de l a f l o t a n a ­
c i o n a l : el " V u l c a n o " . 

A l l í m i z m o , con mues t r a s v i s i ­
bles de s i l do lor , e s t rechaba la 
m a n o que le t e n d í a n , con tag iados 
de su t r i s t eza , los f ieles de todas 
las horas . F u é u ñ m i n u t o breve , s i ­
lencioso y agob iador . F u é u n n u e ­
vo d o l o r que v e n i a a c o n t u r b a r el 
á n i m o dispuesto de nues t ro p r i ­
m e r soldado. Pero é s t e , en su pues­
t o y e n su m i s i ó n , r e c h a z ó en 
seguida l a s o m b r a pes imi s t a que 
n u b l a b a su a l m a . T o d a t r i s t e za 
se c a n a l i z a b a r á p i d a m e n t e h a c i a 
l a a c t i v i d a d o r d e n a d o r a y b é l i c a 
de los i n s t a n t e s d i f í c i l e s . E l h e r ­
m a n o h a b í a c a í d o p o r E s p a ñ a , y 
p o r E s p a ñ a r e c i b í a é l la n o t i c i a 
a b r u m a d o r a aue sólo n u b l ó de 
t r i s t e z a su e s p í r i t u el i n s t a n t e p r e -

e x t r a ñ o que en todas las horas de 
j o r n a d a s b é l i c a s los per iod i s tas 
t e n g a n u n n o m b r e y u n hecho h e ­
ro ico en que el p r o t a g o n i s t a no 
hace s ino i m i t a r y seguir el e j e m ­
plo de su p r i m e r j e fe . 

L U C H A E N E L A I R E 

£ n Za t i e r r a , l a l u c h a y la b a ­
t a l l a de estos d í a s son g igan t e s ­
cas, esforzadas y tenaces como de 
dos g randes e j é r c i t o s que chocan 
c o n toda l a v i o l e n c i a de sus ele­
mentos . Pero en el a i re cada d i a 

.se s u p e r a n Zos h é r o e s y cada d í a 
es m a y o r e l n ú m e r o y l a p r o d i g a ­
l i d a d de los combates . H o y h a s i ­
do u n a o p o s i c i ó n i n t e r m i n a b l e y 
u n r u i d o de mo to re s a l m á x i m u n 
de a c t i v i d a d , que n o c e s ó desde 
las p r i m e r a s luces a l anochecer . 

H a h a b i d o c o m b a t e a é r e o que 
d u r ó m á s de t r e i n t a m i n u t o i . 
El los , con g randes masas de c a í a s , 
que r i endo e v i t a r la f o r m ¡ d a b l e Za-
bor de nues t ros bombarde ros y l a 
subs igu ien te d e s m o r a l i z a c i ó n de 
los m i l i c i a n o s . Los n u e t r o s , sa­
l i endo , b ravos , -a l e n c u e n t r o de los 
ra tas y p r e s e n t a n d o b a t a l l a con-
t i n u a m e n t e . Desde el e x t r e m o 
nordes te a l m á s p r ó x i m o a l m a r , 
se h a l u c h a d o y c o m b a t i d o h o y en 
e l a i re . A u n l o d ^ y o t r o de l a 
s i e r ra de Cab'- ' ! , Zos a v i o ­
nes ro jos , i n c e n d i a d o s o vol teados 
por cer teros disparos de a m e t r a ­
l l adoras nac iona les , c a í a n en 
m o n t o n e s i n i o r m e s y r e v o l t i j o da 
h i e r r o s ca lc inados . De ambas l í ­
neas d e l río l l e g a b a n c o n t i n u a ­
m e n t e nuevos e n v í o s de cazas aue 

' e n t r a b a n en c o l i s i ó n y h a c í a n d u ­
raderos el es t ruendo y las r á f a g a s . 
Nues t r a g r a n f l o t a a é r e a se h a 
cub i e r to , e n este d í a g rand ioso , 
de g l o r i a : no só lo por el n ú m e r o 
de apa ra tos de r r ibados s ino p o r 
c o m b a t i r casi s ' emvre en c o n d i ­
ciones de i n f e r i o r i d a d , pues a u n 
c u a n d o el n ú m e r o de apa ra tos 
fuese casi i g u a l , h a n que t ene r 
en c u e n t a que los cazas n a c i o n a ­
les h a b í a n de a t ende r a l a p r o ­

t e c c i ó n de las escuadr i l las de b o m ­
bardeo y a l m i s m o t i e m p o c o m b a -
Zir ; m i e n í r a j que ¡os rojos v e n í a n 
so l amen te dispuestos a so rp render 
a los nuestros y r e t i r a r s e d e s p u é s 
r á p i d a m e n t e . 

No cons igu i e ron su o b j e t o ; $9 
les a c o s ó , p e r s i g u i ó y o b l i g ó a 
a c e p í a r Za ZurZia en (odos Zos ÍJ -
p a c í o s . L a l u c h a t e n i a p o r 
escenar io todo el cielo l i m p i o que 
cubre el sector de l Ebro , y la l u ­
c h a f u é , como s iempre , u n a r o ­
t u n d a v i c t o r i a p a r a nues t ras alas. 
L a c o n f r o n t a c i ó n de los par tes 
nos da u n a s u m a de m á s de v e i n ­
te aviones de r r ibados . Y todas Zas 
labores de p r o f e c c i ó n , cadct ias y 
bombardeos , c u m p l i d a s e x a c t a ­
men te . A l g o a d m i r a b l e . 

E N S A N C H E D E F L A N C O S 

E l e n e m i g o r e a c c i o n ó de m a ­
d r u g a d a y e s b o z ó a lgunos a taques 
a Zas posiciones i n m e d i a t a s a San 
Marcos , que f u e r o n aprovechados 
p a r a I n i c i a r u n a m a n i o b r a á e 
p e r s e c u c i ó n que nos d i ó l a r e c t i ­
f i c a c i ó n f r o n t a l de l a " l i n c a " . 
M á s t a rde , las operaciones c o n ­
t i n u a b a n con i g u a l r i rno i n t e n ­
sivo y acelerado, d i r i g i é n d o t e h o y 
h a d a los ob je t ivos de los f l ancos 
que t i enen por i^ér l ice l a s i e r r a 
m e n c i o n a d a . U n m o v i m i e n t o 
a l a r g a d o a l Nordes te de P a n -
do l l s y o t r o sobre l a c a r r e t e r a ge ­
n e r a l , ob je t ivos d i r e c t a m e n t e 
enfocados a robus tecer y h a ­
cer m á s s ó l i d a l a c u ñ a p r o ­
n u n c i a d a que d i v i d e en dos 
e l f r e n t e enemigo . A m b o s m o ­
v i m i e n t o s f u e r e n real izados c o n 
P r e c i s i ó n .absoluta , s iendo poco a 
poco venc ida l a res is tencia r o j a y 
a r r o l l a d a s sus u n i d a d " * que en 
los p r i m e r o s m o m e n t o s de la t a r ­
de acusaban u n a f u e r t e d e r r o t a . 

A l g u n o s p r i s ioneros nos d i c e n 
que de la d i v i s i ó n 43 apenas si 
quedan a lgunas un idades en l i ­
nea, s iendo las d e m á s t o t a l m e n t e 
deshechas. De esta d i v i s i ó n h a n 
s ido copadas, los dos p r i m e r o s 
dias, a lgunas c o m p a ñ í a s que p r e ­
t e n d i e r o n a g u a n t a r el asal to a l a 
bayone ta de los l eg ionar ios y l a ­
bores. 

E l n ú m e r o de p r i s ioneros a u ­
m e n t a y el de m a t e r i a l recogido 
es e n o r m e . C o m o corresponde a 
u n a b a t a l l a sos tenida en la t i e r r a 
y en e l a i re p o r h é r o e s que d i r i g e 
u n soldado he ro i co y excepc iona l . 

Del 21 a l 26 de este mes se r e ú n e I necesidad de llevar a cabo una cen 
en Oxford la X X X ces ión anual de l i a l i z a c i ó n in tem£y; lona l m á s gene 
" D i e In ternat ionale Vereinigung f u e r ' - a l e intensa, y és ta , se ha compra 

No olvides & los que su­
frieron el dominio rojo y hoy 
vuelven a la España Nacional 
gracias al esfuerzo de nuestro 
Glorioso Ejército. 

Ayudarles, es una obliga­
ción de todo buen español y 
si tú lo eres entrega tu do­
nativo en metálico o especies 
en Real 76 a la Junta de Au-

Dokumeh ta t i on" . No debe pasar des­
apercibido en la E s p a ñ a nueva, el a l ­
cance y l a impor tancia de esta Asocia­
ción in ternacional que presta singu­
la r apoyo al progreso de las ciencias 
y hace posible una intensa colabora­
c ión entre los estudiosos y los eruditos 
de todos los pueblos. Es oportuno dar 
a conocer estas actividades intelectua­
les, t an to m á s cuanto que merced a la 
reconocida capacidad de nuestro doc­
to y erudito Min i s t ro de E d u c a c i ó n , 
se realizan verdaderos esfuerzos pa­
ra que Esipaña, en plazo breve, ocupe 
el puesto a que tiene jus to , derecho. 

L A D O C U M E N T A C I O N 
Ent re las preocupaciones que en es­

tos momentos, cuando todav í a no han 
hecho el silencio c a ñ o n e s y ametra l la ­
doras, se procura encauzar, figura el 
de la d o c u m e n t a c i ó n . Por documen­
t a c i ó n se entiende, s e g ú n Gregori " l a 
t écn ica de recoger y ordenar—para 
hacerla accesible a cualquiera que lo 
procure—, toda clase de documento" 
y por documento " todo aquello que 
pueda representar y expresar por me­
dio de signos de cualquier especie—es­
cr i tura , i m á g e n e s , esquemas, croquis, 
s ímbolos , etc.—un objeto, u n _ hecho, 
u n conocimiento, una i m p r e s i ó n " . 

Comprende, por lo tanto, el l ibro, la 
revista, ~ el per iódico , el Anuar io del 
Comercio o de la Banca, la fotogra' 
fia, e l cine, el disco de g ramófono , el 
objeto de museo. L a d o c u m e n t a c i ó n 
—como ha dicho Duyvis—, aspira a 
ser " l a memoria gráf ica de la huma 
n l d a d " . 

Hace m á s de cuarenta a ñ o s que el 
profesor belga P. de Otlet, fundador 
del I n s t i t u to In ternacional de B ib l i o ­
g ra f í a de Bruselas, dedica sus esfuer­
zos a la tarea de dar forma a esta 
empresa colosal, que de d í a en d ía 
realiza magn í f i cos avances, del que 
es reciente prueba el Congreso m u n ­
dia l de l a D o c u m e n t a c i ó n Unive r sa l 
reunido en P a r í s en 1937 y a l e l 
asistieron m á s de 200 miembros en 
r e p r e s e n t a c i ó n de la m a y o r í a de las 
Naciones civilizadas. 

Todo estudioso, todo t r aba j ido r i n ­
telectual disciplinado y serlo, in ic ia 
su I n v e s t i g a c i ó n ' ' c o n estas preguntas: 

Q u é se ha escrito sobre esta mate­
ria? ¿ D ó n d e p o d r é encontrar la p u b l i ­
cac ión en que se encuentra? ¿Cómo 
p o d r é proporcionarme u n ejemplar o 
una r e p r o d u c c i ó n de te. misma? 

Procede recordar aqu í , para dar una 
r á p i d a vis ión del problema, el volumen 
n u m é r i c o que alcanza hoy la produc­
ción l lbr ís t ica . Recordemos el n ú m e ­
ro de obras publicadas por L.r..3 O 
Vega y su copiosa bibl iograf ía . Los 
veinte m i l escritos dados a la luz p ú ­
blica sobre Goethe, los 70.000 sot-e 
Napo león , los SO-OC sobre el Dante, 
que en el mundo, s egún A . r ius , se 
publ ican m á s de 250.000 obras anual­
mente, y de 190-000 entre M e m o r .s 
" B a p p o r í s " y noticias da descubri­
mientos cient í f icos . 

L A O R G A N I Z A C I O N I N T E R ­
N A C I O N A L 

Les esfuerzos realizados para la 
o rgan i zac ión internacional de la D o ­
c u m e n t a c i ó n Universal , aunque con­
taban ya, entre otros medios, c o i el 
In s t i t u to de Bruselas, y sus 125 va­
liosas publicaciones, los trabajos de 
la conferencia internacional de bibl io­
g ra f í a y de l á d o c u m e n t a c i ó n de 1908. 
ios del Congreso in ternacional de 
1910, y con publicaciones de tanto 
m é r i t o y notoria u t i l i dad como el " L i ­

bado quo no es fáci l l levarla a feiiz 
t é imiPo , s in que la preceda la c r e i -
ción de adecuados Centros Naciona-
;es a cuja f o r m a c i ó n concurren o í v t s 
muUipl»s c é U l a s o unidades del paíf, 
archivos, bibliotecas, museos, observa­
torios, aboratorios, secciones de esta 
díst icas , etc., en las cuales la produc­
ción y datos se van registrando m e . ó ' 
dicamente y. a tenor de reglas fijas : 
unifcircadas. 

E n el pr imer Congreso de la Docu 
m e n t a c i ó n Universal se ha declara­
do la -Jecesidad de recoger la docu 
raen!aT;ón de estos Centros menores ( 
células pr imarias de la d o c u m e n t a c i ó n 
on un Centro Nacional Unico, los 
cuales, a su vez, vengan a refluir en 
el Centro In ternacional de la Docu 
m e n t a c i ó n . 

Desde 1921, funciona en La Haya el 
In s t i t u to In ternacional de la DJC 
m e n t a c i ó n bajo la d i recc ión del Doc­
tor J . Ai i r .gh, que publica t r imes t ra l ­
mente la revista " I . L D . Communi-
t i o n e s " — t r a n s f o r m a c i ó n del antiguo 
bo le t ín conocido bajo el t í tu lo "Doc :• 
mentat io Universal is" , y el "Rep?r 
t o r i u m Techn icum" , bibl iograf ía i n ­
ternacional y bimestral de libros, ar­
t ículos y per iódicos relacionados c w 
materias industriales y sus a n á l o j a s 
(clasificados decimalmente). 

Esta o r g a n i z a c i ó n ha tenido r á p i d a 
im i t ac ión en otras naciones. En I n ­
glaterra se f o r m ó la "Associatlon of 
special Librarles and In fo rma t ion B u ­
rean", que estudia, fomenta y coor­
dina ías actividades de los organismos 
dedicados a la inves t igac ión , las b i ­
bliotecas especiales, los Centros de D o ­
c u m e n t a c i ó n , y d e m á s Ins t i tu tos a f i ­
nes: l a " B r l t l s h Soclety í o r I n t e r ­
nat ional Bib l iography" , que tiene por 
fines la compi l ac ión de b ib l iograf ías 
generales y especiales en el campo 
de las ciencias puras y aplicadas. En 
Dinamarca, el "Centro D a n é s de te 
D o c u m e n t a c i ó n " . E n Francia, el " B u ­
rean Bibllographique de France, . 
t r a n s f o r m ó en la " U n i o n Francalse 
des Organismes de Docmnenta t ion" . 
En Polonia, la Asociac ión de técnicos 

Pronto estas relaciones vo lve rán a 
anudarse; entonces nuestros hombro» 
de ciencia, nuestros eruditos p o d r á n , a 
t r avés de su o rgan izac ión , obtener no 
sólo la respuesta segura y concreta M -
bre ¿qué se ha escrito sobre una m a ­
teria determinada?, sino t a m b i é n su 
m á s eficaz complemento, a saber: d ó n ­
de se encuentra la publ icac ión y el mo­
do de p rocu rá r se l a . La Independencia 
de los pueblos, su sobe ran í a y bienes­
tar depende en apreclable grado de la 
importancia de sus medios científico», 
de su dominio de la técn ica , y é s t a s ó ­
lo se logra mediante el estudio, encau­
zado y dir igido por las Universidades, 
Inst i tutos, Laboratorios y S j .n lna r l ' j » 
de Inves t igac ión . 

Los pueblos meramente agrlcolM, 
por muy soberanos que se sientan, caen 
bajo la t i r a n í a de los pueblos indus­
triales. Hay que pensar en el n ú m e r o 
de tomates y aceitunas que hay que 
dar a cambio de un au tomóvi l o de un 
t r imotor . Hay que meditar soure la c la­
se de vida ael campesino, qi'e t rab. i ja 
en la t ierra, sujeto a las inclemencias 
de todas las estaciones, y el obre, j que 
trabaja en magní f icos t a i l e m dontio 
•e conjuran el fr ío y el ca'or, y $j ob­
servan con es 'vjpulosldad todas h s le • 
yes de la higiene. Hay que pensar, ea 
fin, en la diferencia de jo rna l del uno 
y del otro. Los pueblos que aspiran a 
marchar en pr imera l ínea , n e c e s i t a r á n 
cambiar el producto del suelo por el 
producto del suelo y el de la i n t e l i ­
gencia por el de la Inteligencia. 

L a nueva E s p a ñ a aspira apasionada­
mente a que en las piezas del auto, del 
aeroplano, de la televisión, de la far ­
macopea, haya apellidos españoles , ya 
que asi como en el continente ameri ­
cano destacan como Utos para siem­
pre clavados los hombres de nuestra 
bendita t ierra, perdurables monumen­
tos conmemorativos de nuestra obra c i ­
vilizadora y colonial ; así en las p á g i n a » 
de las ciencias y de la t écn ica podamos 
ver, como otros tantos Jalones, nombre» 

apellidos de recia estirpe e spaño la . 
Por otra parte, a medida que 'as re­
laciones intelectuales entre lo» pueblos 
se acercan, crecen las g a r a n t í a s de prc% 
greso y de paz. Recientemente el Doc­
tor Goebbels, con el discurso p ronun­
ciado en Ber l ín , con motivo de la 

petecos ha creado una sc ción e ^ - claUiiUra á e l congreso Internacional de 
cial que responde a t i t o s fines en 1929. 
En Suiza, como anexo al " I n s t i t u t o 
de O r g a n i z a c i ó n I n d u s t r i a l " de l a Es 
cuela po l i t écn ica federal se ha cons 
t i tu ído en Zur i ch el " C o m i t é de Es 
tudlos bibliográficos y de Documenta­
c i ó n " . En Checoslovaquia, la Aso 
e lac ión checoslovaca de standardiza­
ción, creada en 1925, en Praga, se l i a 
convertido en e l " C o m i t é nacional 

Checoslovaco para l a o rgan izac ión 
C ien t í f i ca . " E n Estados Unidos, el 

Amer ican Documentat ion I n s t i t u t 
que a ñ a d e a los fines conocidos el es­
tudio de la t écn ica de la r ep roducc ión 
de los documentos. E n I t a l i a , el " C o n 
se jo Nacional de la I n v e s t i g a c i ó n " . Por 
í i l t i m o , en Ginebra funciona desde 
1928 la " F e d e r a c i ó n Internacional de 
fas Asociaciones de Bibliotecarios", 
que trabaja con la m á x i m a actividad 
en la o rgan izac ión Internacional del 
servicio de bibliotecas, p r é s t a m o Inter­
nacional de libros, etc. 

E S P A Ñ A — E n E s p a ñ a , la Asociación 
de Bibliotecarios y Bibl iógrafos, que 
rec ién creada contaba ya en su haber 
con dos reuniones Internacionales, la 
del Comi té permanente de la Federa­
ción Internacional de Asociaciones de 
Bibliotecarios y la del m Congreso 
Internacional de Bibliotecarios r eun i ­
dos en M a d r i d el a ñ o 1935, estaba en 
c o m u n i c a c i ó n con dicho Centro, al 

cual ofrecía las informaciones de l en-dex" "Bib l lographlcus" , de Godet y 
, Vcrs t ius ; las circunstancias clara- gua e s p a ñ o l a a cambio de las qua del 

XlllO a Poblaciones Ll0er&aas> mente p o n í a n de r e l i e n l a urgente]extranjero se necesitasen en E s p a ñ a . 

Editores, a l cual asistieron represen­
tantes de m á s de 17 naciones, ha d i ­
cho: " E l l ibro es el arma m á s eflcaj 
para la paz. No sólo nos da a conocer 
lo» trabajos de nuestros grandes pen­
sadores, gu ías de la Intelectualidad, que 
abren el camino a nuestro desarrollo 
científ ico, siso, que es t a m b i é n el me­
dio m á s esencial para que los pueblos 
se acerquen Interiormente y se conos-
can en sus mú l t i p l e s variedades". 

J . LASSO D E L A V E G A . 

Los esponsales de los 
DÜQÜOS de Encono 

B O L Z A N O , 1.—En l a v i l l a " R o ­
m a " , r e s idenc i a de v e r a n o de los 
duques de P i s to l a se c e l e b r ó es ta 
m a ñ a n a l a t r a s c r i p c i ó n del ac ta de 
m a t r i m o n i o de los duques de A n -
cona e n los registrois i e l Senado 
de I t a l i a . E l m i n i s t r o Ccude C i a n o 
delegado p o r e l Jefe de l Gobiernot 
a c t u ó como n o t a r i o de l a C o r o n a . 
E l P res idente de l Senado Fede r -
z o n i e j e r c i ó las f u n c i o m s de o f i ­
c i a l d e l r e g i s t r o c i v i l ¿ e l a casa 
R e a l . E l duque de P i s to l a r e p r e ­
sen taba a l B e y E m p e r a d o r . 
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E J réf tmen p«/ lamenlar lo permitió que se l-s!onara 
fravemente nuestra producc ión espar 

regresa/ a su pais 
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b « 6 - ' » a nnrmu bm̂ fVcu pam 

ta u!u<l pflMBi «-ra 
tactor par» ti cccramltrl-

IAI U<TTmi 
<W r.'jemlro» par. no UAn aj 

Am«tf»<U* par i* urprUtoaidid 
• f en <i« ría* j t o m ó l e » . Surtí ' i Ui-

p M M M B t v r ^ á i M % 1» j o m h r » actb'x 
y Itrvnd» <VH »rt>ol*bo 

f-vjmj'.ul» Tr»dJrtoa«Jb*« y 
f' 5»t J O N al morllixar tai p>-
M B M M M crî dona m pro <!• 1» rc-
l * b ^ n a n ío.-m»!. ym lo bañan dicín. 
- ra un narro castalia ta i» hutoa» 

OÜMM. »: • " i * ó t mcrMo » n paJs 
'AJ dr »r l a C i p x A a Bactooal no 

, .: V rx .»_-iW qa»- í i t 
. ¡ « d a d o txandac-rnkF t i a p n « S j n * < i 
. ' X rt avBCTü&:-> o c m p o i V M i l t a l o 7 
or et f fado r u k o <lc la» tropas. 

rti*irm tt* T ÎUJ en ti f iante &r 
aotDa y por t i Upo del oActU 

> m a n a i T a n i J t e n b t q r j í d a í i o 
orado por toda la ot>n 

tt H forma atjriaJ <rJ* « « U p r o r r * -
por VntJí-i partea * n l a Z s -

L l a F.-paft» n a r l ^ n a J 
I J d p - j d K c a encon-
i )o 4tU al C V j b K m o n a -

r:c j j *M*rta <n.ip'jrs<o a oTre»:* 
mía n O i k » M W i l o r tanto con 
•..nuar* dlfa.-xUerdo m lodo lo <joe 
ü - r r l d r p r r x l a toda l a w d a d f * 
l a lapada nactonal y « x p o n d r ^ to­
dos toa idra l*» , t a n t ^ l í r . d l d o e 

aa por )aa r m i r * t', 
Cirry-ra'í.'d.TKi F r a n c o y l a m i e r a 
t.maftx t^xA n ¡ j e h a n d o 

n enrr^w! D a ^ s o n y yo « r t a m o a 
.-^rlairorr.lp « { T K W i d o s a don 
P»bV) l i f - r r r del V a ! por toda su 
xjTr̂ .n en h a b w n a a f a d K t a d o m-
L - ^ r ' j t u con los «eñorM S e r r a n o 
S&ñcr. gcner?ita Kaptnosa d « loa 
Monttroa y Q 'J'ipo d i Uarvo. y otroa 
mochos f iVl iJ«a , y deseo a d e m i J 
t.>5ttmrm!ar m i agradec imiento a 
d m A r U m t o Tpwar por h a í b e r m e 
p f m l t l d o t r a n a o i K i r a n a s frase* 
por R a d i o Nacional."—(TX^OB). 

6AM r m ' J f K H D o 1 - C a J m t r a n -
i te O r r e t a h a tenpooato la C n u 
. L a a r v a d a de S a n ^ m a n d n al te-
1 atenta te n a r l o D Al frrdo Loatau 
i por t a haaaAa al c a p t u r a r ?( bar-
I co roje» * W v C a n t á b r i c o " , hecho 
| eo H. dne ae d r a i a c ó por >« r a l o : 
I p traonal y per ic ia m a n trena 

F n r l a r l o de W I m p o s i c i ó n pro-
| mirvct6 n n d' jcarao n aSmlracte 
I O r r e r » y d e a i » j f j ae> reatlab n n 
I tirrftlc «le r u e r a u - L c ^ r n 

B t T R O O a . 1 .—Ucc^ a cata c íodaf l 
rl tenlrota c ó c o r a 1 « j u d a a t a te 
S A el JaÜÍA. T a . - n U Í n Uetarot. 
tas coaaejeroa na c lóna la» a t i j a r a 
O a m e r o del C a j U i l o . (Obemador e l -
TU de Serrina, y J u a n Jote Prade ­
ra .—CLacoa; . 

S T T t G O S , l . — « ministro te; l a 
lerlor h a recibido las x ira lentea vt-
t S t K «i a a 6 » e c r « t a r ! o «Je M a r i n a 
c o n t r a a l a u n n t e E s t r a d a : Kenera! 

• • • b r O l a l c o M a r v e l l Scott: cot J e -
B T R O O S . 1. R o y «e « í o c t ü O « c Jf-'O nac iona l y Roternador el Til 

e « t a c lodad «l entierro de! c a ñ a n ! ^ ^ C o r n A a . aeitor M u ñ o a te 
daii'-c KAXc.tu.uilc, l a ü e ^ L l ü a c o a - AiraUar, eobernador CITU óe Seco-
a W M B d a de IUTULU j u t r t t e a < u ' T l * - y & l a madre del heroico c a p í -

• : .v- Ma - M T ^ r e i Par-iIx>toa> 
! Con el h e r m a n o podUoo del ftna-

< > « • ? O 

E l c a o s d s l a R u s i a s o v i é t i c a 
N u m e r o s o s o f i c i a l e s , a m i g o s 

d i B l u c h e r , f u s i l a d o s e n S i b e r i a 

\ X i t - 1 gar un Importe a n u a l a titulo de 
j ^ n - a r r i e n d a 

W L a R u s i a s o r l é t l c a productora 
de carb6n siente ahora los e í c e t o s 

I te l a c a r e n c i a de esto Indispensa­
ble minera l . E n efecto, en las gran-

• n í » . o c - - u . | ( k 3 ciudiát-., ti c a r b ó n , necesario 

U Ki-Jta s y r t é -

(tr.era^ca. para la ca le race Ion, fa l ta total-

ar t i ca ; Oltiehrr ( j t n u 30 oO-1 
h a n a-do ^erradadoa y con-( 

i-ra a la deporta-toti t n ; 
, ha n tiCo a r r u u d a i 96 afl-; 

^ue mente y las protestas te la pobla-
d t í j r a p o l ^ ^ h l n indorldo a l K r e m l i n a 

MOÚO a INMaia y a k a j o a n l a . 
u y S . ' - sa i t z t r a o i c r a j por a a 

- J : de •-¿bi-a 
.- » ' •—.*» de Mo:ca 

«• ——»«. a i 

c z a m l n i r hi sttuacl&n p a r a adop­
tar medidas Iddi.eas p a r a atronlar 
U cr ida te l a p r o d u c c i ó n c a r b o n í ­

fe ra , a u n m á s grate a h o r a e n gue 
T Í T - ^ * ^ I r o a u r * L , aturan 

:'10-| bato cero. 
Se t i m e not ic ia te u n a conrer -

*a:t6c da iarroUada en el K r e m l i n 
bajo l a pres idenc ia te Motoknr, 

Vnl encar tado por el Cboaeio te loa 
S+rrUtUi t'. aue- ^otnUanoi dei poebto, con l a par -
U a >r-u iac j laJ<j | t lc lpictoo del eocnisarto de la tn-
0 a ., JÍJ . t j e t a ! ! : i , t r l a pesada, del comisarlo de) 
U auca de aaJ - i Iriterlor y del te loa aprovls iona-

T f a a ^ o n e j « a - ralea'-0• 
•BMMM a *ja pa-1 r r n n l á n h a ceenprabado c u * 
.- 's • l u - - r r r . i i de la g r - T c i a í de la 
1 l - u t£le«:- .j a r n ' r r t i l * h a a de fcaacajse en l a fal ta 

'- 1 i * : Ealado de eiecucido de ¡aa á r d e a e s dicta 
ía» t» « a n U i á í j j d a j p r el comisarto K a c a n o v i c . en 

ta la lr . i ;>clpLna qae ae nota entre 
waut-i .• m ; r - r . j j >• en U pe upaban da 
i «de tnat e a - loa > dcsa-ro l lada entre loa obreroa por 
IAU'^C», loa l a p l - 1 presantoa enemliros del pueblo 
f K a j t a kH eatn-1 Por tale roottro h a ddo decidido 
•»¿'-1>d de! rxrj. afror . 'ar la cr is i s qua aa da la «^n-
a.-aas. a l r s a ; U a U r en la p r o d u c i d o del c a r b ó n 
P M U h a s de pa-* mtdlar . ta arreraa tn^tMft ^ pg^. 

l É r l i c e " a i r e s u orifflfir 

c o o c ü r s o fle M v e l a s 

cortas 

B A 6 E 8 
Pr imero . H a b r á u n solo p r e m i o 

do mi' Doscta-s. que en n i n g ú n c a -
••o txxJrá auedar desierto, p a r a la 
metor n a » e l a . 

Setrundo. gs esencial one el 
• sonto de la novela sea de guerra 

Tercero . L a s novelas t e n d r á n 
entre c u a r e n t a y c i n c o o c incuenta 
y c inco m a r t l U s a escr i tas a m á -
nulna uo- u n a sola c a r a y a espa­
cio y medio. 

C u i r t o . L a a d m i s i ó n de los o r i ­
ginales t ermina c 30 de noviembre 
a las ocho de l a tarde v l a pro ­
c l a m a c i ó n del premio s e r á por las 
fiestas de Navidad. 

Quinto O l a o e m l r i el « . t a r d ó n 
el J n r n d n de autoridades l i terarias 
CUTOS nombres se d a r á n o p o r t u n a , 
mente . 

Sexto. LAs n c v e l a j v e n d r á n e n -
rabcxadaa oon e l l e m a te au n a ­
r r a c i ó n . 

S é t i m o . L a d i r e c c i ó n de V H R -
T I O E p o d r á contra tar oon « o s a n -
'ores las n o r e l a s no oremiadas oue 
a l u i d o de l Jurado lo mereacan . 

Ido pr ta id ' .m el duelo el auhaeorr 
j laclo del Aire , general Lomborte ; 
i general L¿^)ei P into , d sobernador 
• c trU y el alcalr e. 

E n la f ú n e b r e o o m l t l m f igura­
ban numcros l i i cnas perdonas te to-

I daa las ciases sociales de Burgua.— 
I 'Locoa ) . 

• » • 
B U H O O S 1 — H a llegado hoy a 

pata c iudad d general Queipo de 
U a n o . 

Viene acompoAado te', coronel 
íCficr Cues ta y de su a y u d a n t e el 
comandante OucrTCro. 

A su paso por las cal les de B u r ­
gas el general Queipo de U a n o f u é 
c a r l ñ o s a m e n l ; aplaudido y vito­
reado per el p ú b l i c o a quien co­
r r e s p o n d í a con maes tras de a g r a ­
dec imiento—Logos . * 

• • • 
B U R G O S , 1 .—El general J a r d a 

na h a recibido hoy las s igujentea 
visitas: general I n g l é s Maxwel l 
Scott, don Eugenio Montes, conse­
jero nac iona l , y a l periodista GOL. 
J o s é MeiriU.—(Lagosi 

—OM»0-
P ü í f o o a í o Nacional M -

E n #1 co i ccrso nnooi c a e celebra 
e l C o m i t é Ejecut ivo de ta • U n i ó n 
Tn t e m a r ton a l contra l a tutoeculo-
sla", p a r a l a c o n c e s i ó n d > becas 
espedaica, a l <|ue se presentan i n ­
n ú m e r o s c a n d i da toa m é d i c o * te 
todo el mondo, h a al do designado 
un e s p a ñ o l , e l D r . J o s é Argenu U o -
teraa, perteneciente a l Pa tronato 
Nacional Ant i tubercu losa 

E s t e candidato ha sido presentado 
a dicho C o m i t é E j e c u t i v o de la 
U n i ó n I n t e r n a d o n a l por d I n s t i t u ­
to P a s t e a r , de P a r í s , y l a e l e c c i ó n 
h a sido h e c h a por u n a n i m i d a d . 

Pueron designados a d e m i s como 
becarios un a l e m á n , nn uorteame-
ricano, un chileno, nn l i tuano y n n a 
profesional de la I n d i a Inglesa entre 
loa sesenta candidatos que se p r e ­
sentaron de todas las naciones. 

E s l a p r i m e r a vea que u n e spa­

cia te c o y a e j e c u c i ó n h a sido e n ­
cargado d Jefe de l a O . P. V , 

' B U R G O S 1 . — E l Bo e t iu OftclaJ 
d d Estado , f echa de hoy, publ ica 
entre otras las siguiente^ d l^jos l -
d o n e s : 

V lccpres ldenc ia d d Gobierno . 
O r d e n const i tuyendo l a C o m i s i ó n 
In termin i s ter ia l del aleo be*. O t r a s 
creando te'egactones de zona en 
la r a m a del p i m e n t ó n 7 n o m b r a n ­
do presidente de es ta rama a don 
A g u s t í n V i r g ü l Q o l n t a n l l l a . O r d e n 
sobre reconocimiento m é d i c o p a ­
r a la a p l i c a c i ó n de l a Ley te a c c i ­
dentes de t rabajo . 

A d m i n i s t r a c i ó n C h n t r a L — C o n ­
curso p a r a adquir i r emblemas s i n ­
dicales. Pr imer Í , r e l a c i ó n de obras 
aprobadas por l a C o m i s i ó n « f i c ta -
m i n a d o r a de loa l ibros d e texto te 
s egunda e n s e ñ a n z a . 

M A R I N A 

Orden dando te bala a l t en ien­
te m é d i c o provis ional de l a A r m a ­
d a don J o s é R a m ó n R o d r i g u e s B o ­
da. 

O r d e n disponiendo e l reingreso 
en la A m a d a como cabo radiote­
legrafista de don G a s p a r P e r n á n -
dez M a r í n , O r d e n disponiendo e l 
Ingreso del c a p i t á n de a r t i l l e r í a 
dop J u a n J . Sa inx de B o s t a m a n -
te. O r d e n concediendo l a catego­
r í a te oOcla] segundo de l a R . N . 
movi l izada a l c a p i t á n te l a M a r i ­
n a mercante d o n M a n u e l D e ^ j u -
J OÍS.—Logos, 

ño l sale favorecido con este alto 
honor por la U n i ó n I n t e r n a c i o n a l 
contra l a Tuberculos is , y en este 
caso el tr iunfo del Doctor Argemi 
L l c v e r a s recae en el Patronato N a ­
c i ó i a l Antituberculoso e s p a ñ o l , a l 
coal pertenece como enviado a I t a ­
l i a p a r a estudios especiales sobre 
la mater ia . 

E l organismo a n t l t ibercnloto de 
nuestra P a t r i a no d i sea Ida n i l a 
labor t é c n i c a y c o n s t u c t t v a efleas 
n i e l contacto con e l medio c i e n ­
t í f ico Internac ional , t n c' que va 
a b r i é n d o s e paso d g r a n esfuerzo te 
es ta I n s t i t u c i ó n . • 

P A M P L O N A Le- I l -y a l m e d i o d í a 
te e n t o n ó en l a l£'.<-sia parroquia l 
de S o n N i c o l á s el tradic ional res­
ponso te Pero&il, por el eterno des­
canso d d ccmpos l tor y Tlollnlsta 
Pablo Sarasa te . E l teraulo estuvo 
sb&rrolado de flclrs 

E l A y i r n t o m í e n t o fué a l C e m e n ­
terio y a s i s t i ó a los responsos que 
se rezaron ante las timabas d d ge­
nera l Mola, de Pablo S a r a s a t e y de 
l o s • m á < Urea de l a C r a s a d a . — ( L o ~ 
goa). 

• • • 
S E V I L L A . 1 — L a r e c a u d a c i ó n po» 

el P ato Unico y D í a s in Postre e n 
el mes de .-eptlenrbre a l c a n z ó l a c i ­
fra de 436.031 pesetas, cant idad s u ­
perior a lo que has ta a h o r a se h a ­
bía recandado.—(Legos) . 

• • • 
S E V I L L A , i — E n la C a t e d r a l se 

c e l e b r ó la fiesta de Todos los S a n ­
tos. 

D e s p u é s se o r g a n i z ó u n a proce-
ston que, presldWa por d C a r d e n a l 
Segura, se d i r i g i ó a l a P l a a a d d 
T r i u n f o . Allí se c a n t ó u n solemne 
Tedeum. 

S E V I L L A , 1 .—El Ayuntamiento 
h a colocado hoy en el p a n t e ó n de 
les H é r o e s de la C r u z a d a , u n a mo­
numenta l corona de laurel . D u r a n ­
te todo el d í a dieron pu a r d í a a l 
p a n t e ó n las ml'.lclas de F a l a n g e E s ­
p a ñ o l a Tradlc lona l l s ta .—(Logos ) . 

• * • 
Z A R A G O Z A 1.—Hoy se r e u n i ó la 

C á m a r a de Oomeic lo e I n d u s t r i a 
y en tre otros acusrdos a d o p t ó e l 
de apoyar en todo lo necesario 
p a r a que se const i tuya I n m e d i a t a ­
mente l a C á m a r a de Comerc io de 
T e r u e l 

T a m b i é n a c o r d ó sol ic i tar de las 
autoridades locales procuren que 
Zaragoaa e s t é s iempre suficiente­
mente abastec ida de todo—Logoe 

• • • 
V I T O R I A 1 . — E l Presidente de l a 

C r u z R o j a I t a l i a n a c o n c e d i ó l a 
Meda l la de oro de l a I n s t i t u c i ó n 
a l que t o é Jefle iprovinclal J o s é 
M a r t a E t r a g á r a t e , como grat i tud 
por l a s a t e n d o ñ e s que tuvo oon 
uno d a los hospitales de sangre 
l U l i a n o a . 

VALLADOUD, 1.—Hoy se rezó u n 
responso ante la tumba de enési­
mo Redondo, y ante las te los hé-

L i s p r e m i o s m i 

" F r a n c i s c o F f i o c a 

l o s é A o l o o i o P r l 

d e B i n a r a 

O R D K N » u M I N I S T R O 
I N T E R I O R 

O * acuerdo 000 l a O r t e n 
ta fecha i n s U l n r e n d e lo* . 
tac luuaJes de pertodlaoM " I . 
co r m n e o " T "Jote Antonio i 
te R i v e r a , este Mlnlrtarto ' 
nido a trttn disponer la _ 
torta d d es ncorao p a r a e l 
«e a ñ o ^ t e ^ a c o e r d o oon 

Pr imero . L o s traba Ve* qU 
c u n a n ai premio Wacwnal 
c u c o f r a n c o " v e r s a r a n , 
s e n t é a ñ o . sobre d iemi 
r r a te U b c r a c i ó n E s p a ñ o l a ' 
d r á n a b a r c a r cualquier aa;: 
l i t a r te l a l u c h a que ExoalL, 
Ueoe Por su Independen la. 

B e r u n í o L o a trabajos qa 
c u r r a n a l premio Nac iona l 
Antonio P r i m o te R i v e r a " 
r á n . en d presente a ñ o . 
tema e e n r r a l " 1 * R e r d u c l 
d o o a l " v P o d r á n a b a r c a r 
a . w c t o d H senudo c o m t 
amplio te las leves y Ü J . 
te loria í n d o l e d t c U d a a por 1 
tado Nac iona l desde d 
del Movimiento l i b e r t a d o r 
roo los rumbos o s e d 
l a R c T o i u c l ó n Nac iona l 

T e r c e r o De acuerdo coa 
tic uto segundo te l a c i t a d a 1 
los ar t i cu las que a s p i r a n 

dos premios nacionales 1' 
ber sido publicado* en Idlo 
p a ñ o l en p e r i ó d i c o s o ra 
E s p a ñ a o c e l a A m é r i c a 
y dentro del plaao que va 
oc-.ubre de 1937 a l 90 te 
brr de 1838 

C u a r t o . — E l plaao te 
art iculas c o m p r e n d e r á desde I 
c h a de o u b H c a d ó n de esta 
h a s t a el 15 c e noviembre, a ] 
ce de l a noche. 

B o r r o s . 1 de octubre de 
m A ñ o T r i u n f a l 

R . S E R R A N O ! 

roes te l a C r u z a d a . Ecbra 
estuvlCTon comple tamente 
tas de flores, o frenda de M 1 
n l z a c i ó n y de los nnmeroaoai 
goa—(LOROS) 

V A L I A D O L I D . 1 - Hoy. a t É M 
00, l legaron a e s t a d u d a d lotH 
c h a s va i l i sdetanoa . los te Él 
L o g r o ñ o , H u e s c a . Santander , t 
y M a d r i d , que regresan de la 
ceutr actos 1 ce lebrada en Sésil 
din 29. 

Pueron recibidos p e r las SI 
dades y por numeroso p á b l l e a S l 
F l e c h a s regresan entusiasraadoi 
dest i laron por las cal les para te-
glrse a i C u a r t e l " O n é s l m o Rete-
do". S e Ies o b s e q u i ó a todolSj 
u n a mer ienda . M a ñ a n a prosCI 
el vli-Je a sus respect ivos daÉH 
los F lechas que n o p e r t e M ^ I 
esta p r o v i n c i a — ( L a g o s ) . 

Compara tu situación 
quila a la de loa que suM*-
ron el rigor maexista ^cJs 
pueblos liberado* y te é 
cuenta de la q n n obra 
realizas ayudándolos. 

La Junta de Auxilio « • 
blaciones Liberadas, se 
ocupa de ellos y espera f i 
hagas lo mismo aoudMH^ 
entregar tus ienathros «i 
tálioo o especies en Beti 

NOVENO ANIVERSARIO 
DI LA SEÑORA 

O l í a L o c í a F a j a r d o y P a s c É 

D I GONZALEZ 
Q U E FALLECIO EL DIA 3 DE NOVIEMBRE DE U O 

R. L P . 

Las m i s a s que ae tatehun a las once y once y 
día 3. en el Altar ds los Dolares te la Iglesia Pai 
San N i c o i á s , serán aplicadas ñor d eterno descanso te ' 
akna. 
Su víate des Matías Gsnsélas BwWgws y demás tasdt 

R U E G A N a tas personas ds ra s m t i W É É 
sirvan asistir a alfimn te dichas misas, s e r - * 
yo favor quejarán agradecido*. 

m 

Ldt l a s t c f t A 1 

B i t a R a s a C a i s i e r ? U m 
Vivo* DM «A:«T.'*DO TVMX3 

raujr t r» r» w r r * ^ » n . : • DC • • n — g o« ISM! 
lmmm*u Se av^Jau- tea a^a. n I k T ^ . a " - , T ta a s o t e d O o l 

4- S u :K _ v i 
t - P. 

lapMaa a *n. ai-̂ a v r».ia hrvaa ^ n u i 

> LateNl t Bsta-.̂ aa T»-»ta Im a a i Jaba' 
• o r U C A J I t» « a a U a r U • te c w ^ a o c a á a «m t%-

>• •• mm « t a * » las».- m t * ! — 1 a tM 1 m Ẑ-t 
m a a ra.Mt-aaaa r»a M a - ' -Af» .« .« «4 i - a t. • M « « a 
1 a» mmUMt a « a feMWba mtr-maZ*. 4m « - -11^ , 
• a i " * 1 — r »• e i - . « M W » * an> i s - a á * r * á a a 
• « « n - a r » r»as*-a« « • Í V f a C « 

EL N I Ñ O 

S a n t i a g u i n M a s a v e u A l v a r e z 

PTNTO A L c p O j O t H LA MALAXA 08 AYER A L 0 6 QÜINCg M E S E S DB EDAD 
t m m O m ! * * * * * ' * 0 * a CtociiJ'»«. • » « t e ^ s d o t e P i l a r M a s a c r a y demte 

RUEDAN a rus awiNtortes adrián a la condnedón dd ca­
dáver a laa t3 horas dd Os te boy y a la ndsa te Aagdss 
O» as d i r á mañiaa Juevsa a la* ones ea la Iglesia Parroquial 

» gas han te quedarle muy reconocidos. 

PUMSR ANIVERSAJilO 
DEL SENOS 

D . G r e g o r i o F e r n á n d e z A r H 
DIRECTOS. DE TELEGRAFOS JUBILADO 

T DB SO ESPOSA 
O . * J o s e f a F e r n á n d e z O l i v a r a ! 

«OS FALLECIERON EN LA OOP.UKA EL DIA t 9 
NOVIEMBRE T N DB ENERO DB 1997 

Oespná* te recibir lo* Santo* Sacramento* y la M | 
dóc te 8a Santidad 

K k R. 
Bas hijos Teresa (Vda. ds mnándea Lorenzo) 

y auaentcj Natividad. Joaquín. Mario. «¿001^ OC 
SDno. hijas política* Branda Tóete*. Marta L 
Caridad Días ds Láspra T Eaperansa Taras*, nielas 

funeral te cabo te ato «se habrá de 
la osraoestel te 

netos T * 

N a w t a D m i n k m t s n 
• 1 » e r t s a r a o 

a * rsiAJcru, m , t x x m a rs» 

o t- p, 
ana Mas /, 

D o n J o s é N ó v o a M o u r e 
D B A C O M M M C t O 

PALLKSO a n a OOSIPORTADO CON LOB AANTOB 
( 3 0 * DB m e SANTIDAD 

1 * . J E . 

T LA 

- OTfWL PraSMiare . » te* Jo*4¡ 
ra-ra;t ^ fcttia /Mar tmum » * « e . «a móm* , «Afjttt ¿JU f-Zmr / I M U ] *es paOmaa*. , une** # da—A» psrasaJaa. 

V ^ 2 C u t a la* SSÍSSI n ptaaeaaj y da *« anotad s a s a t e o d 
d d fhwte y a*asun a la eondaecMe S a l ratea 
h e r a ta* e l . • v tm la urd* aat casa» a l fascrai de l 

« n M IgMa te Baa i *** s 

ara r é U M a o 

D n F e n u r i i U P B I M i t í t f 

Bs «teda dote Margarita Chsad orenMr 
Margant« (aossmsl don Paraando y don 
poritlco don Msxneío oacntes, mcu «isssyWI 
doña JaBa Vda. de Pwr" y tefia tatas 

U CanSBn. S te 

ít es' 

te su aaslarct r a Mi i 
tsaesaua m et 
te Bas Patea 

rasgan aa iUfl S las aNSU 
( U y ISalast y « a d U s o M ^ M 
B 

U Oprate. a S te «selWÉMl 4 * 
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DIA D E L ASPIRANTE á i A. C. 

M O N D O Ñ E D O . — E l d í a 30 da c c t ' i -
)re se c o n c e n t r a r o n e n M o n t í o - ñ e -
i o , p a r a ce lebra r su fiesta de A c -
; i ó n C a t ó l i c a e n m e d i o de l m a y o r 
¡ n t u s i a s m o , a pasar d e l t i e m p o des-
ipac ib le que h i z o p o r l a m a ñ a n a , 
:erca de t rescientos m u c h a c h o s as-
j i r a n t e s . de las p a r r o q u i a s de S a n -
llago y los Remedios de l a c i i i a a d . 
l e l a y ü l a de Ri-badeo, y de A d e l á n , 
Santa C r u z de l V a l l e de O r o . San 
Pedro de M o r . Bacoy , O i r á n , T r a -
oada, Foz, S a n t a M a r t a de M e i l á n , 
WUanueva de L o r e n z a n a . San to 
T o m é y S a n Jorge d e l V a l l e y c-tras 

P r i m e r a m e n t e f u é l a m i s a de Co­
m u n i ó n g e n e r a l en l a i g l s s i a de 
Sant iago. L a c e l e b r ó e l M . E s c ñ s r 
V i c a r i o genera l , doc to r d o n F r a n ­
cisco Reigosa, p o r ausencia del E x ­
c e l e n t í s i m o Sr . Obispo, que se h a ­
l l aba en E l F e r r o l con m o t i v e de 
Igua l fiesta de A c c i ó n C a t ó l i i a . 

D u r a n t e e l S a n t o Sacr i f ic io , el se­
ñ o r a rc ipres te de R ibadeo , - l i cen ­
c iado d o n E n r i q u e L ó p e z G a l i a . p r e ­
p a r ó a los m u c h a c h o s p a r a i a co­
m u n i ó n , y an tes de a d m i n i s i r a r l a , 
les d i r i g i ó el s e ñ o r V i c a r i o u n a f e r ­
vorosa p l á t i c a . 

D e s p u é s se les d i o e l d e s a y m o a 
los concur ren tes . 

A las doce f u é l a T i s l t a c o l s c i i y a 
en f o r m a de p e r e g r i n a c i ó n , de t o ­
dos los aspi rantes , p recedidos -de 
BUS banderas , a l San tua r io , de. loa 
Remedios , P a t r o n a de M o n d o ñ e d o 

E n M o n d o ñ e d o s e c o n c e n í r a r o n l o s a s p i r a n t e s d e A c c i ó n 

C a t ó l i c a d e v a r i a s p a r r o q u i a s l u c e n s e s . V i s i t a r o n e l 

S a n t u a r i o d e l o s R e m e d i o s y h u b o u n a c t o d e p r o p a g a n d a 

do u n b o n i t o c á n t i c o , y e l de l Cen. 
t r o d e A d e l á n , dos t a m b i é n m u y 
hermosos. 

A l A n a l , p r o n u n c i ó el M . I . s c ñ o i 
V i c a r i o , unas p a l a b r a s , m a n i f e s t a n ­
do, e n n o m b r e d e l E x c m o . P re l ado 

de b a t a l l a e n defensa de E s p a ñ a 
y d e su R e v o l u c i ó n n a c i o n a l - s i n d i ­
ca l i s t a . 

C o n estas pocas pa lab ras queda 
h e c h a l a h i s t o r i a , breve, pe ro e lo­
cuente , de l a v i d a i n t e n s a y exten^ 

e l m a s p r o í u n d . 9 a g r a d e c i m i e n t o a sa de F e r n a n d o Casas P a s a r í n , a 
todos p o r su vahosa c o o p e r a c x n en au i en m Doco ^ de u r i 
los actos celebrados, f e l i c i t a n ü o a mes, h a b í a , m u e r t o o t r o h e r m a n o , 
los que t o m a r o n p a r t e a c t n a e n | t a m b i é l l g l o r i o samen te , en e l f r e n -
ellos y r e c o r d a n d o a todos l o j p u n - l t e . como t e n i e n t e de T i r a d o r e s de. 
tos p r i n c i p a l e s de l a f o r m a c i ó n y j f ¿ i 
a c t iv idades p rop i a s de los A s p i r a n - ' p o r ^ t i e n e de e x t r a ñ o 
tados sobre todo , l a cons t anc i a en e l á .o lor p o p u ^ aue ] a m u e r t e de 
l a l a b o r i n i c i a d a , p a r a que ei d í a g^te h e r o i c o m u c h a c h o , nob le sen-
de m a ñ a n a t e n g a m o s j u v e n t u d e , 
p r ó s p e r a s y h o m b r e s de A c c i ó n Ca­
t ó l i c a , firmes v ac t ivos en el apos­
t o l a d o a u x i l i a r de l a I g l e s i a . 

A s i s t i e r o n a los actos, a d e m á s del 
p á r r o c o de los Remed ios y S a n t i a ­
go, y los sacerdotes cons i l i a r i o s de 
l a c i u d a d , e l a r c i p r e s t e - p á r r o c o de 
R ibadeo , e l de S a n t a M a r t a do M e l ­
l a n y los s e ñ o r e s cu ras de A d e l á n 
Foz y O i r á n : el p a d r e A n d a , bene­
d i c t i n o de V i l l a n u e v a de L o r e n s a n a 

c i l i o , c o r d i a l v p a t r i o t a h a p r o d u 
c i d o. 

A las c u a t r o de l a t a r d e <3e ayer 
se e f e c t u ó l a c o n d u c c i ó n de su c a ­

d á v e r a l C e m e n t e r i o , c o n s t i t u y e n d o 
este, a c t o una i m p o n e n t e m a n i f e s ­
t a c i ó n de duelo . Cen tena res de 
nersonas. d e todas las clases y c o n ­
d ic iones , c o n c u r r i e r o n a é l . ÍLSI co ­
m o todos los c a m a r a d a s de las 
Secciones m a s c u l i n a v f e m e n i n a . 

D e s p u é s de despedido e l duelo , 
f u e r o n m u c h o s los que si.eroieron 
h a s t a l a n e c r ó p o l i s , p re senc iando su 
e n t e r r a m i e n t o . 

Sus padres 7 í a m l l i a r e s e s t á n r e ­
c ib iendo m u c h o s t e s t i m o n i o s de p é ­
same, y noso t ros se l o damos t a m 
b i é n m u y sen t ido , y de u n a m a n e r a 
p a r t i c u l a r a s u pad re , £L e x - p r e s l -
den te de l a D i p u t a c i ó n y ex-gober -
n a d o r c i v i l d o n Car los Casas M e -
d r a n o . 

O i r á n , S a n t a M a r t a de M e i l á n , San­
t o T o m é y S a n Jorge de L o r e n z a n a 

E L D I A D E L O S C A I D O S 

E n e l h e r m o s o t e m p t o r e c i t a v o n j maes t ros de T r a b a d a , A d o l á n 
hermosas p o e s í a s los n m o s M i g u e l 
Es t r ada y C o n s t a n t i n o G o n z á l e z , y 
e l coro de A s p i r a n t e s d e l a C i u d a d 
e j e c u t ó u n b o n i t o c á n t i c o a l a V i r ­
gen . A l final se c a n t ó p o r todos l a 
Salve p o p u l a r . F u é u n ac to de i n ­
t ensa e m o c i ó n , y l o m i s m o e l desfile 
por las calles. 

Po r l a t a rde , a las t res , h u b o e l 
ac to p ú b l i c o de p r o p a g a n d a e n l a 
I nd i cada ig les i a de S a n t i a g o . P r o ­
n u n c i a r o n d i scu r sos m u y i n t e r e ­
santes, P r u d e n c i o M a r t i n e z , d e l A s -
p l r a n t a d o de M o n d o ñ e d o ; G o n z a l o 
Prado , d e l de R i b a d e o ; B o n i f a c i o 
C ó u s o , de l de A d e l á n ; Jo rge P r a d o 
de l de O i r á n ; J o s é A l f o n s o Janei^ 
ra , d e l de S a n t a C r u z d e l V a l l e de 
ro , y J o s é L o r e n z o d e l de S a n Pedro 
de M o r . R e c i t a r o n he rmosas poe­
s í a s F r a n c i s c o F e r n á n d e z A e n l l e , de l 
A s p i r a n t a d o de T r a b a d a ; J o s é V á z ­
quez, de l de B a c o y ; E s t e b a n R í o 
D e á n , de l de M o u d d e ; V í c t o r M o r o , 
de l de R ibadeo , y en f o r m a d e d i á ­
logo J e s ú s F e r n á n d e z D i é g u e z y 
A n t o n i o L ó p e z P r a d o , amibos de R i ­
badeo. 

E n los i n t e r m e d i o s e i i e c u t a n n e l 

C e l e b r ó s e con g r a n s o l e m n i d a d 
: e i r l a S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l , h a ­
b i e n d o p r e d i c a d o e n l a f u n c i ó n do 
l a t a r d e e l M . I . Sr . D r . D . F r a n -

coro de l A s p i r a n t a d o de M o n d o ñ e - 1 cisco F r ^ g a , c a n ó n i g o a r c h i v e r o . 

. Se c o n m e m o r ó , en esta c i u d a d con 
u n a m i s a de R é q u i e m e n e l M o ­
n u m e n t o de l a A l a m e d a , a las do;e 
de l d í a , y a e l l a a s i s t i e ron las a u t o ­
r idades , fuerzas m i l i t a r e s y de Fa­
l ange E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a y de 
las J O N S . 

A l a t e r m i n a c i ó n de l a mi sa , se 
l eyó , l a O r a c i ó n de los C a í d o s 7 66 
e j e c u t a r o n e l H i m n o , y los C a n t o » 
nacionales , desf i lando s e g u i d a m e n ­
t e las fuerzas a n t e e l a l t a r . 

L a s f a chadas de l a s casas es tu ­
v i e r o n enga l anadas c o n co lgad i i r a s 
en lu t adas y d u r a n t e t odo e l d í a los 
m i n d o n i e n s e s ' o f r e n d a r o n o rac io ­
nes y flores a los H é r o e s y M á r t i r e s 
de l I m p e r i o . 

F I E S T A D E C R I S T O R E " Í 

' 5 7 E S W W & R 

JUSTICIA MOTUCIPAL 

P O N T E V E D R A , , 1. — L a J u n t a de 
G o b i e r n o d e l a Audieruc ia h a n o m ­
b r a d o jueces munic ipa i l es , p r o p i e t a ­
r i o y sup len te , r e s p e c t i v a m e n t e , de 
l a Estaada, a d o n A l f r e d o F e n o r 
l l e r a V e l ó n v d o n M a r i o de Silva, 
Gomes . 

T a m b i é n n o m b r ó fiscal d e l Juz ­
gado de M a r í n a d o n Vie- tar iano 

|Gaj l lano M t m o z . 
1 A T R O P E L L O D E A U T O M O V I L 

" E n l a c a r r e t e r a d s V i g o u n a u ­
tomóvil a t r o p e l l o a l v e c i n o de F i -

. K U e M d o J u l i o A c u ñ a , Canosa, de 
u n o s 60 a ñ o s de edad . 

I Se le t r a j o a l a Cruz R o j a y de 
a q u i p a s ó a l Hos ip i t a l . a p r e c i á n d o -

Isele iprobable f r a c t u r a d e l c r á n e o 
í y c o n m o c i ó n ceceferal. 

S u es tado es de p r o n ó s t i c o reser-
.Tajdo. 
' T E L E G R A M A S D E T E N I D O S 
II 

D e A l c a ñ i z , p a r a Generosa R o -
Smero P e r n a s R c t n a s ; d e Zaragoza , 
1 p a r a J u a n M u ñ o z Q u i n t e r o , c o m e r -
I c i o M e a ñ o ; D a F u e n t e r r a i b í a , p a r a 
c o m a n d a n t e ¡ p u e s t o G u a r d i a c i v i l de 

1 Codorado. 

! A O Q I D E N T E E N U N A C A N T E R A 

' T r a í b a j a n d o e n l a c a n t o r a e x i s -
t e n t e e n l a ca i r re te ra de Sangen jo , 

1 e n t r e C o m b a r r o y Chancelais, de l a 
i c u a l se extrema p i e d r a p a r a e l m u e ­

l l e comercaal de M a r í n , f u é a l c a n ­
zado e n u n d e s p r e n d i m i e n t o e l v e -

', c i ñ o d e O o m b a r r o B e n i t o G a r c í a , 
de 34 a ñ o s de edad . 

F u é t r a í d o a l H o a D i t a l i p r o v i n c i a l , 
a p r e c i é n r i o s e l e l e s i ó n v i s c e r a l c o n 
h^ma i tu r i a -

L A C O N M E M O R A C I O N 
D E D I F U N T O S 

tumibas d e l de S a n M a u r o se h a l l a ­
b a n a d o r n a d a s e i l u m i n a d a s p r o f u ­
s amen te . 

L a Asamiblea p r o v i n c i a l d e l a 
Cruz R o j a h a c c i c c a d o lazos de los 
colores naicionales sobre las s a p u l -
t u r a s de los ca ldos e n esta g u e i r a . 

T a m b i é n los camaraidas d e F a ­
l ange E s p a ñ o l a T r a i d i c i o n a l i s t a se 
t r a s l a d a r o n p o r l a t a r d e a l a N e -
cróTKiiis, d e p o s i t a n d o flores so&re 
las d e los c o m p a ñ e r o s c a í d o s p o r 
D i o s y p o r E s p a ñ a . 

O r g a n í z s i d a p o r l a C r u z Roaa y 
e n m e m o r i a de los m u e i t o s e n 
e a m i p a ñ a , y e n t e r r a d o s e n n u e s t r o 
Camposan to , se d i j o esta m a ñ a n a , 
a las once y m e d i a , u n a m i s a , des­
p u é s d e l a c u a l f u é co locada u n a 
c o r a n a sobre l a t u m b a del c o m b a ­
t i en te s cuyos restos a l l í r eposan 7 
c u y o n o m b r e se desconoce, y flores 
sobre las d e m á s . 

C R U Z R O J A 

Se ha, c u r a d o a M i l a g r o s B l a n c o 
P e a j u e ñ o , d e s ie te a ñ o s , de u n a h e ­
rida d e dos c e n t í m e t r o s e n l a n w n o 
derecha , causada c o n u n c r i s t a l . 

— D u r a n t e e l pasado m e s de o c t u ­
b re se l l e v a r o n a cajbo w r e l C u a r ­
t o d e Socor ro de l a C r u z R o j a 1.145 
curas v r epe t i c i ones d e cu ra s . 49 c u ­
r a s de h e r l d c s p o r a r ^ d e n t e s y 10 
conducc iones e n c a m i l l a . 

L A M U E R T E D E F E R N A N D O 
CASAS P A S A R E N 

Desde las p r i m e r a s h o r a s de l a 
m a ñ a n a se h i z o ayer l a p i adosa v i - _ 
s i t a a los Cemen te r i o s . Todas las he r idas que r e c i b i ó e n los c ampos 

B a causado u n s e n t i m i e n t o u n á ­
n i m e l a m u e r t e de l j o v e n t e n i e n t e 
de I n f a n t e r í a , F e m a n d o Casas P a ­
sa r ín . -

Pocos, c o m o é l . r e u n i r á n m a y o r 
n ú m e r o de c o n d i c i o n e s p a r a que 
s u d e s a p a r i c i ó n d e es ta v ida sea 
dolorosa. e m o c i o n a d a y d i f í c i l de 
o l v i d a r . 

D i e s i o c h o a ñ o s t e n í a a h o r a ; era 
t e n i e n t e d e i n f a n t e r í a . C a m i s a V i e ­

se nos v a a consecuencia de 

H A M B U R G A M E R I K A L I N I E 

M A M B U R G O 

P R O X I M A S S A L I D A S D E L I S B O A 
P A R A L A H A B A N A , V S R A C R U Z TT T A M P I C O 

Motonave IBERIA 2 de Noviembre 
IHotonave ORINOCO 3 de. Diciembre 

Dlrlelrse. para informes a 
E N R I Q U E F R A G A Y C.» 

Compos te la , 2 
Telegramas: F R A G A . 

T e l é f o n o 2733. I A C O R U Ñ A 

Hasta 8 palabra, 0'50. Cada paJabi-a m á s , 0'05. M á s O'IO en concepto 
de Timbre por inserción. Fago adelantado 

N o se admiten para dar r a z ó n en la A d m i n i s t r a c i ó n de per iódico. 

ALQUILERES 
• -SE 'ALQUILA piso 
amueblado. Raztín con-
ilterla "El Sol", Fuen­
te 3. Andrés. ' 2.98T 

AUTOMOVi; ES 
SB. VENDE camión 
Doí^e, so HP. moflerno 

modelo 193<, en buen 
usa mecánica y en ca­
rrocería. Para informes: 
José A. YáOez. rfavla de 
Suarna. L go. í.887 

AUTOMOVIL Ford ocho 
caballos, en períecto es­
tado, vende A«ro-lndus-
trla. Sarria (Lngo) 

Í956 

AUTOMOVILISTAS rasa 
Parelro compra-Tenu de 
automóviles y recambios. 
Lloares ¡Uvas, 48. Si55 

COMPRAS 
COMPRO máqnlnas le 

escribir y de coser "La 
Casa de las Máquinas". 
San Andrés, Í51. TaUer 
de reparaciones. S 

COMPRO Joyas L r l . 
llames papeletas del 
Monte, plata Tlcja, s i­
tíalas de oro y Joyas 
anticuas pago bien. Pla­
tería La Violeta, caste. 
lar 10. «713 

TRAPOS blancos, gran­
des y limpios, se com­
pran en este periódico 1 
2'50 pesetas t i l o . Í977 

ENSEÑANZAS 
TRIUNFE, PROSPERE.-

Mecanografia al tacto en 
un mes, Taciulsrafla, 
Aritmética, Teneduría de 
Libros, Ortografía, In ­
glés. Enseñanza rapidísi­
ma. Hable boy mismo 
con MBD. Cantón Gran­
de, 12-i.» Í976 

PERDIDAS 
PERDIDA de una car-

terlta en un banco Rla-
zor. Se ruega a quien la 
baya encontrado la en­
tregue en Payo Gómez, 
16, primero. Conde ae 
gratificará. S.993 

TINTORERIAS 
TINTORERIA "La T 

pasóla". Se tifien pieles 
y gabanes de cuero. Ci-
sa especializada en .odos 
los colores, así como m 
lavado en seco y plan* 
cbado. TaUeres dotauos 
Ce maquinarla moderna. 
Trabajos garantizados. 
So entregan en 4 boras. 
San AgusUu, 8, y Ba­
rrera, 34. Teléfono, 1337, 

860 

POR EL procedimiento 
antiguo sufría su traje. 
Lo más nuero y ráp'do 
lo tiene "La Tintorería 
Exprés". San Andrés, 
IOS. 4S9 

TINTORERIA -Hércu-
•es". Laraüo en seco, 
planctwdo a rapor, tem­
ió» a muestra. Trabajos 

rapidísimos y garantiza­
dos. San9ilcol4s, 38. Te­
léfono 1S51. Sucursal en 
uetanzos: Roldán, 34 758 

V A R l O o 
COLCHONERIA COOTEL 

Santa Catalina, Sí. 911 

VENTAS 
MASTINES serranos de 

guardería para propie­
dad y ganado. Vendo 
cien cacborros, edad 
2-3 meses, verdaderos 
mastines corpulentos de 
padres de 75 y 80 cen­
tímetros Ce alzada, bra. 
vos, uCa característica 
y cabezota grande. Pre­
cio, 80 pesetas y 100. 
Seleccionados, con boni­
ta estampa. Pedidos e 
Importo, J. Orozco. Ca-
cblllerla,—Vitoria. 

S91i 

SE VENDE cocina de 
gas barata. Dirigirse: 
Pota de Bar, núm. 22. 
Santiago. 2ft27 

L A F E S T I V I D A D D E L D I A 

C o n m o t i v o de l a f e s t i v i d a d de 
Todos los San tos , o n d e ó e n los e d i ­
ficios p ú b l i c o s e l p a b e l l ó n n a c i o n a l . 

Se c e l e b r a r o n s o l e m n í s i m o s c u l ­
tos e n los -dist intos t e m p l o s de l a 
c iudad . 

E l comerc io , s i gu i endo t r a d i c i o ­
n a l y p iadosa cos tumbre , n o a b r i ó 
p o r l a t a rde . 

M u c h í s i m a s e n t é c o n c u r r i ó a los 
cemen te r ios , a d o r n a n d o con flores 
las sepu l tu ras de los seies q u e r i ­
dos. 

E L D I A D E D I F U N T O S 

se haib ia f u g a d o e n u n i ó n de unos 
soldados a u e l o n n a b a a (parte de 
a n a e x p e d i c i ó n . 

C A S A D E S O C O R R O 

F u i a s i s t ido e n l a C83a de Soco­
r r o J u a n R o d r í g - u e z Casas, de s iete 
a ñ o s , c o n d o m i c i l i o e n S a n N i c o l á s , 
de eirosiones e n e l l a b i o suiperior, 
que f u e r o n c a J i ñ c a i d a s d e leves . 

D E L E G A C I O N L O C A L D E L 
S E B m T O N A d O i N A L D E 
X F O R M A C I O N E L N V B C T X G A -

C I O N 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s , d í a d e l a 
C o n m e m o r a c i ó n de los fieles d i f u n ­
tos, se c e l e b r a r á n misas desde las 
seis de l a m a ñ a n a e n las d iversas 
iKjesia'3. 

T a m b i é n se d i r á n misas en l a ca­
p i l l a d e l c e m e n t e r i o . 

M O V I M I E N T O D E P O B L A C I - O ; : 

N a c i m i e n t o s : S a g r a r i o R a m o s 
Gonzá l f i z , M a r í a Teresa de J e s ú s 
S á n c h e z Cas t ro . L u c í a G u t i é r r e z 
R o d r í g u e z . J o s é F e r n á n d e z F e r n á n ­
dez, M a r í a de l a C o n c e p c i ó n L ó p e a 

D e f u n c i o n e s : Jo se l a B o n i Seoane, 
de 45 a ñ o s . 

D E S O C I E D A D 

C o n f e l i c i d a d h a d a d o a l u z u n a 
n i ñ a l a s e ñ o r a d e l m é d i c o d o n Je­
s ú s S á n c h e z L ó p e z fde so l te ra , M a ­
r í a Teresa Cas t ro Seoane ) . 

L a r e c i é n n a s i d a s e r á b a u t i z a d a 
c o n e! n o m b r e , de M a r í a Teresa de 
J e s ú s . 

N u e s t j a c o r d i a l f e l i c i t a c i ó n a los 
r a p á s v abuelos , s e ñ o r e s de Cas t ro 
Meizoso ( d o n J o s § ) . 

J U E V E S E Ü C A R I S T I C O S 

M a ñ a n a , d í a 3. p r i m e r jueves de 
mes. .V A r - c h i c o f r a d í a de los "Jue­
ves E u c a r í s t i c o s " c e l e b r a r á sus c u l -
tO:3 mensua les e n l a iglesia, de l a 
M e r c e d ; l a m i s a de c o m u n i ó n ge­
n e r a l s e r á a las ocho v el e i e rc ic ic 
de l a t a r d e a las siete, en e l aue 
d e s n u é s d e l r o s a r i o se h a r á l a H o ­
r a S a n t a . 

Ss ruega l a as i s tenc ia a estos 
cul tos , los aue se a p r o a r á n c o r Is 
p a z d e E s p a ñ a •* por todos los que 
l u c h a n en su defensa. 

S E S I O N M U N I C I P A L 

E l p r ó x i m o jueves c e ' e b r a r á se­
s i ó n o r d i n a r i a Ja C o m i s i ó n m u n i ­
c i p a l p e r m a n e n t e , c o n a r r é e l o a l s i ­
gu i en t e o r d e n J e l d í a : 

V a r i a s cuen ta s de gastos. 
M o c i ó n de l a l ca lde p r o p o n i e n d o 

que se a u t o r i c e a l a A l c a l d í a p a r a 
firmar l a e s c r i t u r a de v e n t a de u n 
so la r e n ' a ca l l e d e l G e n e r a l P r a n 
co. a d i u d l c a d o m e d i a n t e s u b a s t a a 
d o n J e s ú s P i t a Saavedra . 

I n s t a n c i a s d e p r o p i e t a r i o s so l i ­
c i t a n d o l icencia1! D a r á e j ecu ta r 
obras . 

I d e m de d o n B e n i t o Seane C u -
be i ro . d o n E e n i l d e V á z q u e z Paz j 
don" J e s ú s Meizoso Casal , s o l i c i t a n ­
do su i n c l u s i ó n e n e l p a d r ó n de h a ­
b i t a n t e s . 

R e s u m e n de- las c a n t i d a d e s r e -
caudadj is P o r c i a A d m i n i s t r a c i ó n de 
SSbi t r ios e n l a s emana ú l t i m a . 

P O R L O S M A O U T N I S T A f i 
F A L L E C I D O S 

M a ñ a n a , a las d iez v m e d i a , se 
c e l e b r a r á e n l a ig le s i a de San 
F r a n c i s c o una, m i s a v u n responso 
por e l a l m a d e los m a o ^ n l s t a s d ' 
l a A r m a d a , cuidos e n defensa de 
Dios v de. l a P a t r i a e n esta S a n t a 
C n ' ^ s d a . 

D i c h o s ac tos s o n suf ragados por 
los corr'"r' '"' '"05! í e IBS finados. 

J U V E N T U D F E M E N I N A D E 
A C C I O N C A T O L I C A 

E n e l l o c a l de l a J u v e n t u d Pe 
m e n i n a de A c c i ó n C a t ó l i c a se ce 
' e b r ó e l ac to so l emne de l a e n t r o 
n i z a c i ó n de l S a g r a d o C o r a z ó n de 
J e s ú s , o f i c i a n d o e l l i u s t r í s i m o y 
R e y e r e n d i s i m o P r e l a d o de l a D i ó ­
cesis d o n B e n j a m í n de A r r i b a 5 
Cas t ro . 

A s i s t i e r o n a este ac to los sacer­
dotes d o n P r ó c u l o Diez . C o n s i l i a r i o 
de l a J u v e n t c d , d o n J u a n V i l l a -
g r á y d o n M a n u a l P é r e z Fanego , 
a s í c o m o todas las asociadas de 
J u v e n t u d a sp i r an t e s y B e n j a m i -
nas . 

Se e n t o n a r o n a l g u n o s c á n t i c o s 
re l ig iosos , finalmente e l s e ñ o r 
Obispo paro n u n c i o u n a s e locuentes 
p a l a b r a s a teda l a J u v e n t u d e x ­
h o r t á n d o n o s a t r a b a j a r i n c e s a a 
t e m e n t e p a r a e s t a - t á e c e r e l r e i n a ­
do de C r i s t o , no s o l a m e n t e e n 
n u e s t r o s corazones s i n o t a m b i é n 
e n l a soc iedad , e m p e z a n d o p o r 
r e s c r i s t í a n i z a r v m o r a l i z a r U£ cos­
t u m b r e s . 'En e í a c t o r e i n ó g r a n 
g r a n e n t u s i a s m o .saliendo e l s e ñ o r 
Ob i spo m u y c o m p l a c i d o A las ^ i e -
t e y m e d i a de l a t a r d e h u b o so ­
l emnes cu l t o s e n i a i g l e s i a de S a n 
F r a n c i s c o , a l final de los cuales e l 
i n s i g n e p r e l a d o m i n d o n i e n s e i m ­
puso las i n s i g n i a s a 25 B e n j í - m i -
nas. _ 

U N F U G A D O 

F u é d e t e n i d o p o r la . P o l i c í a M a ­
n u e l oe l a P e ñ a P é r e z , d e 15 a ñ o s , 
n a t u r a l de Ov iedo , de c u y a c a p i t a l 

C o r c u b i ó n 
L A J?IÉSTA D E L O S C A I D O S 

Se h a ce lebrado e^ es ta v f l l a l a 
f i e s t a Be los C a í d o s , a d o r n á n d o l e 
los balcones de casi todas las ca ­
sas c o n l a 'bandera e n l u t a d a , 

A l anochece r se c e l e b r ó e n l a 
ig les ia u n a so lemne H o r a S a n t a , 
a l a ( rué c o n c u r r i e r o n l a s a u t o ­
r idades . F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i -
c i o n a l i s t a y de las Jons • n u m e ­
r o s í s i m o p ú b l i c o oue . s naha p o r 
c o m p l e t o e l espacioso t e i m l o . 

Se r u e g a a l c a m a r a d e E n r i q u e 
S á n c h e z G a r c í a pase mor esta D e ­
l e g a c i ó n a l a m a y o r b r e v e d a d a 
las h o r a s d e oif lc lna, d e 11 a 1 v 
de 4 a 7, y a fa i l ta de l m i s m o u n o 
d e sus f a m i l i a r e s c o n e l f i n de 
e n t e r a r l e de u n a s u n t o d e i n t e ­
r é s . 

Po r Dios , E s p a ñ a y su R e v o l u ­
c i ó n N a c i o n a l S i n d i c a l i s t a . 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 1 de n o ­
v i e m b r e de 1 9 3 8 . — m A ñ o T r i u n ­
f a l . — E l De legado l o c a l . J o s é M . " 
P a g ó l a . 

H O Y , E N E L 

T E A T R O I 0 F R 
R E T O R N A T R I U N F A L 

ímm de los mmm 
C r e a i c i ó n i n i m i t a h l e de 

J O H N N Y W E I S M Ü L L E B 
Y 

M A U R E E N O ' S U L L I V A N 

F u n c i o n e s a l a s 5'3fl, 7*45. y lO'SO 
S'SO, 7 '4ñ y 10'30 

M A Ñ A N A : 

L A D O L O R O S A 

E L F E R R O L 

D E L C A U D I L L O 

Para suscripciones a 
este periódico 

dirigirse a; 
GENERAL ARANDA, 

113^ BAJO 
Sra. Vda. de Regueireu 

GENERAL FRANCO. 
122, BAJO 

Confitería de ia señora 
Vda. de Barialn 

B E T A N Z O S 
P O R L O S C A I D O S 

E l pasado d í a 29 se c e l e b r ó , c o ­
m o h a b i a m o s a n u n c i a d o , e n l a 
ig le s i a p a r r o q u i a l de S a n t i a g o u n a 
so lemne m i s a d¡e R é q u i e m e n s u ­
f r a g i o de los Oaidos e n l a S a n t a 
C r u z a d a que es tamos sos teniendo 
los e s p a ñ o l e s de F r a n c o . 

F r e n t e a l a l t a r m a y o r a l z á b a s e 
u n s e n c i l l o t ú m u l o c o n las b a n d e ­
ras n a c i o n a l y d e F a l a n g e E s p a ­
ñ o l a T r a d í c i o n a l i s t a y de las Jons 
v sobre a q u é l descansaba u n a c r u z 
de flores n a t u r a l e s . 

A l finalizar la. s a n t a m i s a , s u b i ó 
a l p u l p i t o e í R . P . AbeL d e esta 
Res idenc i a F r a n c i s c a n a , q u i e n e n 
encend idas pa l ab ra s de fe rvoroso 
. p a t r i o t i s m o e x a l t ó e l h e r o í s m o de 
los C a í d o s y e x h o r t ó a sus n u m e ­
rosos oyentes a i m i t a r l o s v n o h a ­
cer e s t é r i l l a generosa sangre p o r 
ellos v e r t i d a . S e g u i d a m e n t e d i o 
l e c t u r a a u n a e m o c i o n a n t e o r a ­
c i ó n p o r los C a í d o s . 

T a n so lemne ac to f u é p r e s i d i d o 
p o r las au to r idades locales c o n t o ­
das las representaciones, , y e i jefe 
l o c a l de F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d í ­
c i o n a l i s t a y de las Jons c a m a r a d a 
M a n u e l B e c a r i a I />ureda . 

E l s u n t u o s o t e m p l o h a l l á b a s e 

wm DE vm 
Rosamos a todas las Empresas nos 

remi tan sus datos, para publicarlos en 
la G U I A P R I M E R A D E L SERVICIO 
N A C I O N A L DE COCHES D E L I N E - i 
Peña f lo r ida , 12. SAN S E B A S T I A N . 

P e M e z Q u i n a ' S D T a ' 

J E R E Z 

LA RIVA 

totalmente l l e n o p o r numerosos 
fleies. o c u p a n d o l u g a r p r e f e r en t e 
los h e r i d o s de estos hosp i t a les . 

D e s p u é s d e l a c to las fuerzas de 
s e g u n d a l i n e a que h a b í a n as i s t ido 
a l m i s m o , des f i l a ron a n t e las a u t o ­
r idades e n l a P laza de l G e n e r a l 
F r a n c o . 

E n los edif ic ios p ú b l i c o s o n d e ó 
l a B a n d e r a n a c i o n a l a m e d i a a s t a 
c o n crespones negros , y l a m a y o i 
p a r t e de las casas de l a p o b l a c i ó n 
se e n g a l a n a r o n c o n c o r t i n a s de 
los colores r o j o y g u a l d o , en lu t adas . 

L A F E S T I V I D A D Q 3 C R I S T O 
R E Y 

E l d o m i n g o d í a 30 se c e l e b r ó con 
todo esp lendor l a f e s t i v i d a d de 
C r i s t o Rey . E n todos los t e m p l o s 
p o r l a m a ñ a n a se d i s t r i b u y e r o n 
cen tena res de c o m u n i o n e s , y p o r l a 
t a r d e se c e l e b r a r o n solemnes c u l ­
tos c o n e x p o s i c i ó n de S. D . M . y 
sermones , des t acando los ce l eb ra ­
dos e n e l c o n v e n t o de M M . A g u s ­
t i n a s , donde se h ^ l l a es tab lec ido e l 
A p o s t o l a d o de l a O r a c i ó n . 

V i v e r o 
N U E V O A Y U N T / 1 

H a n t o m a d o p o s e s i ó n 'as nuevos 
concejales r e c i e n t e m e n t e i r " ~ i h T o -
dos, y cuyo n o m b r a m i e n t o h a s ido 
m u y b i e n acog ido p o r e l pueb lo , 
s iendo a lca lde d o n Car los C o r t i n a s 

F I E S T A D E C R I S T O 2 3 ? 

e n l a p a r r o q u i a l de S a n t i a g o v e n 
e l Coleg io de su n o m b r e s i endo 
m u c h í s i m o s los fieles que se acer­
c a r o n a c o m u l g a r . 

P r e d i c ó u n t r i d u s e n e l r r > \ v * o 
e l cu ro de C á r d e n a s (Cuba) d o n 
V e n a n c i o N o v o Paleo . 

E L D I A D E L O S C A I D O S 

A b a r r o t a d a de " " H i j e o . • hal la­
ba l a a n t l t r u i s i n i a M e s b . de S a n t a 
M a r í a e n l a f u n c i ó n f ú n e b r e que 
l a F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d í c i o n a ­
l i s t a y de las J O N B o-—'nJzó p o r 
los mue r to s e n c a m p a ñ a e l D i a de 
los C a í d c s . 

V í i i a r o n t e ( F e z ) 
A N I V E R S A R I O 

C o n g r a n s o l e m n i d a d •> m w n u ­
m e r o s a c o n c u r r e n c i a d i f ie les , se 
c e l e b r ó l a f i e s t a de Jesucr i s to ay. 

E l d i a 21 de l c o r r i e n t e mes y en 
!a ig les ia p a r r o q u i a l de V i l l a r ó n t e -
Foz, se h a n ce lebrado solntnnes f u ­
nera les de a n i v e r s a r i o p o r e l e te rno 
descanso d e l que f u é nues t ro c a ­
ba l le roso c o n v e c i n o d o n Generoao 
Lc-pez L o u r i n -

E n l a ig le s i a de d i c h o pueblo , y 
desde eü aananecer, se c e l e b r a r o n 
misas p o r e l e t e r n o descanso de l 
a l m a d e l flna,í.o, a s i s t i endo en su 
m a y o r i a los vecinos de l pueb lo , Foz, 
p a r r o q u i a s l i m í t r o f e s . V a l l e de O r o 
y m u c h a s personas d e A s t u r i a s , 
donde el f i nado tenia g randes s i m 
•oatias. 

A sus h i l o s d o n D a m i á n , d o ñ a 
A d e l a y don?. F r a n c i s c a L ó p e z Fe -
r u e r í a . l o m i s m o que a sus hr jo^ 
p o l í t i c o s d o ñ a R e p e l í a Sou to M e l 
y d o n Modes to G a r c i a , r e i t e r a m o s 
n u e s t r o s i n c e r o pesar y r o g a m o s 
u n a o r a c i ó n e n su f r ag io d e l a l m a 
o e l finado. 

I S ? M M ^ . C B T € P 

H O M B R E M U E R T O P O R 
A T R O P E L L O 

S A N T I A G O , 1.—Ayer n o c h e f u é 
a t r o p e l l a d o p o r u n a u t o m ó v i l en l a 
ca l le de S a n C a y e t a m , F e r m í n 
Col lazo Vie l t e s , de 68 a ñ o s , r e s u l ­
t a n d o m u e r t o . 

E l c h ó f e r , F e r n a n d o R o d i ñ o 
O h a r l i n , -ha sido de t en ido . 

V I A J E R O S 
E s t u v o e n S a n t i a g o g a n a n d o e l 

Jub i l eo , d o n L u i s A l m e r c h a , c a ­
n ó n i g o d o c t o r a l de O r i h u e l a . 

T O D O S L O S •£ \ N T O S 
Es ta m a ñ a n a , c o n m o t i v o de l a 

f i e s t a de Todos los Santos- cele­
b r ó s e e n l a C a t e d r a l p r o c e s i ó n m i ­
t r a d a , m i s a so lemne o f i c i a d a p o r 
e l c a n ó n i g o D . C á n d i d o G a r c í a . 
P r e d i c ó e l c a n ó n i g o D . R o b u s t i a n c 
Sandez Ote ro . 

P o r l a t a r d e se c a n t ó e l of ic io 
de D i f u n t o s , e n v í s p e r a s de , l a 
m i s a de r é q u i e m oue t e n d r á l u g a r 
m a ñ a n a . 

D u r a n t e t odo e l d i a f u e r o n v i -
s i t a d í s i m e s los cementer ios , s iendo 
m u y I m p o r t a n t e s las ofrendas de 
floras que se d e p o s i t a r o n sobre las 
t u m b a s de l o que y a c e n p a r a 
s i empre . 

t i n o , ob t en ido o o r n í a b n r n o , ser­
v ic ios e n o r o de ! * CUMA, « a » TÍ*. 

d e í c n a i e n d o o » iHi r iUM *~>tí»-
j oor D.>s v v > t i» P a i i j i 

K; ;.;:VV • c L i b a rvisesondu i t 
flelcs, e n t r e le.-- oue j e a B K v S 
las e iomentos de F . E. T d i m e n i ­
n a y j u a s c i i l i n a ) c o n v a ' c t a m ; u « 
u n l l w m u i d a « cao. su> j « r a t ^ u M « . 

L A F I E S T A D E C R I S T O ÍCSY 

H o y t u v o h iKa r con g r a n mfuc-
n- f lcecc ia . dcs-Mfe do u n n o v e n a ­
r i o s o l e m j i i s ü n o . h a b i e n d o n r e d í -
eado o t o c u e n i e m e n l e el m u y n-v*-
r e n d o P. B r u n e t . S u p e r i o r d » loa 
Padres J e a u i U s de l a roa idenc la 
d e SamUtuco sobre el l n i c r » ' n n t » 
tema: "Jesucr i s to es l a L ú a y Fa ­
r o de l M u n d o " . 

Y a l a v i s o c r a . a l a n o d i e c e r . p r e . 
a lea ra u n a p í a u c a n u i v a tnavcn ie 
aobre e l t e m a : " E l co razdn d i J í -
s ú s es e l Fuego, de l c u a l i r m d t a n 
los rayes, que i j u m i n a n e l M u n ­
do". 

BB coro i n t e r p r e t o ¡a m i í a de 
P í o X 

E n e l a l t a r p o r t á t i l e- taba co­
locado e l O o r a - ó n Deif ico . U u n i l -
n a d o a r t i s t i c a n u n t e c o n florea y 
luces e i é c t r i c a s a l Igua : aue el res­
t o d e l t e m p l o . 

P l á c e m e s merecen los o r g a n i z a ­
dores de es ta fiesta r e l ig iosa . 

V I 6 O 
V I G O . 1.—Hoy se h a ce lebrado 

l a t r a d i c i o n a l v i s i t a a los c e m e n t c -
r l c s . M i l l a r e s de personas se t r a s ­
l a d a r o n d u r a n t e todo e l d í a a l a 
n e c r ó p o l i s de P e r e l r ó . 

Po r l a m a ñ a n a , una c o m i s i ó n d e l 
A y u n t a m i e n t o v i g u é a , prest fian uor 
e l a lcalde, estuvo en el c e u e n t e i i o 
v d e p o s i t ó coronas de flores an t e 
ios l u o n u m e n t a s y t u m b a s que 
g u a r d a n los restos de C o n c e p c i ó n 
A r e n a i . r e p a t r i a d o s de las guer ras 
coloniales y beneLic lo res de l a c i u ­
d a d . E l c a u e l l á n de l c emen te r i o r e ­
zó va r io s responsos an te d i c h a s 
t u m b a s . 

Los mausoleos v sepu l tu ras p a r ­
t i cu la res t a m b i é n e s t u v i c i o n m u y 
adornados c o n flores na tura les . 

E l p r ó x i m o viernes , d i a 4. u es­
pe rado e n V i g o e l acorazado de la 
M a r i n a de g u e r r a a l e m a n a "Scbles-
s w i g H o i s t e i n " . P e r m a n e c e r á en es­
te p u e r t o has ta e l 10. Le a c o m n a ñ a , 
el buque - t anaue " J u l i i w S c h i d k r " . 

E l m i s m o d í a de su l l egada s e r á 
r ec ib ida a bordo, especia lmente i n ­
v i t a d a , u n a r e p r e s e n t a c i ó n de . l a 
Prensa loca l . 

E l acorazado regresa de u n " 
de i n s t r u c c i ó n uor las A m ó r i c a s 
Centra1 v de! Sur . Der.nlza 13.200 
toneladas . T i e n e 18 c a ñ o n e s v 4 
a n j e t r a l W o r o s . L o t r i p u l a n 31 o f i ­
ciales. 815 s u b o l l c í a l e s v x a a r i l e ros 
v 180 cadetes. 

C a m a r i ñ a s 
N E C R O L O G I A 

C o n f o r t a d o c o n los Santos S a ­
c ramen tos , d e s p u é s de l a r g a y do-
l o r o s a e n f e r m e d a d s u f r i d a c o n r e ­
s i g n a c i ó n c r i s t i a n a , a los 33 a ñ o s 
de edad d e i ó de e x i s t i r e l e m p l e a ­
do de este F a r o de l V i l l a n o D . J o ­
s é A i v i t e A r j o m i l . F a l l e c i ó e n l a 
m a d r u g a d a d e l d i a 28 v su c o n ­
d u c c i ó n a l c e m e n t e r i o t u v o l u g a r 
e l d í a 29 a l a oue a s i s t i ó numeroso 
v d i s t i n g u i d o p ú b l i c o . A. su a f l i g i ­
da esposa e h i j o s y a sus a n c i a ­
nos y a t r i b u l a d o s padres n u e s t r o 
m á s s e n t i d o p é s a j m e . 

V I A J E R O S 

D e u n o de nues t ros frentes l l e g ó 
y e n b reve regresa a l m i s m o e l r e -
q u e t é y i o v e n d e este c e n t r o de 
A . C. M á n o l i t o A i v a r e z - P a r d l ñ a i 
R o m e r o . 

O r d e n e s 
F.es ia de tos í :aM.os .—&¿ c-.-u-.a 

e n "esta v i l l a c o n u n a m i s a de r é ­
q u i e m a l a c u a l a s i s t i e r o n todas 
las a u t o r i d a d e s c iv i l e s y m i l i t a r e s , 
o e l o c á n d o s e e n e l s i t i a l p a r ellas 
s e ñ a ' a d o e n e i p r e s b i t e r i o , y h a ­
b i e n d o s ido e l c o a d j u t o r de l a ] 
r r o q u i a . D . D c m i n g o B a r b e í t o v 
ras , el e n c a r g a d o de l a c e l e b r a c i ó n 
del s an to y augus to s a c r i f i c i o de l 
G ó l g c t a p a r a l a r e d e n c i ó n d e l ge­
n e r o h u m a n o , c u y o c o n m o v e d o r 
ac to t e r m i n ó c o n sendos respon 
ses p o r e i e t e r n o descanso de los 
c o m b a t i e n t e s , que e n e l f r e n t e de 
b a t a l l a l u c h a n p o r e l h o n o r n a c i o ­
n a l E l d u e l o es taba c o n s t i t u i d o 
•oor e l a l ca lde , D . A r t u r o P é r e z 
L o u r e i r o . D . Rafaiel M a r i n o V i l e l a . 
Jefe de F . E . T . d o n J u a n Campos 
F e r n á n d e z , s ec re ta r io m u n i c i p a l y 
D . Ce les t ino C o n c h e l r o Ig les ias . 
Juez m u ñ i c l p a T ^ y a l f é r e z d e l cuer ­
p o Vur íd íco m i l i t a r , que p r o n t o s a l ­
d r á a i n c o r p o r a r s e a su n u e v o des 

^ O i + í O 

Dr. Víctor Fernández Alonso 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

CONSULTAS; DE 4 a 6 
S A N ANDRES, 115, P R I M E R O 

T E L E F O N O , 1344 — L A GORUSA 

D R . B A R C E N A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A ­
DES D E L E S T O M A G O , I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
C O N S U L T A : D e l O a l y d e S a S 

R E A L , 83, 2.0 — Teléfono , 2239 
R A Y O S X 

C L I N I C A ESPECIAL 
P A R A E N F E R M O S DE L A V I S T A 

D E L E S P E C I A L I S T A 
A. BENAVENTE MARTIN 

PEIJOO, I , P R I M E R O 

F R A N C I S C O C I D 
C O M A N D A N T E M E D I C O 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A ­
DES D E L R I Ñ O N , V E J I G A , PROS-

T A T A , P I E L , H E M O R R O I D E S , — 
V A R I C E S , S I F I L I S 

Consultas: D e 9 a l y d e 5 a 7 
CASTELAR, 18, P R I M E R O 

L A C O R D Í Í A 

DR. FLOREZ DEL CUETO 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

Especialista: Enfermedades del E s t ó ­
mago, Intestinos. H ígado , N u t r i c i ó n 

y Sangre 
R A T O S X 

C A N T O N P E Q U E Ñ O , 22, pr imero 
Consulta: De 10 a I 

f T ^ U Ñ E Z ~ C O R D E R O 
M E D I C O C I R U J A N O ESPECIALISTA 
E X - P R A C T I C A N T E N U M E R A R K 
DEL G R A N H O S P I T A L DE S A N T I A ­
GO. M E D I C I N A GENERA-. . Enferme 
itedes de la P I E I . VENERE D - S I P U J i 

y propias de la M U J E R 
N E U R A S T E T I i 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
Consulta: De 10 a 1 7 <l3 4 a 6 

San Andrés , 117, 2.0 LA CORCHA 

' P. M í LA IGLESIA 
CARUNCHO 

M E D I C O - R A D I O L O G O DEL D I 3 
PENSARLO A N T I T U B E R C U L O S O 

C E N T R A L 
— R A T O S X — 

Consulta de 3 » 5. — Consultas espe­
ciales, prer lo 3riso: F o n t i n . 5. 

M. SANCHEZ MOSQUERA 
O J O S 

De 9 y media B 12 y media 
Especial para obreras: Oe 5 medí» 

a S v media 
Para za&os de oigencU, jervlclo 

permanente 
COMPOSTELA. 6. P R I M E R O ^ 

C L I N I C A D E L ESPECIALISTA EN 
G A R G A N T A N A R I Z Y OIDOS 

G. BAQUERO 
CONSULT A DE 10 A I 

PLAZA DE ORENSE, 8-
TELEFONO, 2522. 

DR. SOUTO BEAVIS 
ENFEKMEDADET. D E L ' - u r O N , 

V E J I G A PROSTATA t T I R E T E ! 
VENEREO S I F I L I S 

L A B O R A T O R I O DE A N A L I S I S 
CLINICOS 

Yí y Marga l l , L 2.° Consulta oe 4 a 
Horas especiales a petición 

Te lé tonó , 2423 
Casa de los Almacenes San Pedro 

i . SANCHEZ MOSQUERA 
OIDOS, N A R I Z Y G A R G A N T A 

CONSULTA; 
DE 10 a 1 de 5 A 7 

COMPOSTELA. N U M . 8. segundo 
(Casa V i t u r ro ) . Teléfono 1474 

a c u L i S T A * * 
J. LOSADA ^ ' ^ f : 
CASTELAR, 19, serondo 

Teléfono, 1S99 

DRTGODGFREDO A. ROBLES 
Enfermedades de la Mujer y Cirugía 

General 
E S P E C I A L I D A D NO O P E R V ORIA 

— D E — 
H E M O R R O I D E S . F ISURAS. F I S T U ­
L A S , PROLAPSO (intest inal) , V A R I ­

CES. ULCERAS, H I D R O C E L E 

R E C T I T I S ECZEMAS. R E U M A T I S ­
M O , E L E C T R I C I D A D M E 1 " " J A 

L A CORUS'A - PLAZA DE L U G O , 
N U M E R O U , P R I M E R O 

Consulta: De 10 a 1 

MAXIMO FRAGA IRURE 
PARTOS - G I N E C O L O G I A 

Plaza Pontevedra, 7, I.0 - Teléf. 2624 
L A CORUNA 

J . F O L L A F E R N A N D E Z 

MARCIAL D a ADALID, 
{Edif. de la Ferretería Torres 

en Linares Hifas) 

1 -2.2 
j Sdez, 

CONSULTA Y TaATAMIETTO DE 
LAS ENFERMEDADES DEL HlSO-t, 
VEJIGA, PROSTATA, ETC., VENE­
REO, SIFILIS, PIEL T CANCER 
Consulta: de 4 a 7 

v horas sspecieles 

S A N A T O R I O Q U I R U R G I C O D E L P I L A R ; 
RAYOS X Y Í L « / T R I C I D A D .MEDICA 

C I R U G I A G E N E R A L . G I N E C O L O G I A Y P A R T O S . — A D M I S I O N T ; 
A S I S T E N C I A D E E M B A R A Z A D A S . — S E R V I C I O M E D I C O P E R M A - } 

S E N T E J 
TERESA HERRERA. 17. — THLEFONO, 8248. — L A CORONA. | 

C O M I S I O N D E P R O V I S I O N D E 
E S C U E L A S D E L A FROVU.'1 I | 

D E L A C O R U N A 
E t i c u m p l i m i e n t o de lo dispuesto 

e n l a Orden. . C i n i s t e r i a i de 20 de 
aposto ú l t i m o (B. O. d e l E. del 281 
v O r d e n - c o n v o c a t o r i a de 10 de sep-
t i e m ore s i su i en t e I B . O. de la p r o ­
v i n c i a de l 151, se hace p ú b ica l a 
s iguiente r e l a c i ó n p r o v i s i o n a l de as­
p i r an t e s a sus t i tuc iones e n eata, 
o r o v i n c i a . t o r m a d a t en iendo e n 
cuen ta e l o r d e n de p re fe renc i a aue 
m a r c a l a O r d e n p r i m e r a m e n t e c i ­
tada . 

Todos aouel los aspi rantes aue so 
cons ideren pe r jud icados e n su d e ­
recho , p o d r á n r e c l a m a r an te l a C o ­
m i s i ó n de P r o v i s i ó n de Escuelas, en 
el p lazo I m p r o r r o e a b l e de 15 d í a s a 
c o n t a r desde la íeciut , de p u b l i c a ­
c i ó n de ]a m é s e n t e . 

A s i m i s m o los so l i c i t an te s oue l l e ­
n e n e l expedien te f a l t o de los d o ­
cumen tos que se i n d i c a n , d e b e r á n 
c o m i / l e t a r l o e n el r n ^ - ^ o nla^o " t i í 
se s e ñ a l a p a r a rec lamaciones , b i e n 
e n t e n d i d o oue de no hace r lo as i , 
s e r á n d '>f ln i t ivamente e l i m i n a d o s 
de l a l i s t a . 

G R U P O S E R V I C I O S (10a P R E ­
F E R E N C I A ) 

. N ú m . 1. d o n E l a d i o S u á r e z C a ñ e ­
do, c o n 3 a ñ o s . 7 meses v 23 d i a » . 
N ú m . 2. d o n Pedro D. P é r e z L e m a , 
con 0 -7-26. 

Es tud ian tes de l M a g i s t e r i o : N t t -
m e r o 3, d o n G a b i n o O l v e i r a R o -
d r í s u e z . f a l t a n 4 a s i ena tu ras p a r a 
t e r m i n a r c a r r e r a . N u m . 4. don M a ­
n u e l B a a m a ñ o B a r r a l . í d e m 9 i d e i n . 
F a l t a p ó l i z a de 3 Pesetas pa.-a u n a 
c e r t i f i c a c i ó n de solvencia . 

M A E S T R A S 
P r e f e r e n c i a o u í n t a ( d e f u n c i ó n u n 

h e r m a n o e n c a m p a ñ a ) . — N ú m . 1, 
d o n a L u c i a n a Rodriaruez G ó m e z , 
debe r e m i t i r c e r t i f l e a e l ó n es tudios 
v fecha t e r m i n a c i ó n ca r r e r a . C e r ­
t i f icado de penales . Lega l i za r p u ­
l i d a n a c i m i e n t o . Jus t i f i can te d e l 
Serv ic io Soc ia l . Cer t i f i cado n a c i ­
m i e n t o l eca l i zada d e l h e r m a n o f a ­
l lec ido , v dos p ó l i z a s de tres pese­
tas pa ra reinte<?TO cer t i f lcac lones , 
v des cer t i f icac iones ds « o l v e n c i a 
m o r a l , p a t r i ó t i c a y r e ü c i o s a . 

P re fe renc ia o c t a v a . — N ú m e r o 2, 
O l l m p a E s t é v e z G u e r j a . Espe jo < n 
zona r o j a . 

P re fe renc ia d é c i m a ( n w v o r MTB-
•VI de servicios haj ifa 10-0-93*n.— 
N ú m . 5, M s r i a R o c e l l a Covelo G a r ­
f i a , con 16 a ñ o * . 7 meses v 3 ' í ' a » ; 
N ú m 4. C o n « u » l o G a r a b á n S i l v a , 
"-on 12-8-4: n ú m . 5 Leonor M o i r - e í o 
Vázaní>z. c " n I l - S 12: n ú m . 8. V e r ­
dades Conchado M o n t ? r o . con i * 2 -
1 1 : n ú m e r o 7. E e o ^ n z i AlvaTez 
SalTuei ro . con 9 0-?6. Debe r e m l -
f i r Jus t i f icante del S e r r i c i o B v ' - . 

N ú m . 8. M - m a o> las Mercedes 
Espeso G o n z á l e z . Con 7 a ñ o s , a 
meses v 13 d ias : n ú m . 9. M a r í a de 
l a i Mercedes M a í a r ' ñ o s Pastor tea , 
con 6-7-16: n i m . 10. G n m e r s i n d a 
A n ó n V á í í i n e z . 2 -9 -11 . Debe r e n r . l r 
c e r ü f l c a d o a n a l e s : n ú m . 11 J e r á - l -
m a A . B e r m e j o B u z a d o , con a 
a ñ o s . 4 meses v 18 d í a s : n ú m . 1* 
M a r í a Mercedes V á z i u e z Cao. c o a 
1-7-26: n ú m . 13. C o p ? " e i " E o d r t -
e n a M a r t í n e z , con 0-9 27. F a l t a 
-rviiiza H u é r f a n o s del M a g i s t e r i o . 
VTijn. 14. U z r U de loa Dolores 
fi»z Sonto , con o c ^ o m e s * » v 28 
IQM rttím TVSÎ Î 3 neseUs v 
" l l ^ H v é r f a n o » d » 0*50. N u m P ' o »», 
M a r í a Ro-t-i-ruez L ó o e z . con 3 m e -
5PC v 17 d í a s . . 

' P r e f e r e n c i a W (mayor a n t i E Ü s -
o"ad en t » T n i n » e i ó n c f r e r a ) . — N u ­
m e r o 1«. Rosa G a m a M - r p g u e , oue 
•a t e r r e n o el 7 t u l l o « U f t n i ñ e ­
ro 17 w a r í a L n ' s a R - ^ - ^ m e ^ . F r e j -
™ en 25 . ^ l e m V e m t T M ^ 
"73 3 nesetas- r Ó T i e ^ 1". M a n a 

0 - r m » n > " " d o M i n t f - o . e n 
20, s ^ i ^ v ^ e i w : n ú m e r o J». M a -
% S M M t e O o b d a en W m a r o 
mi- n ú m C - m - n CP-^ro A 1 -
varez. e n 24 s'>ntlp'n, '-e > • » 
Tarea, f u o • _ 1 - o í r * ? 

T^O^a x v ^ ' - " P " en 9. 1 u n i ó l ^ S ; 
n W r o M ^ t o 9 t m » j m 
00 b i o l a " K o : n 'Vm. 94 -
»os a ^ o ' r a . e" 7 e r ° - o « « 6 . 

1,9 C o ^ ó a . M d* 
m A ñ o T r i t i n í a l - -

-•a S a n -

a ^ t e » . 1938. 
- E l Pres idenie . 
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T o d a v í a h a y U r o s e n « I f r e n t e ; t o d a v í a r n . n l o l d a ' d o i n u o s l r o s c a r a a l a o l , E t r g i 
• o l d a d o s n o » p l a n t e a n e x l g o n c i a a d « o s t r c o h i s i m a y p r o f u n d a f i d e l i d a d . E l i n s t r u m e n t o 

d e ¡ a v i r l o r i a e » e l E j é r c i t o N a c i o n a l , h o y c o m o n u n c a e n c a r n a c i ó n d o ! p m , 
: i o s i r v e n D E s t a d a l f r c n l o d o s u s d e s i 

t i n o » i t n u o r t a l e s u n C a u d i l l o , u n G o b i e r n o , u n a P o l í t i c a , u n M o v i m i e n t o . . . j T o d a v i a | f l 
'. • n e l f r o n l e ! A q u é l q u e f e a c a p a z d e o l v i d a r l o n o o « s i n o u n a d o o s l a s d o s o o s a u j 
O u n c r i m i n a l s i n i e s t r o , o u n i n s e n s a t o r e l l e n o d e I t a g o t a b l o e s t u p i d e z . " 

I ERRA ¥ FRANCIA E S T R E C H A R A N í 

fe. 

n ° DlTtcc iüa y Redacción '177. Admlnlslriclúa 1 

S i r N c v i l l c H e n d e r s o n e n t r e g a r á 

a i i t l e r u n a n o t a d e C h a m b e r -

l a i n . F r a n c i a i n i c i a r á p r o n t o 

n e g o c i a c i o n e s p r e l i m i n a r e s 

c o n B e r l í n 

C a m b i o s e n e l ü u b i e r n o f r a n c é s ; p a r e c e q u e 

D O h a y u n a n i m i d a d e n c u a n t o 

a l o s p l a n e s e c o n ó m i c o s 

i - l m p e n a l * * • 
k n p u é s t a a M A a « p c c i » ! H 
O h M U M r t a t s 4 M A u * AÍ v t t & * i *J 

teglaiwfa • « • w t j » . M r . s i r t a * 
Mt :«.•» ••• ** •«"•• '» * > 

fc««a I M W Í M W I M « • l o t p * -
t M a M i «I p r t j w r M a M r e « n i r » -
• a r a a • • M M O S « I m t a m * t * - ' » 
finir w «I « w w r * t « e * U « 4 
fcMOK* « • | i O r e a B r a u A a a l p » c 
to to MWHH y M i n > — u t x x . - u 

( M O t t M a ^ * a » L o o 
a « « M e a » a V ) a o t M * u r . » 

f t o t h a w H a a* a ñ a t o q n * » a « u -
| H T « M U acL-Mlto » <r>« * • r o m -
p l M M é M los p u t e a tol p ro toco :© 

- ^ p a t a « M f w u m 

O í r » aapacto t s U r t M a W «a «t to 
las n l a c M M S coa t u i u . a a r s i n -
tosa la c r w a e u d « qrM «t a f t w r a o 
• a t t o - M a t o M « o l m a « a n a o r «1 
IS « • a e v t r m b r * Cao r t í r r r a c U • 
« a t o a i — t o ' O a U ; C i p r t M " w e r t t o 
t « * O b a m M r U U i h A í S ana OMU-
t a d t e re l a C á m a r a to toa C x o n -
• M a saaa ran to q o « l a r t U r a t o d « 

l ü a a c a 4« EapoAa t i 
l a (Sfta to l o ooo con-
• 1 MOO tol Cormca to 

• a t o w d i a r i o atea <ju» «l ra> 
• M a c t o d a s i » tot a r r t r h o to b c l l -
• m a r t a a l O o a t a t o o n a c i o n a l d» 
topato w r a t n o n a b l * fiúio f a t u 
p a t a c n a p ó r M U r e q u t i ü o qoa I n -
0 a t o r r a eoeoara loa i r « b a l o » r r e l l -
•adas t a B a i f a a p o r M r . H w w n l n f . 
K M r e M a i u m a « • i w r t n i r i i ' . r t u 
f t a a v » « a a l « m a n to « a t a m t » -

I L O O I O D B R U N C t M A . I 

totMaM to t oado apta o t e t i h t ebo 
to O » U r d « a p . r i m a n haya en t ra ­
d o a X a n m x p a r t o tol o * : t m 5 
t a a s M i r a U to a n h c t n b r » r u ? t t o 
M s a a c r a a a ^ a r t t a e U to l a p o l i . 

U a c t i t u d d« 
por h a b a n a decidido 

• r a o r t a a l n r a l O a b t n t t a « n u f o t 
a u t a k> h a h t e h o . 

LONORBBL 1.—Toda U prensa d i 
I c o m t n l a e x t c a i a m e n t i 

s o m b r a m l t o t o to l o r d R u n c V m n 
pa ra «1 c a r i o to praa ldenta d.*l 
C ó m a l o to C s u d o , 7 l a des igna­
c i ó n da M r . K t n d e n o n como l o r d 
del 8 t U o P r l r a d o . L a c reenc ia ge-
o c r a i t i l a d t qaa eata ú l t i m o M 
t n c a n p r i . a d e m i s . da ¡a defensa 
da l a p o b l a c i ó n c l r U , to l a a n t i a é ­
rea 7 de l a o r e a n i z a r i ó n de u n ~e-
e ' j ' . ru to To lun ta r loa que ae p o n a a n 
a dL«pc<!ción d e l O o b l e r n o para 
e o » i * . i e r a e r r U l o . 

Loa p t . - l ód lco» son u n á n l m e m e n i e 
p a r t i d a r i o » de que M abandone el 
p r o r e c t o de c r e a c i ó n de u n M l n U 
l a r l o d e Man lc tooea . T a n t o M r . 
O t u m b e r l a l n como e l m i n i s t r o d ; 
H a r t e n d a . S l r J o h n S i m ó n , h a n po­
d ido m a n t e n e r su c r i t e r i o opjc . r .o 
a U l M i n i s t e r i o . 

Y V O O E 3 L A V I A Y B U L O A R I A , 
D E A C U E R D O 

B Í X O R A I X ) I - D e s p u é s de !a r e -
nr.XSn ce lebrada ayer por s : a ; c n l -
n o w t o h . pres idente d e l G o b i e r n o 
rufoenlaTo, y e l p r i m e r mln l s ' . r o 
b ó i c a r o . p r i m e r a confe renc ia desde 
e l acuerdo de S a l ó n i c a , se p i l l e ó 
a n c o m u n i c a d o of ic ia l en el que AC 
dice que Y o g o e s l a r l a 7 B u f a r l a es­
t á n to c o m p l e t o acuerdo e n todas 
la» c u e s t i o n e » da p o l í t i c a I n t e r n a -
r l o n a l . , 

A C E R C A M T B N T O FR-'LKCO-
A I ^ M A N 

P A R I S i — E n loa medios b i e n 
I n f o r m a d o s se a f i r m a que en l a c n -
t r e t l s t a c e í r b r a d a ayer c a t r e B o n -
ne t 7 Poneet h a s ido e s tud i ado u n 
p l a n r e l a t l t o a l poJlble acerca­
m i e n t o f r a n c o - a l e m á n . 

E l C a n c i l l e r H l U e r , « g ú n el I n ­
f o r m e de P o n c e l , en l a e n t r e v i s t a 
que c e l e b r ó c o n é s t a m a n i f e s t ó 
a n a d i s p o s i c i ó n favorab le p a r a l a 
m e j o r í a de r e l a c i o n e » e n t r e loa 
dos palsea. Lae bases p a r a u n 
acuerdo s e r i a n l a» de u n a l i m i t a ­
c i ó n de a r m a m e n t o 7 e l p l n n t e a -
m l : n t o de l p rob l ema co 'cn ' .a l . Las 
disposic iones en'.re B e r l í n y P a r U 
n o p o d r í a n t ene r p o r e l m o m e n t o 
m i » que o n c a r á c t e r c r o v l : ! o n a l 
pe ro p o d r í a n « e r e l p r n c l p l o de 
unas n t i t o d a c i ó n es m á s a m p l i a » 
sobre t o d a » U a cuest iones p e n ­
d o l e a . 

P A R I S 1.—La Prensa de esta 
noche d ice que e l deseo de I n g l a ­
t e r r a de poner e n v i g o r e ¡ d i a 15 
de este mes e l a cue rdo a n g ' o - l t a -
l l a n o , o b l i g a r á necesa r i amen te a 
F r a n c i a a s egu i r l as m i s m a » d i -
rec t r lcea b r i t á n i c a » . 

' O S C A M B I O S M I N I S T E R I A ­
L E S E X L O N D R E S 

L O N D R E S L — L o s n o m b r a m i e n ­
tos de l o r d R u n c l m a n y H e n d e r -
Jon n o c a u s a r o n g r a n sorpresa e n 
l a Prensa n i en los c i r c u i o s p o l í ­
t i cos lond inenses , y a que desde l a 
d i m i s i ó n de D u f f Oooper y de l a 
m u e r t e de S t a r ü o y se esperaba e i 
n o m b r a m i e n t o de los sus t i t u to s . 

E n c a m b i o , l o que h a causado 
c i e r t a sorpresa es que n o se h a y a n 
hecho n o m b r a m i e n t o s d e f i n i t i v o » 
p a r a todas las r a m a s que a b a r c a 
el p r o b l e m a de l a defen=a n a c l o -
n a L 

C A M B I O S E N E L G O B I E R N O 
F k A N ' . E S 

P A R I S 1 . — D e s p u é s de l Consejo 
de M i n i s t r o s se f a c i l i t ó u n c o m u ­
n i c a d o e n e l que se d l c - que des­
p u é s de l c a m b i o de Impres iones 
t e n i d o ayer y h o y el m i n i s t r o de 
H a c i e n d a Sr . M a r c h a n d e a u h a b í a 
expresado sus d0seos de a b a n d o ­
n a r l a Larca que le h a b l a s ido 
I m p u e s t a . A r e q u e r i m i e n t o s de los 
d e m á s concejeros el Sr. M a r c h a n -
deau a c c e d i ó a c o n t i n u a r d e n t r o 
de l G o b i e r n o d e s e m p e ñ a n d o l a 
c a r t e r a de J u s t i c i a y pasando el 
que h a s t a a h o r a f u é t i t u l a r de es­
te M i n i s t e r i o , Sr. R e y n a u d a l a de 
H a c i e n d a . 

A l a sa l ida de l Consejo los pe ­
r i od i s t a s p r e g u n t a r o n a é í t e s i se­
g u í a s iendo p a r t i d a r i o de l a d e v a ­
l u a c i ó n , m e d i d a que h a b l a d e f e n ­
d i d o a n t e r i o r m e n t e . E l m i n i s t r o 
c o n t e s t ó que las cosas h a b í a n v a ­
r i a d o y que y a n o c r e í a necesar ia 
l a a d o p c i ó n de d i c h a m e d i d a . 

E n los cen t ro s b i e n I n f o r m a d o s 
se a f i r m a que ex is ten h o n d a s d i s ­
c repanc ias e n t r e los m i n i s t r o s res­
pec to a las m e d i d a s e c o n ó m i c a s 
necesarias y los p r o c e d i m i e n t o s 
p a r a su a p l i c a c i ó n . 
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H a s i d o n o m b r a d o c o m a n d a n t e e n j e f e d e l E j é r c i t o 

a l e m á n e l g e n e r a l K a i t e l y j e f e d e l a e s t a c i ó n 

m a r í t i m a d e l N o r t e e l a l m i r a n t e B o i n g 

B u l g a r i a c e l e b r ó a y e r e l 

" D i a d e l R e s u r g i m i e n t o N a c i o n a l " 

R O M A , 1. — C o n o c a s i ó n de l 
X X Í - 'T—- i r s© de l a r m i s t i c i o . 
M o w o u a l p r o a s a c i a r a o a i m p o r -
toato i H o r a i m poBtVeo e l p r ó x i m o 
a l a 4 t o p e r t o m b r t . 

EX. GENERAL KETTEU 

Las fiestas t e r m i n a r o n coa u n so­
lemne ac to re l ig ioso . 

R E O I - \ M l N T A C I O N D E P R O ­
D U C T O S A G R I G O L A S 

- . I —«> r u h r r r h a , ^ 
b r a d o i t o a r a l ae D t r n ^ n a l err-.e-
ra: da A r - a O t r U n r o Kr.-.<-: c - - r . i - -

M t o d e i I H r e t i a . IMeho 
L l i a a s í a v a B d o a p a r t i r 

boy, p r t a i ' r o da rx>-

B E H I J N . 1 —Uno de las p r l n c l 
p a l é » c o l a b o r a d o r e » de : m i n i s t r o de 
a b a s t a d m l e n t o a y je fe de l a o r g a -

c a m p t J l n » . p r o n u n c i ó u n 
dUcarao, qoe h a » ido r a d i a d o e n e l 
que h a o reaa l ta r e l é x i t o o b t e n i d o 
por t a c a e r á r e g l a m e n t a c i ó n da los 
p r o d M t o a acr icotaa . 

P E T I C I O N D E U N A C O N T E -
R E S C L \ D E P A Z 

H E C H O S I N T E R N A C I O N A L E S ' 

S I R N E V I L L E H E N D E R S O N 
E m b a j a d o r b r i t á n i c o en B e r l í n 

LAGÜEffll'íIlllSCENDiNIB 

" f O M f t O T " S O B R E 

LAS mmm 
(Se rv i c io especia l de l a A g e n c i a 

• L o g o s " ) 
F R E N T E D E M A D R I D . — E n e l 

sUencio de l a noche a l t a y qu i e t a , 
e l r i t m o d e l " í o x - t r o t " nos u n e e n 
i m p r e v i s t a s evocaciones. Sobre 
nues t ras t r i n c h e r a s u n a l t a v o z de 
p r o p a g a n d a d e s g r a n a i a m ú s i c a 
l a c i l o n a del b a i l a b l e . L o s c o m p a ­
ses nos t r a n s p o r t a n , e n v i a j e r á p i ­
do y r ec to h a c i a l o que p u d i é r a ­
mos l l a m a r " r e t a g u a r d i a de nues­
t r a v i d a " . . 

N o g u a r d a p a r a noso t ros n i n g ú n 
m i s t e r i o es ta n o c h e de t o n a l i d a d 
azu l , e n que l a m ú s i c a , l i g e r a y 
f r i v o l a , parece caer e n t o r r e n t e de 
notas , desde las m i s m a s es t re l las . 

N u e s t r o c o r a z ó n , a n c h o y serlo, 
de espaldas a u n a v i d a que f u é , 
se e n t r e a b r e a l a s u a v i d a d seduc­
t o r a de los compases. L a despre­
o c u p a c i ó n do n u e s t r a pasada v i d a 
c i v i l apa rece e n t o d a s u p l e n i t u d 
c o i n c i d e n t e c o n e l ritmo de l a m ú ­
sica. L a s no t a s agudas d e n u e s t r o 
s ' lba to b u c a l c o r e a n e l " f o x " , 
m i e n t r a s los pies m a r c a n i m p o s i ­
bles pasos de ba i l e y e l á n i m o 
todo se rinde a !a a r t e r a acome­
t i d a de l a c a n c l o n c i l l a . 

E l r e cue rdo se d e d i c a a f anosa ­
m e n t e a l a busca y c a p t u r a de 
aquel los "corazones de p e r c a l " 
que, e n aye r n o m u y l e j a n o , co ­
n o c i e r o n nues t ra s Inquletudtes 
s en t imen ta l e s . E l m u n d o — n u e s ­
t ro m u n d o — v u e l v e a p r e s e n t a m o s 
su a n t e r i o r f i s o n o m í a , o l v i d a d a a 
t r a v é s de dos a ñ o s d e g u e r r a . E n 
la d i f í c i l t r a n s p a r e n c i a de l a n o ­
che creemos descubr i r e l i n t e r i o r 
de M a d r i d c o n sus casas y sus ca ­
lles, t a l c o m o e r a n an t e s de que 
l a H o r d a se apoderase d e é l . L a 
m ú s i c a nos t r a e el r ecuerdo , pe ro 
n o l a n o s t a l g i a . Quietos , i m p a s i ­
bles, a b s t r a í d a n u e s t r a m i r a d a , 
pensamos en eso M a d r i d de ca ra 
a legre que m u r i ó c u a n d o E s p a ñ a 
comenzaba a salvarse. 

L a m e l o d i a que d i f u n d e e l a l ­
t avoz nos s i t ú a e n e! escenar lo de 
nues t r a v i d a a n t e r i o r , decorado 
con las m i s Uveras y r i s u e ñ a s 
bamba l i na s . V i v i m o s en e l p r i m e r 
ac to de l a f a r s a cuyo f i n a l de t r a ­
gedla hace t i e m p o que repre?en-
.aoamos- O y e n d o e l " f o x - t r o f 

c a m b i a n u e s t r a pe r sona l idad . So­
mos 'nos de antes" , n o somos "los 
de a h o r a " . R e t o r n a m o s a l a c h a -
q-jeta y a l a co rba ta , a l a s f a l t o y 
a l t r a n v í a . P o r u n m o m e n t o d e -
• amos las t o t a s c laveteadas y e l 
fcild de n u e s t r a r o p a , l a l a r g a 
t r i n c h e r a y i« angos ta c h a v o l a . 

E l " f o x - t r o t " resuc i ta e l pasa­
do, y nos l o p resen ta c o n su s o n ­
r i sa m á s f á c i l . A é l v a m o s I n c o n -
f » n ! b l e m e n t e . a t r a í d o * p o r l a l l a ­
m a d a gangosa d e sns t r o m p e t a s y 
r.axofoaes. 

E n U noche q u i e t a y tersa , l a 
- \ - y » ios a l tavoces 
no$ a b r u m a de dulces r í m e m b r a n -
r a s ca ldas , c o m o l a s n o t a s d e l 
" f o x " d ' sde laa e a M Q a a m á a a l ­
t a s — L O O O S 

I n g l a t e r r a e n O r i e n t e 
S e g ú n e l ' • B t r l i n e r T a g e b l a t t " , c o n l a v i c t o r i a d e l 

J a p ó n " h a t e r m i n a d o p a r a s i e m p r e e l p r e d o m i n i o 
de I n g l a t e r r a en e l A s i a O r i e n t a l " . Y s i n e m b a r g o , 
S l r A r c h l b a ^ d o Merlc , e m b a j a d o r b r i t á n i c o e n C h i n a , 
h a r e c i b i d o o r d e n de sondear a C h i a n g - K a i - S h e k , a 
fin de i n t e n t a r l a s u s p e n s i ó n de las hos t i l i dades , a 
l a ves que se negoc ia u n acue rdo a n g l o - j a p o n é s . 
H e a q u í u n a l e c c i ó n p a r a c o m p r e n d e r l a " d i p l o m a ­
c i a y i a p o l i i i c a " de I n g l a t e r r a . 

D e todos m o d o s t i e n e que en tenderse c o n e l J a ­
p ó n ; y é s t e , s e g ú n dec la rac iones d e l e m b a j a d o r Ja­
p o n é s e n R o m a , e s t á e l a b o r a n d o t a m b i é n su " u n i ó n 
a d u a n e r a c o n C h i n a " , que q u e d a r á c o n v e r t i d a e n u n 
n u e v o M a n c h u t ú o . Pe ro c o n eso las nac iones que 
t i e n e n "conces iones" e n C h i n a , p o d r á n es tablecer 
o t r a s r e l ac i cnes comerc i a l e s " m á s ampl i a s " , , a u n q u e 
menos " p r i v i l e g i a d a s " . 

L o que n o h a p o d i d o l o g r a r l a C h i n a i n m e n s a y 
c a ó t i c a , o r ^ u l l o s a de su a n t i g u a c i v i l i z a c i ó n e I n c a ­
paz de r e c o n c i l i a r s e c o n l a h i g i e n e m o d e r n a , l o h a ­
r á n los Japoneses, d i spues tos a c r ea r u n i m p e r i o "sa­
t é l i t e " p a r a su i n f l u e n c i a e c o n ó m i c a y e t n o g r á f i c a . 

L o que pasaba e n t r e C h i n a y las " p o t e n c i a s " es 
a l g o i n c o n c e b i b l e e n e l s ig lo de l a r a d i o y de l ae ro­
p l a n o . U n c h i n o puede establecerse y " v i v i r " e n c u a l ­
qu ie r p a r t e d e l m u n d o , d e n t r o de las leyes del p a í s 
que le r ec ibe ; u n europeo, a n o ser que sea d i p l o m á ­
t i c o o m i s i o n e r o , n o puede r e s i d i r e n C h i n a , s i n o 
e n a lgunos s i t ios d e t e r m i n a d o s . Las nac iones c i v i l i ­
zadas h a n t e n i d o que a b r i r a c a ñ o n a z o s las puer tas , 
o los p u e r t o s y las m u r a l l a s de C h i n a , que se e m p e ­
ñ a b a en v i v i r h e r m é t i c a m e n t e c e r r a d a , c o n su o r g u ­
l l o ml ' . enar io y su a t r a so i n e v i t a b l e . 

A u n h o y los e x t r a n j e r o s s ó l o pueden r e s i d i r y co­
m e r c i a r en c i n c u e n t a y c u a t r o loca l idades , y sus 
barcos p u e d e n h a c e r escala e n v e i n t i c u a t r o pue r to s 
s o l a m e n t e . L o d e m á s , c o m p l e t a m e n t e ce r r ado . U n 
p a í s m á s g r a n d e que E u r o p a , c o n 450 m i l l o n e s da 
h a b i t a n t e s . I n f a t u a d o s los c h i n o s c o n su a n t i g u a c i ­
v i l i z a c i ó n , p o r q u e h a n i n v e n t a d o an tes que los euro­
peos e l pape l , l a b r ú j u l a , l a i m p r e n t a y o t r a s cosas 
m á s , se c r e í a n que ese a i s l a m i e n t o soberb io m a n t e n ­
d r í a su r a n g o de n a c i ó n " c u l t a " . 

Pe ro p a r a que se v e a a d ó n d e c o n d u c e n esos n a ­
c iona l i smos absurdos , l a m i s e r i a , l a i g n o r a n c i a , l as 
en fe rmedades y l a a n a r q u í a l a h a n i n c a p a c i t a d o p t -
r a a s i m i l a r p o r lo menos l a t é c n i c a y e l p rogreso m a ­
t e r i a l y soc i a l de las nac iones europeas, c o m o h a 
hecho el J a p ó n . Y c u a n d o quiso d a r e l s a l t o m i l e n a ­
r i o , n o se le o c u r r i ó o t r a cosa que l l a m a r a los rusos, 
en t regarse a l K u o m í t a n g y t o m a r p o r consejeros á 
B o r o d l n e y a B l u c h e r , los cuales se s e r v í a n de e l l a 
p a r a c o n t e n e r a l J a p ó n . P o r fin, los rusos h a n l o ­
g r a d o l a n z a r l a c o n t r a sus h e r m a n o s de raza , p a r a 
su negoc io . 

L a s po tenc ias n o " I n t e r v i n i e r o n " ; e l J a p ó n supo 
conse rva r las " m a n o s l i b r e s " . ¿ Y a h o r a ? 

I n g l a t e r r a h a b í a a b a n d o n a d o su " c o n c e s i ó n " d i 
H a n k e u ; pe ro h a c o n s t r u i d o l a i m p o r t a n t e base n * . 
v a l de S l n g a p o o r , que le h a cos tado m á s de 20 mi l lo , 
nes do l ibras . Es p r ev i so ra ; s a l v a r á lo que p u e d a » 
p o r e;o se a d e l a n t a "a m e d i a r " . 

I n ú t i l m e n t e . Y a hemos d i c h o que el J a p ó n respeta 
los derechos; pe ro n o a d m i t e "concesiones" s ino t a 
p l a n de r e c i p r o c a I g u a l d a d . Y a s í se a b r i r á l a C h i n » ' 
y a c a b a r á n los p r i v i l e g i o s . V á v a s e lo u n o por lo otra 

D e l m a r i s c a l C h a n ? K a l - C h e k 110 se .sabe nadj . 
D i c e n que h a c n c a r e a d o a l M l n í s ' r o de Negocios Ex­
t r a n j e r o s , U a n g - C h l n - U e y que negocie l a paz "e j 
t é r m i n o s moderados" . Y a se sabe que e l J a p ó n na 
t i e n e pre tens iones t e r r i t o r i a l e s e n C h i n a . ¿ P e r o a ^ ' 
q u i é n v a a negoc ia r? E n C h i n a cada p r o v i n c i a es ua 
t e r r i t o r i o f e u d a l ; los g c n e m l c s , los gobernadores • 
o t r o s m a n d a r i n e s h a c e n cada u n o lo que les pareea 
Y a se h a b l a de los "Estados U n i d o s " de C h i n a , qi 
e l J a p ó n sug ie re c o m o r é g i m e n p o ' í t l c o , a l est i lo < 
N o r t e a m é r i c a . 

D e todos modos . J a p ó n h a e n c o n t r a d o alg 
l a n a , p e t r ó l e o , c a u c h o , me ta l e s y t odo l o que ne 
s i t a p a r a su poderosa i n d u s t r i a ; y d mercado , i 
m i l l o n e s de seres h u m a n e s , p a r a sus productos , 
p a r a su exceso de p o b l a c i ó n h a v reglones I n m e r 
en C h i n a , r i cas y casi I j i h i ' i : i " > d a s . I t a l i a t iene 
m i l l o n e s de h a b i t a n t e s o a r a 310.000 k i l ó m e t r o s 
d rados ; el J a p ó n , p a r a 372.000 k i l ó m e t r o s cuadrad 
t i ene 71 m i l l o n e s d e h a b i t a n t e s . Neces i t a . . . co lon ' 

D e a h í que u n a de ias p r i n c l o a l e s condic iones 
paz sea u n a es t recha c o l a b o r a c i ó n e c o n ó m i c a , 
y a hemos d i c h o a n t e r i o r m e n t e , e n t r e C h i n a , Jap 
y M a n c h u k u o , que v e n d r í a n a f o r m a r e l b loque 
dioso, e o o n ó m i c o y r a c i a l , de los a s i á t i c o s . 

A los seis meses d e l acuerdo, n o q u e d a r í a u n 
d a d o j a p o n é s en C h i n a ; p e r o t a m p o c o u n con 
n i s t a ; a b d i c a c i ó n o d e s t i t u c i ó n de C h a n - K a l - C h 
que s e r á s u s t i t u i d o p o r H o - Y l n ; : - C h i n . S i n esto 
t i m o n o puede t e r m i n a r l a g u e r r a . E l " a p ó s t o l " de 
r e v o ' . u c i ó n es devorado, s e g ú n u n a conoc ida ley ' 
t ó r i c a , p o r l a r e v o l u c i ó n m i s m a . 

M a ñ a n a , 3, a n i v e r s a r i o de l n a c i m i e n t o del 
p e r a d o r M e l y i , t e n d r e m o s i m p o r t a n t e s dec 'araclon 
de l G o b i e r n o n i p ó n . 

Y a pesar de eso, los emba jadores de I n g l a t i 
e n C h i n a y J a p ó n t i e n e n l a p a l a b r a ; eso s í Hlt¡ 
y M u s s o l l n l n o l a p i d e n t a m b i é n . F r a n c i a y ios E J 
dos U n i d o s , a u n q u e in te resados , se r e s i g n a r á n a ! 
de r sus "concesiones". E l " s u p r e m o " esfuerzo 
In r r?a te r ra p a r a " u n a c u e r d o u n g l o - J i a j p o n é s " , 
p o d r á hacerse t a m p o c o s i n A l e m a n i a , a l a cua l e K 
p ó n p e d i r á " t é c n i c o s " p a r a l a g r a n empresa de "1 
l o r í z a r " l a C h i n a . Y los a 'emanes d i c e n que " e l ; 
d o m i n i o de I n g l a t e r r a en aque l las reglones " h a ' 
m i n a d o " . 

Po r a l g o s e r á . 
M A N U E L G R AÑA. 

E s c i s i ó n e l w 

l i o s o c i a l i s t a b e i l i ) 

L a m a y o r í a a p r o l 

e l p r o p ó s i t o d e l 

G o b i e r n o d e e r 

v i a r u n r e p r e s e n ­

t a n t e a B u r g o s \ 

Vandeneide dimitió la pred* 

dencia del partido 
B R U S E L A S , 1 .— E n los círculOI 

p o l í t i c o s se c o m e n t a v lvament» 
l a e s c i s i ó n p r o d u c i d a e n e l seno (W 
p a r t i d o soc ia l i s t a belga c o n motlW 
de l acuerdo d e l G o b i e r n o de nom­
b r a r u n agen te o f i c i a l cerca W 
G o b i e r n o n a c i o n a l de E s p a ñ a . 

E n u n a r e u n i ó n ce lebrada por • 
c o m i t é n a c i o n a l de d i cho partldS 
soc ia l i s ta , l a m a y o r p a r t e de W 
m i e m b r o s se p r o n u n c i a r o n en fa­
v o r de las re lac iones de BélglcS 
con l a E s p a ñ a n a c i o n a l ; como con» 
secuencia de e l lo , el pres idente da 
p a r t i d o , V a n d e r v e i d e , p r e s e n t ó 1S 
d i m i s i ó n de su cargo . 

• + ! O -

I .—Cuaren t a andada -
a l Oooae}o K a d o a a l to 

a Paa y o a c t s t t s a r da p e r j o c i -
Bdaaaa h a n a i — t o a n a p e t i c i ó n 
tortada a l O o t í t e r r o t n t r r e i a s d o U 
c o M o a t o o r t » <?t 

PJUUa. 1 - D a araenSo c o n tas 

• - - • X 

A LOS c o M U T O r r a s 

• - • 
M M M M É M H t a t o t o t o S f É i 

m fca totiiMa aospo to to k m « f a e -

Mil trescienlos c incaenta 

y nueve muertos en l¡-

r o í e o , fluraote cuatro 

meses, en P a i e s í i o a 

L o s d u e ñ o s d e a u t o b u s e s y 

" t e " h a n d e c l a r a d o 

l a h u e l g a 

Se mm imin ü b u l i i 

j M g l 
JCtvaALTv I D o n : --, k a tt-

U a o a c u a t r o m m m ti n a m t r c d « 
a r a o q c a « a Pa i eauaa t a f . da 1 3 M 
'•• • -• -t>a!*a cea ^ >>• 

fit fcaa m a n a l l t o to ac*. •a de « a -

El duque de K e n t . n o m b r a d o r e c i e n t e m e n t e G o b e r n a d o r 
C o n f e d e r a c i ó n de A u s t r a l i a . 

E n breve p a r t i r á , a c o m p a ñ a d o p o r su esposa y sus h i j o s , el p r í n ­
cipe E d u a r d o v l a p r incesa A l e j a n d r a , p a r a t o m a r p o s e s i ó n de su 
careo. 

da D a -
J ^ M Í « o a i eoEffaae da . p a r O d ^ 

bo t a j e c o n t r a l a » v í a s f é r r e a s , 23 
c o n t r a ".as l i neas t e l e f ó n i c a s y 12 
c o n t r a las t u b e r í a s do p e t r ó l e o . 
H a n s ido des t ru idos unos 30.000 
á r b o l e s y 75 casas, a s í c o m o 40 
t i e n d a » de c a m p a ñ a de las f u e r ­
z a » b r i t á n i c a s . 

J E R V 3 A L E N 1 -Loa p r o p i e t a r i o s 
de autobuses y " t a x i s " de t o d a P a ­
l e s t i n a h a n a c o r d a d o d e c l a r a r la 
h u e l g a e n l e ñ a l de p ro t e s t a c o n ­
t r a l a o r d e n b r i t á n i c a de que t o ­
dos los d u e ñ o s de coches de a l ­
quicer deben poseer u n a l i c e n c i a 
especial p a r a u t i l i z a r i a» c a r r e t e ­
r a » de P a i e s U r * . 

L a h u e l g a c o n t i n u a r á h a » t « que 
l a » au to r idades I n g j e ' a » n o r e v o ­
quen d i c h a o r d e n . S i esto n o se 
cons igu ie ra , m a ñ a n a , d í a 2. se d e ­
c l a r a r á ' a h u e l g a genera l e n t o d a 
Pa les t ina . L * p o b l a c i ó n á r a b e de l 
T á b a n o h a r á causa c o m ú n c o n ras 
h e r m a n o » to Pa le s t ina . 

T T R O T D O e E N J A T E A 
i l f i w n i l l — 1—A p a r t i r d e l a 

tocia f r i t o d e l e s u d o de a a r m a 
e n J a i t a n o h a n cesado loa U r o -
teca B e U » c e r c a n í a » de to c i a -
- i d • 1 -•.-••J T T - - r . ?-- í r . ' .e 

í i » r - i - . • r t - x n -
m m m í k p o r loa á r a b e » e l ae re -
d r o m o de L i d i a 

N o e i p o s i b l e q u e t o d o 
b u e n e j p a ñ o l d e j e d e e n t - c -
0 a r » u d o n a t i v o e n m e t á l i c o o 
e a p e c i a a e n R e a l 7 6 a l a J u n ­
t a d a A u x i l i o a P o b l a c i o n e i 
U i t e - . > d a » . 

Es condenado a doce aiios 

de írabaíos forzailos un 

peligroso comuDista 

H a b í a s i d o s e c r e t a r i o d e L e n i n 

V A R S O V I A , T — H a s ido conde ­
nado a doce a ñ o s de t r a b a j o s f o r ­
zados u n pe l ig roso agen te de M o s ­
c ú , c u y o s u j e t o t g u r a b a e n los r e ­
g i s t ros de l a p o l i c í a c o n once n o m 
brea d i s t i n t o s . 

E r a m i e m b r o de l conse jo p o l í t i c o 
de l p a r t i d o c o m u n i s t a p o l a c o ; h a ­
b í a s ido sec re ta r lo de L e n i n . D u ­
r a n t e 1933 h a b i t ó e n B e r l í n . Los 
ú l t i m o s a ñ o » Jos p a s ó e n P o l o n i a , 
donde rea l i zaba u n a a c t i v a p r o p a 
ganda c o m a n l s t a . 

i - T e n a iolernacioaal 

[¡ara if ; r de la d i M o t í i ) ] 

de las mslarias prinias 
P A R I S . 1.—En S c i r c u í os p o l i -

t icos ae dec l a r a que p r o b a b l e m e n t e 
P í a o d a p r o p o n d r á e l p r ó x i m o a ñ o 
l a r e u n i ó n da u n a c o n f e r e n c i a to 
Wcnlcoa I n t e r n a c i ó n a le» p a r a t r a ­
t a r de l a tíiítrlbocióa de m a t e r i a s 
p r l m a a . B n aeftal de c o r t e s í a a l u ­
na , s é r v a m e n t e P r » n í l a e z p r e J i r á 
10 deseo de que l a c o n f e r e n c i a ae 
c t lebca ea T a r í n o H i l a n . 

Les t r aba jo s p r e U m l n a r e s d u r a -

Se r e a l i z a r á u s a invssti-

g a c i ó o sobre las cansas 

Se! i o c e p í l i o de H a r s e l l i 

L o s c o n c e j a l e s d e l a s m i n i l 

r í a s p r o p u s i e r o n i a d i m i s i t í 

d e l p l e n o • 

Se opDsíeron los socíalíi 

P A R I S 1.—Ei m i n i s t r o de I n « 
r i o r , M . S a r r a u t , h a env lado j 
M a r s e l l a a u n f u n c i o n a r i o d e l ' 
n l s t e r i o y a l Jefe de los b o m b í 
de P a r í s p a r a que r e a l i c e n una 1 
v e s t i g a c l ó n sobre las c a u s a » <i 
o r i g i n a r o n e l i n c e n d i o de ^ f l ^ S 
g r a n d e » a lmacenes d e n o m í a w ^ 
" N u e v a » G a l e r í a s " a On de 
t a r las m e d i d a s que p u d U r a n £ * 
t a r e n el f r t u r o c a t á s t r o f e ! « * " 

A d e m á s , M . B a r r a n : m a n d ó j " * 
pec tores a t o i i i i a j d e m á i 
des c iudades L a n c e ; 1 % paf* 
a v e r i g ü e n s i los m u n i c i p i o s 
n ' n de los med i» n c ; p . a r i : * í 
a d e c u a d o » p a r a l u c h a r conwS P ! 
Incend ios . 

M A R S E L L A 1. - E n el 
m u n i c i p a l de M a r s e l l a J g ] 
h r > l u g a r u n a v i o l e n t a " 

L o s conceja les de ias 
p r o p u s i e r o n l a d i m i s i ó n ^'^SM, 
de la c o r p o r a c i ó n , pero el * ~ r « 
de f i l i a c i ó n a o d a ü s t a . se B & f L g 

- .- • . - P ^ f í ^ i í 
ta 5_T ^ ¿ ¡ f i , 

go. doa c o n c e j a k » s o c l a l l ^ a i ^ 
d i e r e n p r e s e n i a r l a 


